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dúlio Moura:- E' um Direito do PCB ir às Urnas Com Seus Candidatos e Seu Programa

osto à Greve, no Dia 16, o Pessoal Dos Ônibus K)
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A
NA REUNIÃO
.0 TABEUMENTO OFICIAI. PREJUDICA OS CONSUMIDORES E PEQUE-

NOS COMERCIANTES, EM BENEFÍCIO DOS FRIGORÍFICOS ESTRAN-
GEIROS, AFIRMAM OS ORADORES — CONTINUARÃO A NÃO VENDER——~ ~ CARNE De VACA -i „

M

ACOUGUE

AIS de 500 açougueiros, reunidos ontem à noite,
na Associação Comercial, decidiram por una-

nimidade ratificar a suspensão da venda da carne
de vaca, por considerar que o tabelamenio recente-
mente determinado pela COFAP diminui os seus In-
cios para aumentar os dos frigoríficos, ao mesmo
tempo em que aumenta os preços de venda da carne.

EM ENTREVISTA CONCEDIDA À IMPRENSA POPULAR
i- que vai publicada na .>.' pagino, o lidar operário Rubem
Tf,'.viivi Rollim rnvlou-nos os trabalhos que ii chupa Uni-
dane vem empreendendo pura. libertar ò Sindicato dn Cmis-

tração Civil dns tentáculos ministerialislas

A assembléia dos iiçou-
gueiros decidiu ainda tolo-
grafar no sr. Getulio Var-
gas, pedindo revogação iln
decisão ila COVA!' Os nçou-
gueiros dlrigir-.st'-au lambem
ii Câmara do- Deputados c
iis Associações Kemillilllis
expondo as rav.ões do movi-
nienlo. Ao coronel Hélio
Itruga, prcsideiito da COFAP,
o Sindicato dr, Comércio
Varejista de Carnes Verdes
decidiu cm br mo convite
puni quo vá '»,- açougues
ver de perto por que os

açougueiros tino podem ven-
iler carna de vaca com o no-
vo tabelamenio.

rKEFIJÚiiM SER PRICSOS

O açniiguòiro José STeii.
donça, referiiulo.-sc às anica-
ças proferidas pelo coronel
Hélio Itraga, ili-se:

— Não queremos roubar u

povo em OiMiolnio das com
punidas eslningeiras, Se a
COFAT nos ameaça com
prisão, seremos presos por
nos recusarmos n roubar o
povo.

O presiden(,- do sindicato,
sr. Oscar Cardoso .Inoquos,
relatou íi assembléia a leu-
lalivn de entendimentos com
it COFAP feita pela direto-
ria do sindicato, di/endo que
nessa ocasião finam os dire.
toros da entidade insultados
e destratados.

O 'ÍAliliLAMKNTO

A decisão da COFAT quo,
(CONCLUI NA iV PAGINA)
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INDISCUTÍVEL O DIREITO DO
P.C.B.À EXISTÊNCIA LEGAL
Fala-nos o deputado federal Getulio Moura sobre a participação dos

 comunistas nas próximas sleisães «¦««mAí-ii.a -i -i i ir *¦ — ¦—!¦¦ tif

CJI DECLARAÇÕES for-
™°* muliidos, oiii-em, n este
jornal; disso o deputado fo.-
(leral Getulio Moura, da PSD,
seção do Justado &i Kio, qua
a legalidade do Partido C>
n-.unista do Brasil é um re-
clamo quo se faz sentir em
todo.s os setores prôgressis-
Ias do país — e isto parque,
conforme, acentuou, a demo-
cracia pcvde b seu principio
básico se e. cx°rcida comi rv,--
triçõos a este ou aquele mi-
cleo político.

— Deplorei .1 anulação do
registro do PCII o votei con-

Ira o antipático projeto que
cassou os mandatos ue .seu?
representantes no Congresso
Nacional. Poi' coerência, mi-
nha opiniã0 ,'. ;, t|e. ,..„, ,;(, jQ.

Diretor: PEDRO MOTTA LIMA

ANO VII - RIO DE JANEIRO - SÈXTA-ÉEIRÃ, 12 DE MARÇO DE

P0PÜLA1
:in54 — n.» 1717

ocumentos Que Desmascaram
os Objetivos Ianques em Caracas

DIA 17, PELO SALÁRIO-MÍNIMO

vmomm
SAO PAULO, 1.1 iPelo te-

lefone) — A policia está
opondo obstáculos á realiza-

OW.W«UIWnmw—MU i| IHIIHM

ÚQ Dos Operários Paulista!
ção (In jjip;iiitnsr.i concentra-
ção operãrin pelo salário-
mínimo programada para o^,...... „ . v^ii..^ • ""iiiuiu |í»i'f,iiiiiimiu ("ii *». v
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Wotesta a ABI Contra
as Violências ciais

Não concorda, a Casa dos Jornalistas, com
atefitsclo algum à liberdade de imprensa,
afirma o sr, Heitor Beltrão, presidente

em exercício
A

ê

PÉOPÒSITO das InominAvels violências policiais praticada? Ú
A.B.l. expediu mi tom -AI

V:

contra funciotiAHos rleste tornnl
jiilnte neta:
-A Diretoria dn A.B.l. fo, procurada por umn comissão oe «

iatores, funcionários dn gerência c de outras dependências do ^>mal 'Imprensa Popular;-, <rue se lyeçlnram vitimas -'  '¦'
Mal, Alegnm rçquples profissional*: quo. :* do coação po- % I

de toron pnrn í^ |ailval %.\

?

1
1

 ..... na lioití
nuarfa-folra últimas, o jornalista .mão Batista de Mmn n anva, g=r,,i ae retirar, cêrrn das 2-i horas, da redação daquele matutino, %foi preso e conduzido íi Delegacia dn Ordem Política o Social. A!i g
chegando, púsernm-nn em xadrez, desprovido de moveis, niirio leve ^';»e pernoitar, dormindo 110 cliâo. Pela nianhS. toi submetido a ^Interrogatório pelo delegado Pires de Sa. As perguntas feitas a g10S0 Bailst.-i rolaclònãyam-sç cqm processo em que eslá envolvida ^:i ,Imprensa Popular.-. Entretanto, conforme o relatado, n iiinul- Ú
ricãn objetivamente girava em tflrno de fatos de rotlnii, rolnelo- 0nados corri o funcionamento normal (Ia cniprfisn. SoRiinrio nores- ^centam, terminado o Interrogatório, o delegado apresentou ao .ter- 0nallsla, para ser assinado, um dopolmento que nfío correspoiidin Ú
nem ti forma nem no conteúdo do suas respostas. Jofio Batista if,
recusou-se a. assiná-lo. IrrHada, ,i autoridade que dirigia o Inler- ^? rogatório declarou que passaria a submeter aos mesmos vexames ^nutro? funcionários do jornal. No mesmo dia, a residência de outro -^
redator do jornal, o sr. Henrique Cordeiro, era submetida a cerco %
rollclal. Foi ainda dito fi A.B.l que o processo que envolve a ^8 Imprensa Popular» está baseado na l.cl de Segurança Nacional, g

g ("umpre A A.B.l. recordar que ela lem, a f-sse respeito, ponto Ú
p de vista tradicional e nitidamente firmado. Mão concorda cnm $g atentado algum ,'1 liberdade de imprensa, que e a base de todas 9g «¦ demais franquias üeinoòrátleas. So comprovados 'A
g acima referidos, h com grande constrangimento que i
g C5o Brasileira de Imprensa so sente no dever de apelai' para ^
g as nossas autoridades, no sentido de absterem-se de coações o i* atos atentatórios dos illreitos assegurados pela Constituicfió ^f. •'.« violências inúteis nâo eónvenceni a ninguém e desabonam É
| os nossos foros de civilização, A A.13,1. tem certeza de quo É
| *erá atendida, por parte dos responsáveis pcln sereno c exato ^g '-umprlmento da lei, §Iin) liniTOlí IIHI.ruAO — l-resldcnto em «xcrofclo.» I

os fatos ^i Associa- á.

próximo rlia 17.
Unia comissão integraria

pelos dirigentes sindicais
Célpio Valvtissore, presiden.
Io do Sindicato dos Marco
neiros, José Chedials, pro.si-
dente do Sindicato rins Vi
drèiros o Josó de Araújo
Plácido, vice-presidente do
.Sindicato Mos Metalúrgicos,
havia ido an DOP.S. por de-'liberação 

da União Sindical
comunicai' a transferencia
d;-, concentração da Praça
da Sé para o Largo São
Francisco. A policia, entre-
lanto. afirmou que ambos os
locais estavam interditado.-
c neles não seria permitida
a concentração. Entretanto,
reconheceu não vigorar a in
lerdição para outros locai1,
como o Largo do Arouche

Os resultados ria ida d
comissão de dirigentes sii
dicais ao DOPS serão apro
ciados om reunião da União
Sindical.

Entremeiitos, os trabalha-
dores, com várias assem
bléias marcadas nos seus
Sindicaos, preparam-se para
a importante demonstração

GREVE NO PORTO DE
NOVA YORK

NOVA IORQUE, Jl iA.K.P.)
— A despeito do apelo lançado
pelo presidente do Sindicato
dns Gstivadoros, nn sentido
de um reinicio do trabalho no
porto de Nova Iorque, os
membros desse sindicato con-
tinuani a não comparecer
ao tra lia lho, pelo .sexto dia
consecutivo.

I3m conseqüência da grova,
.40 a 50 navios mercantes cs-
tão imobilizados no parto.
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ve ii.'h- novo rejiistro ao Pa».'-
tido Comunista a tempo Ce
iiio sor assegurada partici-
puçno ativn nas eleições ue
oiituliro próximo,

0 rartido Comunista, rn-
11:0 nutro qualquer partido
teiil u direito constitucional
de concorrer ao plciio çom
candidatos próprios para .-.
defesa de seu programa -~
frisou o parlamentar flumi-
nense.

I NI AO 1'AlliIúTiCA
'.'om respeito á união das1 forças populares nas tutu-

ras eleições, para impedir a
eleição ,1c ie-nn|)o,i(|n; ,.,,a.,
cioriiírips e inimigos do povo,afirmou o ar. Geiúlio touvat—- .lulgo que o corto, no
caso do Partido Comunista,
ê ele comparecer íis urnas, co-
mo já Hoetiiuoi, cora candidatos
próprina. Do qualquer nw-iielrü, poreni, r-ão vejo !n_
coavenlenle em acordos elei-
torãis eu: hasos honestas as«m quebra do ;-. nçipios mi-
tida rios.Deputado Getulio Moura

O Programa do PCB
Defende os Anseios
da Intelectualidade

1

II
DECLARA O MRNAWTAE CRÍTICO r//V£. I

I

MATOGRÁFICO SALVfANO CA VÀLCANTI
«/¦; UM DOCUMENTO QUE MERECE TODO
APOIO», ACRESCENTA 0 AUTOR DF «O
GANGSTER NO CINEMA* — (Leia nn 3' mf)

Estudantes Solidários
Com a Guatemala

A União Nacional dos Estudantes Sseúndã*
rios telegrata ao WmWm Torisllo e à '''Con»
federacion de EstudiaRias dfí Posí-Pri^psa

de Gjiatflüiaia"

1C1IISIS HlfHUNK PllTcH

OS «PM&IM0S» QUE ACIMA PUBLICAMOS denunciam a¦preparaçãodesde há muito
I 

so» oiwptaçüo dn governo mnque, ile uma intervenção militar contra a Guatemala Esláintervenção, desmascarada pelo governo gualemulleco, ô o objetivo da proposta de Foster
| Dulles contra o comunismo, apresentada na Còiifcrêiwia de Caracas. Os documentos mieacima publicamos sao cartas trocadas enlre o filho do ditador Somosa, da Nicarágua, e otenônta:corpnel Carlos Casl.dlo Armas, traidor da Guatemala, empreiludo pelos iate,,tosparu dirigir a mvasdo militar de seu próprio pais. Numa das varias se lê: "Fui informa-do por vossos amiaosjtaqui que o governo do Norte, reconhecendo a impossibilidade deencontrar outra solução ao grave problema do meu pais, tomou a decisão de permitir-noso desenvolvimento dos nossos planos" — (Leia^reportàgem na S.a púg)

UNIÃO Nacional cie
Estudantes Secun-

etários, autorizada por
seu Conselho Nacional
recentemente reunido, te-
legrafõu ao Ministro To-
riello, da Guatemala, ora
em Caracas, exprimindo
a solidariedade dos estu-
dantes secundários aos
estudantes e ao povo da
Guatemala em sua luta
pela defesa da soberania
nacional. No mesmo sen-
fido foram dirigidos ofí-
cios à Embaixada da
liüilcmala no Rio de Ja-

neiro e à Con federacion
de Estuiüarites de Post-
Primária, que retine os
estudantes secundários
daquele país.

MOÇÃO DO CONSELHO
O Conselho Nacional rios

estudantes secundários jàhavia aprovado anterior-
monte por unanimidade ua
moção de solidariedade ao
povo de Guatemala proposta
pelo estudante João Guai-
mori, nos seguintes termos;

«Tendo em Vista:
1.") — Que o povo filiale-

temalteco, após ter conse-
guido derrubar a tirania
que há dezenas de anos

oprimia ;, sua Pátria, im-
pedindo sou progresso eco-
nômico o cultural, instaurou

um governo democrático, que'n vem conduzindo na in-
translgêntc defesa da sobe-
rania nacional o das liber-
ICONCI.t I NA .">* PÁGINA)

O 
COMITÊ CENTRAL DO PAR-
TIDO COMUNISTA DO BRA-

S1L deliberou quo sen Presídhini to-
Mftsse as providencias necessárias
nnra reconquistar o rogislni eleitoral
do Partido, com o seu Programa e no-
vo projeto d<. Rst.-ilulos.

Esta decisão consulta, particular-liiento, aos superiores inlerèsscs do
povo brasileiro. 6 o que estão a de-
monstra*, por exemplo, os pronuncia-mentos ,iâ numerosos tle parlamenta-res de diversos partidos em favor do
rcstaUwleeimenlo da legalidade do
P.C.B. O deputado Joaquim Vicgas
assinalou, com muita justeza, que a
legalidade do Partido Comunista se
torna mais necessária ainda diante
das próximas eleições, mm quais se-
rã um fator decisivo de unidade das
forças patrióticas e ilomoorAiieas. Ou-tro deputado federal, o comandante
Abelardo Mato, mostrou, om entrevia-t« a Aste jornal, a necessidade de umabancada comunista 110 Parlamento,
poi» os comunistas tem sido. ein ro-oa» «s câmaras log;islativas, o eeiilrort.<! Wfeífência as ofensivas reacioná-«a* contra o povo e os defensorasn «í» vifrilantes das rcivindiciuoV* po-pul*r*s n nacionais.

O pensamento desses parlamen-wres, que tém sido secundados por

PUflM

tures

diversos ouh'os, como os deputados
Mendonça Júnior, AaiSo Stoinbruck,
João Cubanas, vereador Flávio Mon-
teiro de Barros, presidente da Ca-
mara de São Gonçalo, coincide com a
opinião unânime das grandes massas
populares.

Os trabalhadores, nos sindicatos e
nas lutas por suas reivindicações; os
camponeses, na lula contra a explora-
ção semifcudal dos latifundiários c a
ruinosa política do guvgrhn de latifun-
diários; os intelectuais, no combate,
pela melhoria de seu nível de vida e
em defesa da cultura nacional; os In-
dustrlais, nos seus protestos contra a
política de Vargas para a sufocaçao
da indústria nacional e os comerciam
(cs na sua repulsa il orientação do
jrovêrno de cscoichar o povo sob im-
postos extorsivos, <> de colocar nosso
comércio internacional sob a ditadura
dos monopólios norte-americanos; to-
dos os patriotas que se batem contra
o Jug:o colonizador do imperialismo
Ianque, todos os democratas que pro-curam defender as liberdades consti-
tucionals diariamente violadas — to-
dos podem verificar n» prática, quan-do lutam, que essas reivindicações
quo defendem estão contidas na luta
geral do rartido Comunista.

Isto nào acontece por acaso, e
sim pelo fato do que o partido da cias-

se operária, defendendo os interesses
; vitais c permanentes da classe mais
avançada dn sociedade brasileira, de-
fende, ao mesmo (empo, os Interesses
nacionais, democráticos o progressis-
tas da esmagadora maioria da nação.
Quando esses interesses são, como
agora', cada vez mais espezinhados e
brutalmente pelos governantes do
país, a serviço do imperialismo norte-
americano, maior relevo assume o pa-
pel do Partido Comunista como o par-tido da libertação nacional e social do
nosso povo. niais clara e premente
se coloca, para o próprio povo, a ne-
cessidade de assegurar a legalidade
desse Partido, ou seja, de criar me-
Ibores condições para o desenvolvi-
mento das lulas que empreende c dl-
rlçe á frente do povo.

Necessária se toma a transfor-
inação dessa compreensão em ações
concretas pela- legalidade do P.C.B.
ftste mês, no próximo dia 2ft, trans-
correrá o H3' aniversário do fundação
do glorioso partido de Pres-
tes. R uma feliz oportuni-
dade para que, eni eoincino-
ração à data, os democratas
c patriotas estimulem, des-
de agora, os pronuiicjanie.n-
tos e as demonstrações coletivas pelavolta do Partido Comunista à lega
lidade.
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Discurso de Vorocbííov
A URSS DISPÕE DE
TUDO O QUE É NE-
CESSÁRIO PARA
SALVAGUARDAR O
LAHORIOSO ES FOR-
CO DE SEU GRAN-
DE POVO PACIFICO

Marechal Vorochüòv

DARIS, 11 (A.F.P.) _ O
T tn a r,e o h a I Vorochi-

lov, presidente do «presidlum»
do Soviet Supremo da Unláo

Soviética, cm discurso eleito-
ral proferido ontem cm Le-
nlngrado e divulgado hoje de
manha pela rádio de Moscou,
salientou » Importànci* da
Conferência de Berlim paramelhorar as relações Interna-

cloiirtis, declarando que oas.i
Conferênci.i havia contribuído
grandemente paia provocar

um certo desafogo na tensão
Internacional» e que a pró-
ma Conferência de Genebra a
respnito dos problemas asiá-

tieos serviria igualmente para
(CONCLUI NA 5» PAGINA)

Contra a Imprensa Democrática
Prepara o Governo Atentados
0 objetivo do processo fascista contra a IMPRENSA POPULAR — Soí

ameaça de prisão redatores e funcionários deste jornal
A POLÍCIA l^Z divulgar*"* ontem en: vários jornais

1 noticia de que nosso com-
panheiro de redação, J;,;io
Uatistjt de rjiiiià e Silva, foi
ouvido ii„ ]JÓ'HS 11.1 processo
h»«ci*ta .uue W5t4 liando mo-

vido contra funcionários des-
te. jornal por motivo da pu-iilicàçãò do iH'ojeto de lJro-
j;r.'iinii do 1'ai'tlilo Cumuiiigtii
do Hrasil.

A. unifeia dos bèletfuitM da
Kua da Iteiãção ujoettrà i-om-

tar o fat0 da violência so-
frlda por aquele jornalistu,
preso e agredido aitu-s horas
da nuilw qiiaiíilo deitava r,li«bál|i«, depois jogado n,|.
ma solitária' onde passou to-
(COWOLUÍKA 5' PÁGINA.)

Ml PRINCIPIO UE J,U-
1.110 Je /."WJ w pdo («**'
A'flií .u/vço fixatfo em s oru-
seiros por quilo, háumâo
wwtii portaria que cstabele-
(,-iw d igualdade de preços
para a pão rendido a áo
mtefíio c no bah-ão. Oiro
meses apôs, com a mcewett-
ção do governo, através da
büFAF, ò pão elevou-se pa-m tu f .12 cruzeiros porquilo, n aumenta Uai pre-(os do ¦/„!,, ,J „ fá ,„„, f/)/.
jjienío que, cru mewe delkr,x meu. (i governo il!)-'Jõe d- papul^w
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0 BJTTADOR MC GARTHY
Lemos cm «0 Globo»;

l

«O senador Joseph Mo Carthy, de Wlsoonsln, tem
sido, nos listados Unidos, o chefe dfisse expanslonis-
mo legislativo. Apesar de todos os ataques que lhe
são feitos naquele país e no exterior, muitos deles jus-tissimos em virtude do priniarisino e da intenção de-
inagóglca da sua campanha anticomunista, Mc Carthy
cada via leni mais prestígio no Congresso e fora dele,
n (ai ponto que nilo haveria exagero en» considerá-lo
um ilitador não reconhecido da nação americana».

Na realidade, o futuro personagem de Carlitos cresce de>| poderio nus Estados Unidos. Justamente porque a sua poli-
| tlca e a política dc fascismo dos trustes, dos grandes monopo-
| listas, dos ihcondiàrios do guerra, dos magnatas de Wall

Struct, que dominam o pai»,

COM AÇÚCAR...
o Jornalista Augusto

ARiilnr oserove ti «A Noite»;
«— A lutii entro o Sr. "I-

lenu l)o Carll, presidente o
Instituto do Acu.-ur e do Al-
eool, o o dormindo Muniz fui-
eilo (ISU-AlUBtiiis) ternilmi-
ra, piiBsIvelmunte, cm Comis-
sAo rnrliiiiieiiliir dn Inquiri-
to. O eltntln deputado JA n
¦ntinlu do um viistn «dosslor»
quo — Miruiifln sutis nflrmn-
çfles — «ilemonsiriirAn ser o
Sr. I)e Cnrli um perigoso ,d-
ministrado.».

«Perigoso administrador» éum eufemismo do ludrfio ¦ ú>
bllco. Gileno tio Cnrli é ho-
tórlo nu espeeliilltlnde. Dal a
predileção do üctúlio que o
guindou novimerite à dire otio IAA, Oo Carll itumcnl . otio IAA. No IAA, De Cnrli r.u-
menta o preço e tomo eom

aeucar. So o deputado i;otllspuzes mesmo, o assunto
vul ser dc scnsucAo.

I

IMPRENSA POPULAR 12-3-1954

Arrancado do Onibu
E Espancado o Jornalisí

POR UMA MALTA DE "TIRAS", CHEFIADA PELO SUB-DELEGADO MÜRAT MENDONÇA
NALISTA HAVIA DENUNCIADO BANDALHEIRAS DA POLÍCIA

SOIS &
BRICADEiKO

O repórter Castelmho es-
creve uo «Diário Carioca»;

i.O brigadeiro Eclunitlo Go-
mes este, cie bem corn o ge-neral Gols Monteiro, tendo
h.tvitlo já entro éle alguns
encontros,

O general Cóis está sendo
mesmo apontado corno um
dor. inspiradores da candidatu-
ra tio ycnur.il Juarez Tavora,
muito embora se lhe .(tritiuam
objetivos diferentes.»

Quo dúvida! Eles se enten-
dom d multo bem. Nao e:;is-
tem diferenças entre um Jua-
rez, um Góis, mu brigadeiro.
No golpe cio 2S) ás outubro,
Cóis e o brigadeiro oVtnvaih
juntos no primeiro puno. O

.golpe em de puta inspiração
norte-americana, l&tãe tcdos
eles unidos pelo mcsinti sen-
timento da ódio ao povo c
submissão aos Estados Um-
doa.

O ITflfllARflT..
INSTRUMENTO

J2m editorial .escreve «O
Jornais:

v-0 Itamarati é apenas o
Instrumento cl.i psllticj exter-
na do Brasil, como o Foreiyn
Ofíice '• é. do Reino Unido, o
Departamento ;>2 £<jt.-rio da
política americana, o Quai
d'0.rsay da política francesa.
Não es:á colocado acima do

governo, do qual faz partecomo órgão executivo.
O que esta acima dos par-tidos e até dos regimes noBrasil é a própria politica ex-terior, baseada em dacbs imu-táveis que se relacionam coma unidade, a segurança e a

paz.»
O editorial dc ChaW seriamais preciso se dissesse: que;o Ituniarati, dirigido polo as-sassino fascista Vicente Ráo,auxiliar de estimação de Var-

gas, nâo passa, ua realidade,
do um instrumento di oliticaexterior dos Estados Unidos,um instrumento sorvll do Dc-.
partaniento de Estado norte-americano. A prova (maisuma vez) está cm Caracas.

| Violenta cem de gan-
| gsUrismo nvrte-ameri-.
| can» teve lugar no cen-

O JOR-

INAUGURADA A SEDE

A POLÍCIA E
O "CORREIO"

O «Correio da Manhã» es-
crevo: « --  -¦¦ ~

«Temos, portanto, para mal § DO CANTAGALO F Cda sociedade indefesa, uma wuurtunuy 
r.l,.

policia que a si mesma se des- g CANTAGALO - (Do cor-policia e uma Justiça que/ f resnondente) -- O <Cini,tardando em sua ação nenal. $ HE vn «Canta-deixa praticamente 'Impunes I «a,° ^'l1"?^11^" a.sua
quando nâo glorifieados, como ^?Cf" r'" ^ V*T
o tenente Bandeira, os acusa- oladorf. se, flaram ouvir,
dos dos piores crimes » congratulando-se com o ans-

Mas o jornal de Paulo Bi- pic.oso «»»>teclinento. À
tencourt quando não aplaude n°ite. «aliam-se um anima-
dlencia diante dos piores cri- llu baile ao so,n fl" Orques-

p tra Continental, de Campos.

idiam DO
ANTICOMUNISMO

O correspondente do .tDiã-
rio de Noticias:» Pedro Comesescrevo de Caracas:

Falando unia linguagem
mais reallstlca poaemos dizer
que os paises latincamerica-
nos estão advertindo is En-lados Unidos de que n;io sen-tiráo estirr lados nem capa-citados para extirpir o peri-üo comunista se o Tesouronorte-americano não abrir assuas comportas em direção àempobrecida América Lati-na.»

Ca em outras palavras: ostiteres querem dólares maisdólares, para as suas aven-tinas liborticldas e suas in.vestidas contra o povo.

i
í

SOCIAIS
Aniversário

Completou 72 anos de
a sennora Hosa Maria

mes desse governo.
O "CORREIO"

E A POLÍCIA
O mesmo jornal aplaude,

por exemplo, o atestado de
ideologia:

«Sabemos do casa de um ygrande escritor t:osso, que por Ú idade,
simpatias para com a Rcpú- ^ das Chagas Passos esposa doblica üspanhola, marifesta- é, sr. Benedito Sanlos Passos,das em remoto passado, ain- % residentes em Vila Ipiraii-da impedem, ou di;icultam g ga, Niterói.sobremaneira ,a obtenção de |um visto di entrada nos Es- » * •
tados Unidos. ú

Mas essa recusa, niitivada Faz anos hoje, 12 de mar-
pela legislação e prática ad- ço, Alberto da Cunha Andia-ministrativa de um pais es- de, amigo da IMPRENSAtrange.ro nao pode fgurar POPULAR. Na vedo do Sin-
ri™r^,s^:!!í',em dieato de Alfaiates no Lar-

go do São Francisco 23, 2.'
andar, o aniversariante oie-'J recerà uma roí-epçãp aos

fá seus amigos e colegas.

documento ofici.-l brasileiro.
O «Correio», apesar disso,

tem i liefiado muitas campa-
nlias d;i policia etintr;i orga-
nizações democráticas e con-
tra patriotas no mesmo esti-
lo das firhas policiais que se
mete a ei laçar

tro da Capital do Esta-
do áo Rio. G indivíduo
Murat Mendonça, inimi-
go declarado da classe
operária, atualmente nas
funções de sub delegado
de polícia, acompanhado
de meia dúzia de cafa-
gestes e alcagoetes, in-
vadiu o ônibus Rio do
Ouro, da revtilver em
punho, e arrmeou do
assento rio coletivo o
nosuo colega le impren-.
sa Ernani Costa, do
«Diário do Povo». O
referido jornalista, ar-
rançado pelas ruas de
Niterói, foi espancado
barbaramente por vá-
rio* bandidos da polícia
enquanto outros conti-

nham o povo com as ar-
mas que lhes são fome-
çidus pelo governo.

VINGANÇA
DO «TIRA»

O mauseabundo «tira»

IJVIFRKNSA
POPULAR

Olrnlor:
PUDRO MIITia Uma

relnfonpi 23.4326
VKM1A .ui;lü„

Número Uo dt» /
tvúinmi, iitrusudo

ASSIM ATÜ1I48
J.UU

I AIIU . ,
ti IIH'r>CS
) meses

ÍÜXTISltlOlI

I a nu .
O mcíifâ
i IIH"si-fí

M1.00
l-Ü.Dü
1ll.U0

»UO,tlÜ
2110,1,0
100.00

de Amaral Pdxoto as-
sim agiu em revide às
denúncias iraddás ao
povo, por intermédio de
Ernani Costa, pelas co-
lunas do jornal em que
trabalha, das bandalhei-
ras do sub delegado.

tüJUUKSAL o
SAÍ! PAULO 

"
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MINENSÉS~~VEREADORES FLU
PELO REATAMENTO COM A URSS
Aderem ao Manifesto lançado por parlamentares, industriais

ciantes e outras personalidades do Estado th Rio
comer-

Continua recebendo gran-de apoio o manifesto laiiçndò
P°r numerosos parlamenta-res, industriais e outras per-sonulidades, conclamando 0

lorrem de Fome
Nos Cárceres de Vargas

Terrível a situação dos presos na Cadeia Públi-
ca de Campos

>radores de Niterói Reclamam Contra
0,0 Deficiências Dos Transportes

Verdadeiro comido num ônibus da linha Canto do Rio — Resnonsabili-
ai Pes>2aíio o governo »?Twai S'e;xoío

Dezenas tle passageiros debateram, ontem, pelaamanha, no Ônibus elétrico n« $, da linha n " -3 (Canto.io R.-o — Cidade), o problema, dos transportes coleti-vos em Niterói.
Todos os passageiros

acusaram veementemente o
governo de Var^na — Ama-
Vai Peixoto como rnsponssá-
vel pelo péssimo estado tios
transportes coletivos em Ni-teroi,

—- «Na minha opinião —
lisse um dos passageiros cio-
pois que foram mirados do
tráfego, !H zona Sul, os
bondes e ns Ônibus que fo-ram substituída? por ônibusílétricos (.• loiatões, Sobrelu-
;lo porque os preços oas pas-sagens toraio rmiilo aurnen-
íadòs. O pstcurso quo se
fazia anrigamenle de bondo
por Cr$ 0,80 ou de ônibus,
por Cr$ 1.00 hoje sp tem quefazer quase semnre ue io-
tação por Vx% 2,50 porque as
ônibus elétricos nfio dão va-
riÀo».

— <E' isso mesmo — disse

outro passageiro - sou es-
tudante de veterinária e mo-io vmi Bairro do íng,í. Anli-
gamente, pára ir à Kscola,
depois que tinlia chegado
do trabalho e Lie ter jantado,eu tomava o bonr*e Circular,
no Inga e saltava quase à
poria da EsèpJa. Hoje, sem
poder, sou obrigado, muitas
vozes, a tornai um carro de
praça para li à escola uor-
que do Ingá á Avenida Sete
não existr ônibus elétrico e o
lotação, á noite, na hora quedevo entrar em nula, pas-sam sempre cheios».

-- «Imagine só — disse

um outro passageiro — e a
SERVE é uma empresa do
governo...

— 'iMas — interrompeu
outro passageiro esse go-vérno (j..e ai esta não tem
moral para nada. Foi filu
mesmo quem aumentou, em
poucos meses, poi ditas ve-¦zes, tis preeis do bondes em
Niterói e .São Gonçalo, ale-
gaiitio, da -'iliima vez, falta
de íróco. Qual seria a soltt-
Cão; aumentar os preços ou
cunhar inoedai-, divisioná-
rias? üe falta troco, a culpa
Cd) próprio governo, ü go-vêrno é o primeiro a fpmen-
tar a careslja desse governo
que ai e..ta nada se pode
esperar nm beneficio ao po-
vo, (Da Sucuisnl!

ÁGUA A 15 KMS.
DE DISTÂNCIA

S. PEDRO DA ALDEIA,
11, (Do cofrer.pondente) —
Nâo íwi.sie absolularfiontR
tigUíl em Uaixo Grande e
Porto do Carro. Os morado-
res são obrigados a percor-
rer da 10 a VA qiiilòmclios
para apaniiai o precioso ii-
quiclo. O prcsidaiitp da t'â-
mara de vereadores, sr.
Afonso Faria ['assou um
telegrama dramático ao go-
vernador do !v-;iann pediu-
do so. orro. Até agora . toda-
via, o genro tle Getúllo não
moveu uma pulha para so-
correr a população aldeiem
se.

CAMPOS 11 (Do corres-
ponuemej. iü simplesmente
pavorosa a simáyuo uüs pie-mis encarcerados ua caueiu
Pública locai. A comma,
além de intragável, üesapa-
rece pur mas e d-as. i-,m
conseijuencià alguns presostem uetmaiaoo de lume e
muitos se encontram as por-tas da tuberculoso. Homens
e mulheres, presos em con-
junto, apresentam um tris-
te quadro, pois muitos de-
lc,s estilo quauc nus e tre-
mendamento sujos erdosgre.
niiaílus. E essa situação ten-
de a se agravar! de vez queas prisões ue Amaral Foi-
xolti se enchem cuia vez
mais à proporção que os

problemas do povo se avo-lumam.

AÇÃO CONTRA
0 SERVE

O vereador Afonso Celso/ Monteiro propôs na CâmaraMuniciai de Niterói que fos-se movida ação contra oSERVE, companhia governa-mental quo explora os servi-
ços de carris nenta Capital,
por ter esta emprfsa aumen-
tado o preço das passagensdos bondes sem prévia con-sulla aos podofes municipais.

O requerimento foi lido e
justificado em sessão tia Cã-
mara Municipal. (Da Sucur-sal).

povo fluminense a secunda-
Ios na solicitação ao govor-
no brasileir0 para quB cata-
belcça us relações comerei,
ais e diplomáticas (:-,m a
União Soviética, a fim decontribuir para resolver a
crise em (pio nos debatomos.

Assim é que acabam doassinar 0 referido manifestoos vereadores à Câmara Mu-nicipal de São Gonçalo: IvoTeixeira Folhadeln, OscarMartins Süvares, Lauro Uri-

to Dumaseeno, Osvaldo R0-dngiiesda Silva, Arthu San.• tos, Silvio Vale, Zelr de Sou.¦f Porto, Lauro Spaves, JoséLoiirenço de Azevedo e Da-mel Brito e „s vereadores iGamara Munieinal de Niteli,i: Edson Martins e Joa!quim da Costa Mello, ser.]a
quo este último esten(|eu 0seu pronunciamento de re)a.
çõea conic.-cmis ctvm todos os
países do mundo (üa
cursai),

Su-

Uovidades Nacionais e Estrangeiras

| ASSIM FOI TEMPERADO O ACO -A Ostrowski Nikolai

Ábguar| SOMÀNLU O VIAJANTE DA ESTIÍÊL
I Bastos
$I ANTOLOGIA DE POETAS BRASILEIROS ptV1 ass com^w^ 4!??.is
I *™ÍCACA0 COMUNISTA'"-1" M.' Kalênin'

g BRASIL CABOCLO'--'¦' Zé"ú
§ LAln' PATRÍCIA _ E« A nossa língua

BelluciV inna 
NO GINÁSIO Arnaldo

liasse pour fes

ma
show

•"""'-—""ií fl a--aptEHm-i_T»Bjinsa».m

mo dá um
em Petrópolis

0 Ministro da Educação desrespeita as leis do
tráfego para chamar a atenção sobre sua pessoa

||LE RUSSE (Manuel de languo
[| Fronçais) 
| QUESTIONS SCIENTIFIQURS 
| Pavlov (íiilroduclion à 1'oeiívreV :DlJ

| CONDICIONNÉ A L-ACCOUCHEMEN-l
| DOULEUR ET A CURE DE SoSil
I LESxffiTI^fVF0NDAlv,EN^LI^^u

AlbiMU — Plekiianov .,

II Kl I.EXE
SANS

MAR

60,00 I

70,00 1
33,00 II
30,03 1
20,00 I
-10,(10 I

22,00 1
35.00 1

100,00 I
130.00 %

30,00
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e?intífeaío tSss TraiiaíliKderes hs Sutiiísfria
ds Fiação e Teselagem úq Kio cte Janeiro

Sede própria: Rua Mcuv,: t Barres, n.? 65

COMPANHEIROS:
A Diretoria convoca toda a classe para a Assembléiaüeial Extraordinária a realizar-se no dia 13 rio correntemes (sábado) as 18 e .19 horas, respeelivãmente, em pri-meira e segunda convocação com a seguinta

Ordem tio Dia

Kü_J>-

a)
b)
O

CLASSIFICADOS
0 ESTADO RO RÍQ

. :!í'ik,i..
Dr. ,3i)--,t'. Ignacio

Ií m iro ,!r.
MEDUüNd I í IttlJKOlA

(iKKAI.
Eíticclaliriüiili!! IJiiiunuí iliisOrlaiicits e «is ,i„s tm,,,,haru, Oilviilns, (íli imintii'Oruloí u Opunicõps lis Amfdii-Ini).

IM".;! K IIII CAXIAS
ÇoiiSDltãria: Av. 1'liniü Ciusatlo,18"; Kcsltlêiiüla; Kuh ücllsarlo

Cona

Dr. AlcRüiades d.-; Araújo
Ittmiiio

Clüilca MfcUU-u - Rxanie» tle
Latiuralurln

1'K'ritiH'OLIS
Cons.: Ittiu Waslilnirlnn Luto, 45r- Fonu.! lillOU lies.: A.v. CuiMarclmiu Maealliãès, :« - Fonei

Ü20?

Dr, Waldnmar Ferreira
Ginecologia

NITKKOl
Av. Amaiiil 1'elxtitii, 17H -
í.» antlaj - Siilu nn — anslaf. o Oat. dns 18 us l() horas.

Aumento do salários;
Pela aprovaçfio do salário-minimo de Cr? 2 -100
Assuntos gerais.

A DIRETORIA

CHANGAI PURIFICADA:

HÁ D0ÍS MESES
SEM ORDENADOS

TERESÓPOLIS, 11 (Dn
ccçrespondente), 0= funuio-
nários niunicipais eslão com
seus vencimentos civ. atraso
há dois meses, A Prefeiiurii
<-stii praticunicnté falida, na-
da podendo realizar. Os dia-
rjstas só agont reciberam a
1' quinzena de janeiro.

PETRÓPOLIS, 11 (Do
corresponden to), 0 Ministro
da educação, sr. Antônio
Ualblno, deu um verdadeiro
<s)iot,vs nesta cidade. Côn.s-
cio do .seu poderio e grande-'/.:;, nias notando que nin-
giifni ligava à .sua pessoa na
«citfade do • cravos»; o minis-ti-,, dc Vargas não levo díi-vida em fazer alguma coisa(|ue lhe porinitisse sair d0

TEMPORAL
DUQUE DE CAXIAS, 11

(Do çorrospòndente) Viólçn-
to temporal caiu sobre a ei-
dade produzindo sórlos rinijos
em centenas de residências.
O fenômeno se acentuou no-
tadamonto em «Parada An-
géjica».

anonimato. Apanhou o seu
belíssimo «rabo de peixe» c
colocou-o propositadamenteem contra-mão, pcrt0 (|a CasaD'Angt.|o. Como seria natu-rflli um gijardu de '.vãusilo
sp:sh e solicitou a retirada
do carro. Aí a senhora queacompanhava o ministro pôsa boca no mundo, fazendo
juntar gente. A essa altura
o guarda, considciando-fc in-sultado, deu voz dê prisão a0
casa| turbulento, jjj 0 sr-lialliiiio, ostufaudo o peito'olhando em redor, feliz comoum camelot |)Bnl assistido,
gritou eJn plenos pulmões:«Sabe com quem está falan.
do? Com o Dr. Antônio Ral-
bino, Ministro da Educação1
Ta bem?»

IIVRAM(PNBEP£8D£MCIJIÍ
IÍUA DO CARMO, 38 - SOBRELOM I

Aumentaram 600 Cruzeiros
as Taxas cio "Plínio Leite"
Explorados professores e alunos - Apesar doaumento das despesas dos alunos, o ensino j

cada vez mais deficiente
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Nossa reportagem estevecom os estudantes do «Co-legio PDnio Leite*, uo «i-teiói procurando ouvi-los
sobre o novo aiimeniq das
taxas e mçnsaiuiaües es-
colaies.

*K um verdadeiro absur-
do esse novo aumento das
ta,\as o mensulitíades escp-
lares» -- disse-nos um alu-
no d0 Colég.o Plínio Leite.
«O ensino hoje — prosse?
guiii — em nossa Pútria é
comércio e QS diretores de
colégio, com0 Plinio Leite a
outros, são o.s mais desor-
nestos cpmorclantes. Basta
tlizer que o tempernmental
«educador», Sr. Plinio Leito
nos cobrava, aos alunos do
curso cieulifico, 500 cruzei-

Iraías li! Pessoas fteceberam Casas iev
FM D^Í^oS^^SSÉ#Í!!* DA HABITAfÃ0 NA GRAfflE ÍÍSS^ÕIotIÕ ORIENTE 3^0~

Aimò{) '"^m^iALUKGlCO KA0 lUiLN ~ Reporvagem de Egydio SQUEFF {Sétima de uma série)

Cirurfrlão-Dêntisla
Dr. Aristeu (àirt.Y Còrint
Dentaduras c lodo serviço

di ntáriò
Pi!ritrii'tii.i.s

Rua VVas|i!ngtun Luiz, 1.151
Sobrado

Anaclelti-A!|'aiale
V. 4 (MIS SANTOS

Cíilnilnis. I.lilhus !¦ Tiiiplruis
l'KTIIOI'(!l,IS

Carstnilras i»b ii|ti(Htlii — Av. An-
rclltitit, ('tiutliiliu, -'71 - Kuhrntjo
— Salus 4 u (i - l'i'!ríipullj —

lif,luilo <ln Klu

Advnjf/)f|o
José P<iiXo|o fíillO

Oau!„i8: Otiljs - Oriiijlnala -
CuiiiltiIhÍ', .. I'rnün|lilsla6

ivsrrUórii,: 1'riltn Hni|iiu ilo
Cnxlus, I — S;ii« 3
liimicm -..iíi.i)

oiii!.imi'uUi das 8 üa 13 uorui,

m„Jri. , .1 <! Ub 'le t•u,•|""•,•'"' «Ql, ninnvpH «lirlueu», cumpre..
,i ,1 Ma ^í"',!«';iu su »vess« viHila ,, suUÍlmp ,vi-
...r. li1, A1,!m ,lisSil' lmv!" 1»!lmres t. milimies tle pes-
v, v,.,i , """' nom »"'","l!"s nem viiçahuniloí, a t|i|(im .'sla-
Â\ ml- \i !! BSní*..fSB"S «''llslls»- l»''.™iam peltat íalu ilo Cliaii-(.ai, ii.it, vi,);,., i.strell:is u escuras ,li. oldmjo, nrutuirendo-Wc. nasihiUoh «le .'l.uva, eom ura U:U, lmprov!stitlti, Ern, cumu j. «li"".-um tios uoiitniBles mais aviltam™ tle t ini„gi,i 'l<u assim inie as autorlilutlcH [.«pulin..» eiiiimlranim esta ei-
crí o k..p™b,« 

S m '"!"" ""- 'UU- Su " B.MooMpm0h nialarcru, u sti.eiimento c a restaurava,. aomiOmlen, urdu enlreluiitii,poli mentia iiu iiue «llzla resnclto ft eli-sse iiiieiíiria, liuso dessarestatirucai», tuniar uiuiliüiis ràiiiilus antes tio uniu ulaiiifieiieaoi luntlii ilu problema. r
Nii» lalaiemtis aijtil tias intiliiliis Je emerirêneiit ttiniiuliis nospiimilios dais ,nlu hl. scBUirani Y llbeilacâ», om que o imilr-r nu-pular, iitiaves do Cuiiiiifc .Militar i|j 'JiinlrOIÒ alojou milluiroi ,1,,pessoas, lu.las tio proiissAo tleliiiiila, -ms resltlêiiclas u cslalielc-timeiilos eoiii pecas liiutilineiito vuzias.
Nesti. i-eiitii-luiteni quero upenas me referir as coiiõtrucõea ala-eaUu» eoi.i deeisilo u levutla» u ealiti om tempo mínimo nelus dl-rieontOH da Novu Democracia Chinesa. '• • •

TA SI! SABE (iuo Chansal fui llheriiiíla em maio Uo 1040. Tols-> liem em janeiro «le 1050 o trnverup pupulai- Inleiuva a obns-(rução du reslilCnclii» para trinta e elneo mil íanii..,,, i,.ieiãrlii.itoin capiiindade pura eirea de diuenlus mil pessoas, dlstrUiiililasuos cariou ilisliilos ilu <!lianKui (o.«eeeilu do eenti-,, onde seriaubviampnlu impossível), li ja eni novembro do mesmo uno, alirii-mas cm dezembro, ou Janeiro de ,11151, essas trinta e cineu milfamílias ocupavam as novas residências, furmaiitlo pequenas nu-va» eidudes ilentro dn Imensa í.lmiigul. Iludo o complexo do pro-lilomas que dev.irlam ser cnfrentndus ,|iiusc slniultilnn.imente, pelalierança catastrúflço, moral, finunteiro, polilica a oeorinmlca tloL-xada pelos áir/.tt ânus de cuos, lllflaçíl.i, eorrtipeão e Inépcia du uiltiil-nlstiiicfiu du Kuomlntung, putle-se dizer que a conslruçilu (lestasresiilínclas irtistoti tnn tempo recortlc, eoiisitleianilo-ne ainda quesão residenciais feitas de ueordo eom as cxlironeliiH do ..ouforto.
Visitamos uma dessas «cidades», uo norte de Olinrigní, dlstrl-lo de ( luto Lu, onde estão alojadas nos vários prupus de casascinco mil o diizentas famílias .ipernrlus. O eliefi. dessa pupiilaefiu— Uliungui eslíi dlvitllda ailiiilnlslruti\,iiiicnte om distrllus, eom ium cousellio niunlelpul, eleito pelos trabiilltudorcs — ,• uniu Jovem Ioperária, Uo noiui T»i I*n. eom trancai, lilua» azul-eacuro — nao I

d a ClUnú s, ¦ ,'...'"' 
C"1"' ,i|ü «-onresüiiÍRtlv., da nova mulhera (.liiiii.. heis (riiHloB, suas pulavillb, ,. ullmr, u in.uiclra du « .-pôr •: it e,,.:„i,i, „,,,„ pesua segura do I misníii, et ,,, 'Vrfciísu

fciulnllidatie. Jias, du.ante u visita, quo se pio un« ,u 
' 

„r" ,\.,'.'£.horas, peias escolas, seus jardins do Infância se s ar ics 
" 

, screches, a Casa de (Ji.liiirn, „ cinema, dc, üri, o, TS 
'ten 

»eoiivcrsiiiiios con, Irahalhuduro» do eutcgurlas diversa , ,„ 
'

nZ;i,r^,,V::i,í,i;erpre..*a<:il "^ ° -"'-"-"" - »»l'"'«caoi

cor pn,lonui:a„,eTíil'1",,:ialS* 
"U ""^ ""^ !,iu *!»*>»«•. »

1'erçorrl vários apurtamçntos, modestos mas siiitelentemcntomobilados, limpos, arejadus. Os leilos tem cul.erla pa"ti „ Invernoinvariavelmente^ o quo é um neonteciniei.lo evlratiiiiluar 0^nãóapenas para o operário, ,„,,,, paru as ;,ra,„ es ca i Vtla« U' ,„,, u°lueftu chinesa, om meio du qual, „„ passado, mVlht ris «milhares

l^W^m^^^ .mtn^trS." 'M "'"
• 4 *

A 
C^'}, CVyrmAL compreontio uma >»ililioteen, um tampo tle es-«• 

porto dança, rcpieson ufilti .tle Opera, teatro em ir rui cinema, «te. H4 uitutro eseolas prlmitrias ,,-isti 111, •,,» t^ôl™ alunu,iiliialmente, fillios dos trabalha lorps, além du Has^sVolas n.Uirna., para os adultos, do lompo livre, em gemi VnpiS O 
".Io

(ilmentQ dos fatos políticos lu pòllllon, s|.,,pi,"me: le 6 
"eà,

lurante o dia através do grupij» ,l„ leitura'dos o,-na" unde a .bem aprendem us principiou da teoria uarxlsia. A sal, ,1. 1,11 -Icca o leitura, com dez mil volumes, .m,„ii„u.„oS parllc ,,•„,„u alcn,;,,,, polo grande i.úme.o ,1o opocurlos .„„. a 'r.-iMi,, , ,en. sim maioria Javops, do ambos os nexos. Na i:„»i',Coiisun.u se encontra Indo, Inclusive lirinqucilos pura i s orla euse us preços suo mais baratos entro S ., 1% do quo » ,™2comum, 
yizlnlio ã Cooperativa foi cu.isli-uí.lo „... «,,,",„¦reste irunte, por solii.ilacâo das fu.nill iH dos oporAr i.s; o 

'',„,«, 
...imais comum ali fi lm.u leu vai(,d,ui,. do peixe o frutas li", dos•v preços de acordo e.,.n a media dos salá.-los dos li-aba'lbii,lu,-cs.

„.7„i ii 
'•'" ¦,""1l,!> VlglIaiielH, do rcslai.rante, para ciinuitír aqualidade dns .produtos ,- u I.IglíSne. hDurante a visita n uma das es.iolas primarias soteoontascr ancas esiavi.m pri^ples, uui|Uaut«. ¦.,. jardim hrl.ieava.u' os que

i!S&."'"'""«B''"»" í ''''''"c cb ar. Estas crianças ..us c-,,,. ,feitlvameiite, em bund.i, com a saudação que Jà havíamos caçula-

do nos piirqi.es e jardins púlillcos de outras cidades dn Cliina-tóil I.ien! hu I.leul», o que uier dizer novlétlcusi sov-úiit-os s, 1Uo do uma expressão el.l.iesu que sou Inciipim usura de icpiodiiVir.mas que s g.iillcu «nossos amigos», li' assim que as orliingus thi-nesus lambem eliamum ans filhos da ,;ramli. Unlilp Soviética tiitovem à t.hinu ajtiilnr ns seus «Irmãos ni..is moços» a cbnslrulr osúcia Ismo, com tuda suu çspléiidltla, rica o gêneros., axncrloiicliiAquelas crianças uns tumaram por so.iêtlcos, aeurlclavuni nossasnaus, fuziam roda em (Amo, com aquela oíieaiitiidnra cartilha dobuneeu que possuem lúdns as crlunças chinesas, para mim. E ti-
ii ."miv^sovléti 

''"ll"r an'ltf" <Ift '"'ancl11 cliiuesa fora du Õl.lha

„ ,E ««/cr quo tôdn csla Imensa área (multo maior que a nntiirn

riu ?"." "í"1." ,,l|r'»vl!»"'l". '•'«no aquele unde se con».
í™.«,lm.snV,de hospital, e aquele oulro onde se eomcçti u co. s-IruoSo do dois novos blocos de residências paru receber novas
tíüns eSéola" ° 

4<!"C"" °n"0 "C inl'!l'lr'', »>.™*™í*i' do máts

nri.,Mnü'.u i""",';. |,<!2UC"B cl.',,n,,c' "s «n"»"8 circulam pelas ruasaatícsdSs^,c,i"'.Cm 1MmH eT"Ma] ¦""'" C""""''r °? ,fa-
.... Tíinl,° mcd'V ,"'Htus ;n'",,»9 notns e .mpressães do viagem, de
ffl„í í„r.Um" lmnE«;"',¦"•>»¦» '«nge..,da da Kopúhllca I't nm" ,„
&."'í.™' tmU 

«"'V8'"81»». «'"''»¦'» 'eni... me clngldu a Ss fui .Ser|a um «rro, entretaeto, pensar que „ sltimçflo dl Chlnn óutle seu povo seja uma ninriivllha. Nfl„ eu v nue mi., V, ,Vi«iDlfinuldades ainda não fora.,, venelth.i .. 
"os 

v„Jl m orrenos ,Pia nacãu .„ «, n,iu atrasada eme tu esto ImcnsC pTiSf' ístõnu tem sido slaceramenle deeiaradi, InAmerns vezos nelns uiitnrttndas populares e leva.,, av.,.,l, . Xert' giga. tes."o . ™criar o ben-estar de 300 milhão, de criatura . Mas ,» ,ZI,'dos o quase .«mãglens» resnliadns alcnnçndos nesse rni..l. in. ,,fIrroam a cumpletu vitrtrla prrt.vlm», c o P,-|.,cIpal f .fu. o n vò I. ê
les. Msln rcpiiusa mm «unfiança, r.eu ntlmlsnío sin Int. ií«i\.v|l» operArla du (U.angui ,„ „r..l. ema dn res"pJirln ir a lõ. ,ipupuluçau será solucionado complolamnnii, iiÀi II inliinlus e (antas obras que tenho vis tu « mf ,ml . . ,''""\"Xuvu Lemoerucli, que nqui.l,,,,"êm 

't, 
o 

*„ U£l. 
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l*tu nau é um» maravilhar

ros de taxa de matricula, luincüüiUiuuues Clü ^ üou.yo,(Junue v.uiíeifua de caueriiei.u uãcoiar e liv;, iuo,uu" dítaxa du gi-tíniio o que ca-laiaaVit" u u^ 3,lIu',UÜ.»

tíriüáiiiHiJS
«Juste aiiu o titigucisu

PJin o Leite uuiiieiiiou os
i.... ,o.-; ue ;a,u mercadoria —
" vn.vno passou a nos
cobrar Cr§ 3.'iJ.b,Up, seriou
oou cruzeiros de taxa dé
malncuia; 10 mensalidades
de (Jrljj jíju,uü; quinze cruzei-
tos üé caderneta escolar e
Çr$100,Q0 dc taxa da grê
mio.»

«Entretanto, o Colégio
Plano LuitB é unia simples
caricatura de um estabeie
cimento rio ensino, pais não
possui biblioteca e seus
laboratórios são deficientes,
raramente havendo aulas
práticas.»
EXPLOHADOS TAMBÉM Oí

1-EOFESSÔRES
«O -Sr. Plínio Leite -.-

aqrespenlou outro estudan
te —• além de explorar os
alunos, explora também of
professores, organizandç
lunnn.s grandes, algumas
com mais de (50 alumos, e
nue torna 0 ensino defiçien
te.»

«••Não podemos aceitar --
disse outro estudante — és
vo n-v-, norriento dfi taxas e
mensalidades escolares e
contrn fl» lanca-nos, atra*
"é. da IMPJlENRA POPU
I ^T\ o nosso veermente pro
testo.

Casa Para Alugar
Procuro cômodo Para

alugar no centro ou nos
subúrbios nlé JVÍadureira-
Tratar com Alcides na¦iorf;\r,T dêsle ¦1o-n-,| ou
peln Telefone 22-3070,

Uma ^íeaüzapão" ds
governa de Amsra!
BARRA T)0 PIRAÍ 11 ÍDp

correspondente) - Fato que
está sendo eíosatlp pelo po-
vo, mas que revela o cinis
mo do governo, deu-se aRO-
ra neste municinlp O D<-
partàmento Nadonal de Es-
tradn de Rodagem construiu
a estrada Pirai -- Barra do
Pirai. Pois o senhor Amara?
Peixoto, com a nwnos sencl
rlriioriià esta lavendo larga
publicidade apresentando *
rodovia como íreallzaí&w
do sen governo.

m

m

¦



TRIUNFOU A JUSTIÇAI
»fljAf>KUGAl)A DE in DE
*'>* HM!l'fl. A Justiço ml-
lilunle conlintio rlnntaiidn
lllienlade. Vão farda a nuro-
rn, Chegava-se an fim de um
prolongado embale: de um
Indo, :i reação; do onlro, o
povo. !'rn o fascismo contra
:i ileniocraeio « barbárie
iinilr'1 o progresso o passa-
do t'0'ilrii o porvir. \a mn-
(Irucuila iá não mais havia
nenhuma dfivldn: o proces-
so não resistia ã analise, nos
nlnques, -^ critica nos im-
pnctus riu defesa. O proces-
mi, vergonha de mun época,
se desfazia, rowjlamlo-sc em
Irtdn n sua plenitude de de-
«railaçãn uo na«êer da au-
rnru.

Oficiais, sargentos, cabos,
Mililnilns e e\so1(lnrit..4 do
nosso KM5ir.Ho e alguns ei-
\i-i hnvtam sldn atingidos
por um processo em princi-
nin-. ,!i> IDò'.*. A ilefesa. onde• desfavnm os advogados
«nbr.nl rinto, ISvnhdrn Lins,
smva! 1'alnielrn, Vivaldo Rn-
mm ile Vasconcelos, Evan-
lio Cartaxo rie Sá Bniml

de Mendonça. Francisco
Chermonl e Wilson Lopes
rins Santos, mostrou com ar-
gumenlns irrespondíveis a

•••fabricaçílo do prneesso. a
inrotnprlfmcin do Conselho
para deliberar sobre o as-
sunlo, ii Inexisfonciu de
qualquer crime rie natureza
militar n total Inipossiblll-
(indo il<* enriunilrnmento nn
«rt. 131 do Código Pennl Mi-
liftr, a niisonriu rie delito.

Movia-se o processo, conto
> seus assemelhados, cont o
mesmo óleo e sob o mes-
mo signo do anticomunismo.
Tpnlnva o fascismo, num
j.Miiiiii em que os innrtues re-
peitam nn Cmvia as nions-
iriiosiilades rins hilleristas,
impedir as lutas do nos-
so povo, llejrnll/jir o palrio-
llsmo, implantar um regime
libcrficirta. A imprensa dos
trustes procurou reforçar o
It-iilialhn ria inilicia politica.
i ahiniiis fnrnm fabricadas
riintni os iintriiilas. Como
sempre, a máquina ¦',• pro-
paç-nirin rio imperialismo

funcionou gritando menti-
ras ou silenciando diante daverdade, conforme os inte-
resses da reaçSn.

A defesa condenou os cri-
mes cometidos contra os pa-Iriotas processndos, cujas
prlsfles preventivas se pro-longaram. estourando os
prazos ainda que dpcunliea-
dos das mesmas. As tortu-
ras inomináveis, as pres-soes, as ameaças, o assassí-
nio do taifeiro Carindo, tu-
do foi recordado diante dos
Juizes, do promotor e do no-vo. Quais os obletivos dos
patrlnlas acusados? Seus
objetivos eram — e são —
o de todos os palriolas: n lu.Ia em defesa dn nosso pe-trrtleo, contra n guerra c pe-Ia paz, por melhores condi-
enes de vida pura o nosso
povo.

O Imperialismo se volfa
parn a nossa lerrn, Quer o
petróleo, os minérios, as
matérias-primas e o sangue
de nnssn juventude. Aos oue
se opfieni aos seus desígnios
sinistros de colonizarão e de
guerra, persegue sob o des-niornlizadissimo nrele.vto doanticomunismo.

Todos os palriolas chvol-vidos no processo foram
absolvidos, ao rim de quasetrinta horas de trabalhos
exaustivos. Esto é uma vltd-
ria do povo. Nela se destaca
o trabalho dn Iodos os dias,
persistente « abnegado dn
Associação Brasileira de De-
resa dos Direitos do Ho-
mem, que deve crescer o se
consolidar na liase do ensi-
namento. Os advogados, ha-
seados na força dn solidnrie-
dade popular, fizeram com
que triunfasse a justiça. 15
impossível para a reação,
apesar dos seus esforços ca-
da vez mais desesperados,
fazer andar para trás a ro-
da dn História. Assim como
é impossível se impedir o
surgimento da aurora, mes-
mo quando nuvens negras e
pesadas ameaçam com a
perpetuação da noite.

Ennno DUARTE.
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Ho Programa do PCB o listnieila
Para a Defesa da Cultura Nacional

Em declarações à nossa reportagem diz o comentarista de filmes cine-
matográficos Salviano Cavalcanti de Paiva que o histórico documento

merece o apoio de todos os patriotas
Na entrevista que ontem nos concedeu sobre o

projeto do Programa do Partido Comunista do Ura-
sil, o sr. Salviano Cavalcanti de Paiva, cemüecido co-
mentaristu de filmes, destoem -js soluções instas queeste programa de salvação nacional apresenta paraa crise do cinema breisileiro.

lteferinilo.se á parte em queo documento declara que ta
intelectualidade brasileira, ele-
mentos de profissões libetais,
cientistas, técnicos, escrito-
res, artistas, cineastas e pro-fessores que não se prestamao papel de lacaios rios ame-
rieanos c defendem a cultura
nacional são erscguklos, so-
freni crescentes privaçõese enfrentam os maiores obs-
táculos para o desenvolvimen-
to de sua atividade criadora
e profissional», frisou ser fa-
cil constatar, na realidade, o
que ai está dito.

SABOTADOS CS
INTELECTUAIS HONESTOS

E adiantou:
— Dias atrás, Alex Viany

já mostrou como o cinema
brasileiro e os seus mllitáii-
tes mnis honestos e ativos
são sabotados. Falta tudo
para o argumentistn ou o
produtor parióta, enquanto pa-
ra os aventureiros, irmãos
siameses dos colonialistas,
há, sempre, tudo o que se ne-
ga aos brasileiros sinceros. A
mesma coisa ocorre, com va-
tiantes, no caso dos escrito-
res, artistas plásticos, teeno-
logisUts, cientistas, etc.

Nas redações tio jornais,
estações de rádio, grandes
periódicos, só a canalha pse.u-
do-intelectualizada que aluga
a pena aos monstros da lii-
pocrisia é bem recompensa-
da, recebe salários satisfató-
rios. Só a camarilha que cs-
creve «limpo» c «fácil*, c que
descaradamente defen.ie, cm

qualquer ocasião, o principalinimigo do povo, o impenaiis-
mo e suas rãs, merece viver;
os outros vegetam.

Só a clique de parasitas quetece loas aos patrões mais
comprometidos, cm particular,com o imperialismo umerlea-
no, esse bando de espiões e
delatores, que níio tem um
pingo rio pudor o quo de3co-
nhecc a solidariedade e quesobe tão depressa quai.to uma
perfuradora de petróleo quan-do puxada do poço — só essa
«:gang? de sacrlpantas, repi-
lo, merece consideração. Cli-
que comodista que, muitas
vezes, ja, por equívocos hoje
imperdoáveis, tem merecido a
honra de figurar cm traba-
lhos escritos e falados, ao
lado dos heróis do povo, dos
que pensam e fazem a im-
pSrcnsa do povo. Clique co-
modista que na seção policial,
por exemplo, dá sempre di-
reito aos «mantenedores ria
ordem > e ataca com iinjetivos
terríveis os pobres criminosos,
frutos dos desajust'jiv.cntos
econômicos e sociais; que nas
seções rie cinema ou teatro,
rádio ou TV, só elogia o pro-
duto estrangeiro ou o produ-
to nacional de imitação, cos-
mopolita e safado em forma
e conteúdo; que na coluna de
economia defende a rapina-
gem dos trustes internado-
nais e Investe, furibunda. con-
tra a soberania nacional; que
na seção sindical jamais dá
razão ao empregado e procla-
ma impàvidamento os meri-

n II¦JUI es Quer Apoio è Intervenção
Muito Articulada Contra a Guatemala

MOVIDOS PELO DEPARTAMENTO D£ ESTADO IANQUE, O ASSASSINO SOMOZA E MILITARES
FASCISTAS PREPARAM UMA INVASÃO CONTRA A PEQUENA REPÚBLICA CENTROAMERICANA

FARTA DOCUMENTAÇÃO APREENDIDA E DIVULGADO PELO GOVERNO GUATEMALTECO
Ü histerismo de Foster Dulles e demais maçar-

Hiislas na Conferência de Caracas, procurando impor
; demais países da América uma Resolução nitida-

uiile fascista com o objetivo de sufocar os anseios de
«dependência c soberania dos povos espoliados pelo
imperialismo, visa particularmente mascarar a inter-¦enção armada, preparada pelo governo dos Estados

nidos, em conluio com as ditaduras centro-america-
is cie Nicarágua, Salvador e Venezuela, contra a Gua-
mala. Este complô foi denunciado documentada-

icnte pelo governo da Guatemala, meses antes da
Conferência de Caracas.

MANEJANDO FANTOCHES
impondo ao mu,ide essa
ria documentação, apreen-

a quando foi desbaratado
[¦utiiplou, revelou o Go-

.. o tia Guatemala que o se-
; .Miguel Ydigcvas Ftien-

>, ,, tenente coronel Car-
< a.-:üllo Armas eram os

¦ !•:- escolhidos para che-
i conspiração, lendo eles'iiailn um pado secreto a

maio cie i!i52 e refe-
adaiio posteriormente a 14

agosto de 1952, pelo quai
comprometiam a organi-

r tuna ação militar contra
(iiiatemala. Posteriornien-
esses traidores entraram

n negociações com o tira-
da Nicarágua general

Macio Somoza e com o
'.'i-iiio doa listados Unidos
fim de levarem avante o cri-
iiiíiSo intento. Segundo os
'eumontos apreendidos, as

ças militares invasoras,
'-'['nadas na Nicarágua, ge-

ni dotadas rie aviação, ar-
posadas e bombas de ga-

gelatinosa, do tipo
im;-, empregadas pelos

I is Unidos contra n poro

\P010 DOS ESTADOS
VIDOS Á INTERVENÇÃO-, correspondência troca-

•Mire ns conspiràdores e
Rp)icral Anastácio Scmoza
claras ','e-fercncias ao apoio¦-¦ EsladOg Unidos, especial-

te na carta do coronel
rins Cnstillo Armas, da-
,i rie 20 de setewbro de''¦'¦'¦, 'liiigida a Si.Tupza, *

qual diz que o «governo do
Norte» havia tomado a de-
cisão de permitir o desenvol-
«monto dos planos de um
movimento armado destinado
a invadir a Guatemala.

Esta denúncia grave, que
não pode sofrer contestação
íoi apreendida e publicada
pelo governo da Guatemala
grande parte da correspon-
dencia trocada entre os cons-
piradores, estarreceu a opi-
nião pública mundial.
DCUMENTOS APREENDI-

DOS AOS CONSPI-
RADORES

Publicamos hoje, na prl-
meira página, alguns destes
documentos entre os quais
destacam-se: três longas car-
tag do tenente-coronel Car-
los Castillo Armas a0 gene-
ral Anastácio Scmoza, dita-
dor da Nicarágua, conibinan-
do os planos de invasão da
Guatemala; o Pacto secreto
assinado pelo general Miguel
Ydigoras Fuentes e tenente-
coronel Carlos Castillo Ar-
ma9, chefes do ,'c«mplot»,
eoniprcmetendn-se a is-gani-
zá-lo; unia carta do ditador
Somoza ao tenente-coronel
Carlos Castillos Armas de-
volvendo as ofertas da Casa
H. P. Cordes & Cia. da Ale-
manha, para a compra de
armas e bombas «napalm»;
com uma recomendação da-
quele ditador sobre a quanti-
dade adicionais dessas armas
que deveriam sfv compradas;
carta de fabricantes ameri-

TT
í í EGAISAS DECISÕES

DA COFAP
oi

A Confederação Rural Bra-
;ira anunciou que tentará

um mandado de segu-
n contra a COFAP, sob

p alegação de que as Ultimas
decisões do órgão controlador
«Vis preços foram tomadas
ilegalmente.

Alegam os pecuaristas e

fazendeiros que esU sendo
infringida a lei 1.522 que lns-
tituiu a COFAP, pois o pie-
nário está se reunindo sem
que existam na COFAP os
representantes dos agriculto-
res, dos economistas, dos pe-
cuaristas e do próprio Minis-
tério da Agricultura.

canos de aviões dirigida a
um dos conspiràdores, sr.
George Delgado, oferecendo
10 aviões P-51; uma carta do
sr. Jorge 1. Delgado ao co-
roíiel Carlos Castillo Armas
sôbie assuntos da conspira-
ção; e mflis outros documen-
íog, assim como uma fologra-
fia de uma metralhadora por-tatil, do tipo a ser usado
pelos invasores estrangeiros
que atacariam a Guatemala-

TRAIDORES DA
PÁTRIA

Após desmascaro t o ccom-
plot> estrangeiro, o gover-no da Guatemala declarou
como traidores da Pátria o
general Miguel Ydigoras
Fuentes e 0 coronel Carlos
Castillo Armas, chefes do
mesmo. Esses militares fugi-
ram do país e se encontram
refugiados no estrangeiro, e
foram destituídos dos seus
postos, tendo todas essas me-
didas sido referendadas pelo
Congresso. Outros implicados
no «complob, como Otto Sa-
mayo Giron, refugiaram-se
em embaixadas estrangeiras.

A PARTICIPAÇÃO DA
UNITED FKDITS

COMPANY
A denúncia formulada pe-

lo governo guatemalteco acu-
sa ainda, além ti" governo
dos Estados Unidos e as di-
taduras centro-americanas, a
companhia United Fruit
Compiiny que, poi nicio uc-.s-
sa intervenção estrangeira,
pretendia derrubai- o governo
do Presidente Arbenz, des-
truir as conquistas democrá-
ticas do povo guatemalteco a
restaurar a exploração e cs-
poliação das grandes cxlon-
soes de terras que a refev-
ma agrária distribuiu com os
camponeses.

QUER OFICIALIZAR A
INTERVENÇÃO

Desmascarado uo seu in-
lento criminoso de invadir a
República da Guatemala pa-
ra destruir um governo de-
mocrático e restaura*' a ex-
ploração im.perialista, o Go-
verno dos Estados Unidos
procura impor aos países
americanos a famigerada Re-
solução contra o comunismo,
com a qual pretende oficial!-
zar os planos sinistros do in-
tervenção armada, .ia Guato-
mala e em qualquer paín
americano qup procure se li-
bertar das garras imperialis-
tas ianques.

Atendida a Exigência
Das Equipagens

Zarparam, ontem, o "Mauá" e o "Rodrigues Al-
ves" — Em greve os tripulantes do "Guarani",

no porto de Santos
Ante a firme disposição

dos tripulantes dos navios
«Mauá.» e «Rodrigues Alves'"
de irem à greve pelo pa-
gamento de seus salários re-
ferentes ao mes passado, a
diretoria do Lóide viu-sé
obrigada a recuar. Ontem
mesmo mandou efetuar seus
pagamentos, inclusive a0 re-
pouso semanal e do abono do
emergência. Somente assim
os navios puderam zarpar, o
primeiro para Manaus e o se-
gundo para Natal.

GREVE EM SANTOS
Noticias chegadas ontem

de Santos informam que os
tripulantes dos navios «Gua-
porê> e «Guarani> entraram
em greve quarta-feira últi-
ma, exigindo o pagamento
dos salários de janeiro e fe-
veieiro. Os tripiuanteB do
«Guaporé> receberam seus
pagamentos ontem, enquanto
os do «Guarani» ponr.iin;cem
em greve. Esses dois navios
pertencem à Empresa .Inter-

L f* reve os Estudantes de Farmácia
horário de aulas

A maioria do?, alunos doCurso et Formsçâr, da Facul-
áade í>*ncional rie Farmáciadeliberou ^e, íbrnpnrocer às:"iias depois que sejam estu-
dadas as modificações no ho-rário propostas pelo Direto-
rto Acadêmico.

PRECISAM TRABALHAR
Os estudantes reunidos emH8«embléla geral tomaram'"w. decisão alegando queírande parte doi .«.liinoa risFaouKMa ii^ha**. para se

não permite que os alunos da Faculdade
trabalhem para se manter

Escola também porque os
mesmos não permitem aos
estudantes dependentes fre-
qüentarem as aulas das cadei-
ras em que dependem no ano
anterior. Os horários de au-

manter. Os. horários elabora-
dos para 1954 — afirmam —
não permitem que isso ocor-
ra. Repete-se, assim, o caso
da recente greve dos estudan-
te» de Direito do Recite que
também lutavam pelo direito
d« horário qut permitisse
trabalhar.

OUTROS INCOVENIENTES
A assembléia estudantil de-

cldiu se opor aos horários es-
UtWecWos p«l* diretoria d*

nacional de
propriedade
Jafet.

Transportes, de
do milionário

los de expropriadores dos
sanguessugas Uo trabalho as-
salarlado; que na coluna de
poliiioit Internacional dá ber-
ros de alarma cada vez que
um pais dos chamados sub-
desenvolvidos toma o destino
em suas mãos e inicia qual-
quer movimento patriótico ou
luta contra o.s abutres o bie-
nas cio imperialismo,

POR UM GOVERNO DE
SALVAÇÃO NACIONAL

—O projeto de Programa
— acentua o autor ae «O
Gangster No Cinema» — ga-
tante que e.o governo de-
mocrático de libertação nn-
cioiial será um governo pa-
tiiótico e du paz, de defesa
da soberania e da indepcn-
dencia nacional. SJ''á o go-
verno de salvação rio Drasil
e da felicidade rio povo bra-
sile.vo». Nestas condições, só
merece aplausos, pois aiie
perspectivas excelentes para
a derrota ampla e definitiva
de toda a giingnlhada que
domina a imprensa :io lira.
sil — lacaios nVretos ou in-
diretos rios tubarões inter-
nacionais e dos seus acólitos
nativo;-, os que usufavlziiiu o
intelectual, que criam diferen-
ças hierárquicas, .uie subes-
tiniam financeira, intelectual
e moralmente os verdadeiros
homens de imprensa.

O projeto de Programa
afirma que leremos «justiça
rápida (. gvatllita com jui-
zes c tribuiiiiis eleitos pelo
povo-.. O projeto de Progra-
ma afirma ainda que o go-
verno popular-dèmócrãtico,
resultante da revolução, cs-
tinuilará -.a.s atividades li te-
radas, arüsticas, técnicas e
cientificas do caráter pitcífi-
co, Lvm pleno apoio e ajuda
do Estado», finalmente, o
l-vojeto de Programa diz que«.será aseguradii ;\ inviola-
bilidade ria pessoa humana
o do domicílio. Ampla liber-
dade de pensamento, rie pa-lavra, du reunião, dc asso-
ciação, dc greve, de iinpren-
sa, de cátedra, de crença e
culto religioso, liberdade dc
movimento e uc profissão','.

.SO* MERECE APOIO
Concluiu Salviano Cavai-

canti de Paiva:
-noi.i um nj opuos 'mo —
le. da liberdade c dn respeito
ao indivíduo como pessoa hu-
mana (o tão sònicnlc) —

pois sou definitivamente con-
tia a idolutvin de quitlquut'
tipo — senío um ciente dn
paz e da arte pacífica e as-
pirando a viver em um mun-
do do justiça rápida o eficaz
paia tedos, inclusive de pu-
n'ção P:li'a os bandidos e
opressores, particularmente os
inimigos da classe operária,
dos camponeses P dos inte-
lecttials. arhn, honestamente,
que n Programa do PCB è
inteiramente digno dc apoio.

a Sra.
Gosta

Faleceu
Lúcio

Vítima de um desas-
tre de automóvel na

Estrada Rio-Petiópolis
Trágico desastre de nulo-

móvel ocorreu nn Estrada
Rlo-Petrópolis. á altura rio
quilômetro 23, no qual per-
rieii a vida ,i sta. Juliefa Mo-,
rlesto Guimarães Costa, es-
posa rio conhecido urbanista
Lúcio Costa.

O carro era dirigido polo
seu proprietário, aquele ilus-
tre engenheiro, tendo derra-
pado em conseqüência de
achar-se o asfalto ria rodo-
via bastante escorregadio,
como resultado das últimas
chuvas. O auto. com a vio-
lência da derrapagem, foi de
encontro a uma árvore.

Nada sofreram o sr. Lúcio
Costa e duas filhas do casal
que viajavam em sua com-
panhia.

O desaparecimento da sra.
Julieta Modesto Guimarães
Costa causou a mais profun-
ria consternação entre o vas-
to círculo de tmas relações
de amizade.

Aprovadas 905 Candidatas
As 18 horas dc ontem foi,

finalmente, concluiria a cor-
rcção das provas de Portu-
guês, disciplina eliminatória
do exame de admissão ao cur-
so ginasial do instituto de
Kducaçao. A reprovação, con-
forme estava previsto devido
principalmente ao reduzido
número de vagas, caquêle
educandário, foi em massa,
pois das 3.200 jovens que se
candidataram apenas 905 se
classificaram para a conti-
nuação dos exames. As de-
mais eliminadas nessa primei-
ra prova.

Os próximos exames escri-
tos obedecem à seguinte
progamação: amanhã, sába-

rio, prova rie matemática, às 9
horas da manhã; segunda e
terça-feira, respectivamente,
provas escritas de Geografia
e História, também marcadas
para as 9 horas da manhã.
As candidatas deverão com-
parecer na sede do Instituto
30 minutos antes da hera es-
tabelecida para o início das
provas, a fim de serem in.
formadas sobre as seçôw e
salas onde deverão pr Trír
exame.

Ias elaborados )ara 1954 di-
fleultam em muito a tealiza-
çao de estágios prAticuí-, obri-
gatórloa de 300 horas em
farmácia ou laboratório, o
que tem grande importância
para os estudantes na sua for-
maçao profissional

Propostas, Denúncias
e Teses à Convenção

A Comissão Preparatória da Convenção pela Timanei-
pação solicita a publicação do seguinte:

«A Comissão Preparatória da Convenção pela Emanei-
paçào Nacional receberá diretamente qualquer colabora-
ção individual ou coletiva, em forma de t"se, sugestão, de-
núncia ou proposta dentro do temário da convenção, mes-
mo procedente das cidades, vilas, povoados ou organiza-
çfles diversas, onde não tenha sido formada Comissão de
Apoio a Convenção. Os interessados no encaminhamento
desse tipo de teses, sugestões ou denúncias, deverão dili-
ríene'er no sentido rie que a documentação de entrada na
sede da Comissão Preparatória, n Rua lÚvarb Alvim, 21.
pala 1.503, Rio de Janeiro, até o dia 25 de marco corrente,

a fim de facilitar o seu encaminhamento às Comissões.

General Edgartl nuxhaum,
pela Comissão Preparatória*.

OIV CONG
DO PARTIDO COMUNISTA

¦*—" ¦"

Faz hoje sete anos que era convocado
o IV Congresso do Partido Comunista do
Brasil, o primeiro congresso do partido da
classe operária que seria realizaoo na lega-
liriade, desde a sua assembléia dc fundação
cm 1922.

O atentado às conquistas democráticas
do povo e à Constituição, que foi o cance-
lamento do registro eleitoral do P.C.B., pon-do-o na ilegalidade, impediu se realizasse
então o IV Congresso, cujos trabalhos pre-
paratórios despertaram o entusiasmo e inte-rèsse das amplas massas populares.

O Congresso que não pôde ser realizado
em 19-17, realizar-se-ô este ano, segundo re-
solução do Comitê Central do Partido. Roa-
li/.ur-.se-á, malgrado as duras condições de
Ilegalidade era que se encontra o Partido
sob a tirania dc Vargas — e isto é uma bri-
lhante demonstração do fortalecimento e da
coesão das fileiras do P.C.B , bem como docontinuo reforçamento do exercício de sua
democracia interna.

O IV Congresso realizar-se-á num mo-
mento de particular significação na vida doP.C.B. e das lutas do povo brasileiro. Reu-nir-so-á sob a inspiração do novo Programa
do Partido, documento magistral de inter-
pretação cientifica da realidade brasileira ecapaz, por isso mesmo, de aglutinar todos os

setores nacionais (|ii.' aspiram á ''-olução dos
problemas palpitantes do nosso povo.

O IV Congresso reunir-se-á, ainda, quan-do a quase totalidade rio nosso povo sente
necessidade de lutar contra o estado de coi-
sas que ai está, porque sofre na própria car-
ne as catastróficas conseqüências da políticade submissão aos monopólios americanos se-
gulda pelo governo do latifundiários e gran-des capitalistas — o governo de Vargas.

Ao debater e aprovar o projeto de Pro-
grama do Partido Comunista, ao reforçar a
unidade do Partido e elevar sua atividade
política entre as massas, o JV Congresso se-
rá uma poderosa contribuição paia a unida
de e a luta de todos êsses setores dn povopelos objetivos democráticos e nacional-li-
bertadoros do Programa.

A experiência desses difíceis anos de lutavem mostrando às grandes massas e a todosos patriotas que, entre todos os partidos e.xis-tentes no país, só o Partido Comunista em-
punha a bandeira da luta pela independeucia nacional e a democracia e o capaz dereunir em torno dela a esmagadora maioriada nação. Justamente ,por isso o IV Con-
grosso do Parlido ê um acontecimento designificação extraordinária não só para oscomunistas, como também para a vida po-litica nacional.

^^^^^^^^^^"M^^*^"^"'^*^^^~~~*~~~~ l in n mui mm  j

08 CAMPONESES RICOS, A «MEIA» E A «TERÇA»
Escreve-nos o leitor Adof

fo Ntines:

«Na IMPRENSA i-OPULAIt
de 13-2-11)54, na seção s<0
povo debate 0 Programa do
PCB>, foi publicada unia car-
ta de Carlos Botelho (D. P.)
cm resposta a uma carta dc
J. de oliveira, ^blicada na
mesma seção em 10 de fe-
vereiro hul) o t,ílulu ..Us cam-
poneses ricos e o Programa
do PCB». Na resposta diz o
leitor Carlos Botelho que o
camponês rico é o capitaüs-
ta rtival, a o fazendeiro queexplora a agricultura ou a
pecuária por métodos capi-
talistas. utilizando o trabalho
assalariado um lugar dc mé-
todos seir.ifctidais como a
cmeia» ou a eterça*. Afirma
em seguiria o Sr. Botelho:
«Isto é o que distingue par-ticiilavmenttí o camponês ri-
co do latifundiário, além riaárea de tciva possuida». E'
Possivel que teoricamente es-
ta afirmação seja justa, masafirmo ao sr. Botelho queno Brasil ela náo se apüca.
Posso garantir ao sr. Bote-
lho que o sistema da «meia»
e ria «terça» é aplicado no
campo indistintamente, sem
levar em conta o Hp„ de pro-
priedade, E' aplicado tanto
1'nlo latifundiário como peloca m pon ses vi co c inclusive pe-
los pequenos proprietários, si-
liantes, etc. Cito a„ .sr. Bo-

lí/eve Ler e \

iDixulf>ar o I

\Programn c/c 1

& HERÓI

ANTICOMUNISTA

PEDRO 
Januário Jesus

Baleeiro e Silva será
julgado, em Belém, por um
conselho de justiça da Acro-
náutica. E' acusado por cri-
mes dc peculato, esteliona
to e outros. Falsificando as
assinaturas do várias pes-
soas, desviou cinqüenta mil
cruaeiros que se destinavam
a beneficiar os tuberculosos
da capital paraense.

A noticiei aparece nos jor-
nais desta capital, veiculada
pela Agência Asapress.
Quem é Pedro Januário Je-
sus Baleeiro e Silva? Um la-
rápio. está visto. Mas, por
que, para julgá-lo, reune-se
um conselho de justiça da
Aeronáutica, isto é, um tri
bundl militar? Este aspecto
da notícia é oculto pela Asa-
press, agência controlada pe-
los altos hierárcas eclesiás-
ticos. Será Pedro Januário
por acaso, descendente dc
Bom Ladrão, que há dois
mil anos teve a honra de ter
crucificado ao lado direito
de Cristo f Não chega a tan-
to a importância do pecula-
tário e estelionatário paraen-
se. Pedro J'anMário i ape-
nas capelão católico da
FAB. Primeiro motivo para
a agência clerical contar da
missa a metade. Em segun-
do lugar Pedro Jameário é
um fascista. Segundo moti-
vo para seu caso ser trata-
do com luvas de pelka na
agência telegráfica bafejada
pelos altos dignitários da
Igreja.

Que fato prova ser Pedro
Januário um fascista? Êle
foi figura proeminente, rea-
Usou papel graduado de ges-
tapista no processo movido
no Pará contra militares de-
mocratas. Sob o pretexto de
combatei' "atividades sub-
versivas", o capelão Pedro
Januário, rememorando ha
trindades de beleguim do
Santo Oficio, revblou-se, em
lôda a marcha do processo
feroz perseguidor dos acu
sados cujo crime era: uni
camente, o de tomarem a de-
lesa dos interesses nacionais,
contra manobras dos ameri-
canos e de lacaios brasilei-
ros dos ianques, os quais
pretendem transformar nos-
so pais numa simples colo-
nio dos Estados Unido». .

telho um exemplo: numa de-
terminada região do munici-
pio onde moro "xistem um
latifundiário, um fazendeiro
e mais 4 ou 5 pequenas pro-
prietários não tem um único
proprietário que usa o siste-
ma de assalariai* (produção
de leite, criação de gado) é
o latifundiário. Os demais,
fazendeiros o pequenos pro-
prietários não tem u mímico
assalariado e exploram a ter-
ra Pelo sistema de «.terça».

Há ainda casos comuns do
pessoas que possuem 5, fi ou
8 alqueires de terra c quoresidem e trabalham na ei-
dade e entregam a torra a
outros para a xplorar peloregime de «terça'*. Ainria há.
poucos dias ouvi calmamen-
te uma discussão entro dois
homens no interior de um ber
e um deles gritava: ^voce
tem que me dar a terça de
tudo o que você colher; dc
tudo. heln?:.

Não è minha intenção
apoiai' a sugestão ri0 leitor

Oliveira Gonçalves, no sen-
tido de suprimir do Progra-
ma o item 3S. Absolutamen-
te. Quero apenas dizer ao sr.
Botelho que a uua teoria
náo me parece justa, conter-
me procurei demonstrar com
latos. Pelo que se, ve o pro-blema da exploração no cam-
po ó bem complexo e vavia-
ri», sondo portanto digno de
estudo e debate. Afirma ain-
da o sr. Botelho que <a rei-
vlndicáção da supressão dos
metedos semifeudais de ex-
ploração da terra ê uma rei-
vlndicáção que atinge de
cheio e unicamente os lati-
fundiário.s. l.ir.i, se c assim
e se o Programa no seu item
37 estabelece ronfiscaçün do
Iodas as terras dos làtifun-
diários», perguntamos ao .¦*¦•
Botelho: Por quB então está
incluído no Programa o item
,18 (Abolição rir tonas as for-
mas semifeudais de expio-
ração dos camponeses; meia-
ção, abolição do vale i» do
barracão, etc.

lERfilililMl iMMfMMf^
TRANSPORTES, ESTRADAS E PORTOS
PERGUNTA: Por que miiliuo o Pro./raina ele

P.C.B. não trata do problema tios transportes, cons-
trução de estradas e portos? i>u serei que no ponto27 já estão incluídos essas questões'.'

i Adolfo Nunes — Districc bVteral)
RESPOSTA - A quês-tão dos transportes, ela

construção tle est ruelas c dos
portos, merecerá, natural-
mente, a máxima atenção do
governo democrático de ti-
bertaçâo nacional. Mas isso
não quer dizer que tais
questões devam figurar, de-
talhadamente, no Programa
do P.C.B. O Programa tra-
ta dos fins e das tarefas ela
classe operária para uma
etapa determinada da Re-
volução. Não pode, porisso,
perder-se em problemas do
detalhes. Se assim fizessenão só se tornaria demasia-
damente extenso, mas per-deria a sua própria careictà-

ristica dc programa para. se
confundir com um simples
regulamento.

As questões lembradas ve-
lo leitor, assim como muitas
outras relacionadas com a-
economia do pain. eslão in-

incluídas no ponto n do Pro-
grama. Como ó evidente,
o desenvolvimento indepcn-
dente da economia nacional
e. o preparo das condiijões
para a industriuliiução ,n-
lensiva do pais exigem Ui,\a
série dc medulas nos mais
diversos setores medidas
que serão objeto dc planos
o programas por parti dn
governo democrático dr l>-
bertaçâo nacional.

¦NCAS PEIF* Qí-I

SOLIDARIEDADE!
CIDADÃO:

Além de sua contribuição financeira, solicitamoü-lhe
enviar-nos roupas para atendermos às necessidades de 550
crianças e rio dezenas de patriotas encarcerados em riiver-
sas prisões do Distrito Federal.

Na impossibilidade de trazer-nos seu donativo, comuni-
que-nos seu endereço que mandaremos apanhá-lo.

COMISSÃO DE ASSISTÊNCIA SOCIAL DA ASSO-
CIAÇAO BRASILEIRA DFJ DEFESA DOS DIREITOS DO
HOMEM — Avenida Presidente Vargas, 529, 16*, sal» 1,606».

REELEITO PRESIDENTE
0 Cí) ir» K n* o O

(AMARA
FEDERAL

Realizou-se ontem, ás 15 horas, a eleição para o cargo de
presidente da Câmara no ano de 1934. Aberta a sessão às
14 horas, foi a mesma suspensa até completar o quorum repi-

mental. Reabertos os trabalhos, proce-
deu-se à votação, sendo reeleito o depu-
lado Nereu Ramos pela maioria do 1(55
votos, 15 em branco e um no sr. Gtista-
vo Capanema. Proclamado o resultado
pelo sr. José Augusto, o sr. Nereu Ramos

reassumiu a presidência, pronunciando, em seguida, um dis-
curso de agradecimento. Prometeu defender as prerrogati-vas constitucionais, a autonomia do Poder Legislativo, e as
Imunidades parlamentares dos deputados em todo o territo-
rio nacional.

Antes de encerrar a sessão, convocou para hoje, ás 14
horas, mais uma sessão preparatória, a fim de se processar a
eleição dos demais membros da mesa.

fi

jéiui

OUÇA A

Rádio de lüoscou
Agora
<**¦¦++¦+•*+>+++¦*?**,

Era Transmissões Diárias de

i HORA PARÁ 0 BRASIL
P-^f-W|y ^, .,„ nw^y^r,

Das 20 às 21 horas

EM CASTELHANO: das 21 às 23 horas
Dk MOSCOU PAKA A AMERICA LATINA S.W

FEITAS PELAS ONDAS DE 30, 79; 31, 75;40, 87; 41, 21 E 41, 32 METROS.
AS TRANSMISSÕES DA EMISSORA CENTRAL

I'
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Criminosa
Witâsdôs leitores

Morte ia Colegial de 13 tas
Por culpa da Light muitos perdem a vida ou ficam inutilizados pa
sempre — A Prefeitura consente e contribui para «sses verdadeiros a
sassinatos — Querem lançar a culp a sobre os motorneiros e condutor

(Do Correspondente na 4.a Secçao da Carris)

FAMÍLIA na miséria
A leitor. Silvia Costa es-

crevo comentando " ••pe-°
feito pda escritora Maria do
] ourdes Teixeira, de São
Paulo, "ni favor da família
.io poeta inglês Dylan Tlio-
mas, recentemente falecido
nos Estados Unidos o que,
completamente «ia miséria,
nem sequer conseguiu ainda
paga..' a conta do enteno. A
leitora argumenta que um
bom poeta c escritor é sem
dúvida um grande homem e
que o valor da criatura hu-
mana atravessa fronteiras,
mas que também os poetas
fc escritores do Brasil vivem
e moivem nu miséria. Riu
que é de pessoas como a di-
vulgadora do apelo de que
precisamos, mus que espe-
rando que ela não se mafioe
com isso, pede para qlle a
escritora paulista «apele
pelos brasileiros que clamam
por tantas necessidade.?.

Perdeu a vida, há pou-
po, em circunstância drama-
ticas, entre irajà e Madu-
reira, a colegial Edir, de
apenas treze anos de idade
residente à Kua ISilo ltame-
ra, 193 — ap. 102. Embora
toda» os medidas de precau-
ção tomadas pelo motor-
neiro Rodrigues, inscrito na
Light sob o número 'J0S9,
o bondo, em virtude de um
defeito de trilhos, saltou ío-
ra da bitola, dando causa
ao desastre fatal. Ilo.ie,
quem desejar constatar até
onde vai a IrrésponsabiU-
dade da Light, basta ir até
à Avenida Marechal Rangel,
792, em frente ao local do
desnstre e verificar quo 09
mesmos trilhos defeituosos
ali continuam, sem ser
substituídos, como uma
ameaça permanente que a
qualquer momento pode tra-
Kar mais vidas impunemen-
te, não coiitandn acidentes
como o que acaba de so-
frer um condutor que ficou
sem uma das pernas. Na

opinião da Light, porém, es-
sas são pequenas ocorrên-
cias sem importância...

As obras de pavimenta-
ção da Estrada Marechal
Rangel, há mais de seis me-
ses completamente abando-
nadas por ordem do prefel-
to Dulcidio Cardoso, é, sem
a menor sombra do duvida,
outro fator que ao lado do
descaso da Light, «oncor-
re para a sucessiva repeti-
ção de acidentes que quan-
do nSo acarreta perda de
vida, mutila o inutiliza pes-
soas válidas, ônibus, auto-
móveis, caminhões e viatu-
ras de toda sorte, trafegan-
do a grande velocidade em
direção contrária aos bon-
des, arrancam como já
aconteceu inúmeras vezes,
pessoas que viajam nos es-
tribos dos super-carregados
c insuficientes bondes. Não
podemos, contudo, jogar ex-
cluslvamente em cima dos
motoristas a culpa porque,
no caso, êsse? são forcados,
por força das circunstâncias

AJUDE O SEU JORNAL
Nenhum jornal por maior e mais qualificado

que seja o seu corpo de redatores pode dispensar a
fonte de informações que constitui a sua rede de
correspondentes. Inscreva-se como correspondente
do jornal de Prestes e ajude o jornal que defen-
de os interesses do povo.

UM PRÊMIO SEMANAL
Todas as semanas a

IMPRENSA POPULAR
concede um prêmio ao
leitor que enviar a me-
lhor correspondência, in-
dependentemente de es-
tar âsto inscrito ou não
no seu corpe de corres-

pondentes. Para que a
correspondência concor-
ra ao prêmio 6 suficien-
te que seja enviada à se-
ção "Cartas dos Leito-
res" — Rua Gustavo de
Lacerda, 19-Sob. — Dis-
trito Federal.

PROCURE SEU LIVRO
Encontra-se em nossa.

redação o prêmio do lei-
tor Adolfo Nunes, ex-ope-
rttrio da Companhia Si-
derúrgia Nacional, que
com a reportagem "Uma

quadrilha ianque contro-
Ia Volta Redonda" fêz
jus ao livro "Um homem
de verdade", de Boris
Polevoi, o maior sucesso
editorial de 105S.

CMlMAfiÃilllAI
MAIS FESTIVAIS...

IA,
P XV(|iiii| ho podemos destacar uniu única realização

i pnoVEITANDO s Inslpliier. «lesta gnninnn, >-a E.A.
á clni'iiii.ti>,'ràN(,u «Ib valor, «-«imii '> o «NAp«il«*» Ml-

llnnarla», voltiiiuuH a nossa iittm-
cilo uns «festivais» «nio andam a
anunciando agora cm profusão.

Antes, porém, .ornamos it avisar
aos leitores quo «Sua Excelência,
n Embnlxutrlz» e mun «.|inn'.«llii
musical buscada numa oporeto '«
IrvIiiR Bcrlln, ondn ne misturam
piada» com «nousenso» e prnpn-
f;an«la 

da «auxilio» econômico
anquo. Acrescentamos, que n can-

«Ao «I Illm Ikn» foi retirada lio
versão, e que » mesma nem sequer
A espetáculo ronomcíidÃvel nos

g amantes do gênero. «Uo outro Imlo da rua», «lu

§<foscph 
Penney, é uma comédia despretensiosa « ¦•

paz de agradar pelo seu aroma alaranjiiilo. 15'
„ mais uma vez uma historia Improvarei, mus que'& por suas situações atrai nufielentemeiitn a iitcnç >
% do espectador para transcorrer como . n iisslsllvet
« p..iíi*u-tompo. E' um romance de amor í. In llolly-
« wootl,
á\ Ma» voltando ao titulo desta ciflnlcn, còmiinl*

ramos o Inicio do Festival :1a Metro. Trnliini-sn
de sete estrelas, diárias que focalizarão sete lll-

<í mos a Ia Metro, que ainda voltarão cm progru-i

%

mncles normais. A prôprln rlllca estrangeira ,.
nacional fnl suficientemente explicita «iiiim., „„
Insucesso dos filmes proe. rumados, razão ilo n,-,,-
nos entusiasmarmos com o fato, .«pesai- il:i tuitii.
ral «..urlosldade que «lesperlam algumas das |m||.

. euliis para u iiiAn oe «lirll.
1'arn o mPs ile nlirll, n Art Flltns nmineln .,„,

oulro Festival. Tralu-se-no «le uliculas Inédltni
dlstrlliuldus pnr esla compaiiliiu, entre ns ,|,iic|,
se mio for modificado o programo, «tslíio «{liiurdaií
o Ladrões», «Outros Tempos» o «Cidade ih, |.,
«lição.» listo Festival, que ,|li deveria ter Mil,,
gar Ini dois anos, so serA rea zudn agora, n,„
Junlanienle oom n Inauguração ai ela Irl-fucnl
«lu Art-l'nhicii>. Mais uniu...

No próximo dia 18, As 20 lis., serft oxlldtlo „„
A.ll.l., <> filme polonês «A Verdade não lem l»n,
tetras», pelo fine Clulie Clmplln. Nu sessfln, .,,..
rA aprescnlmla ao público a famosa ÍVanjii Orlco'
que recentemente esteve nu I'nlão Sorfétlrn, pnesle sAliudo, também As 20 lioriis, será piitrurti.u;
da uma sessüo cinematográfica nu A.ll.l.. ,,,.!..
Embaixada da Áustria, (jucni quiser se nvcatiirúr
quo su urrlsqui!...

Mas, para a próxima semana, teremos cnimi,.;

Kl

espetáculos. Airunrdemo».
riuta vem o du tuiines.

K depois dc Mu .i..| u

(as falhas das obras ina-
cabadas) a se comprimirem
nos estreitamentos da pis-
ta criando, conseqüente-
mente, novas e infinitas
possibilidades do desastres.
Se não fosse a enorme pe-
ricia dos experimentados
motorneiros, creio que o nú-
mero de desastres seria no
mínimo dez vezes maior. A
Light bem sabe disso, no
entretanto não toma ne-
nhuma providência, porque
ha uma ocorrência, na ho-
ra dc se apurar as respon-
sabiüdados. são os condu-
toros o motorneiros que pa-

gam o pato à justiça. Isso
iiunndo não perdem a vida

ou se. Inutilizam irremedi-
ávelmente.

Urge, sem mais delongas,
quo os moradores quo se
servem dos perigosos bon-
dos da Light e contribuem
com fabulosas somas para
os cofres da Prefeitura, que
se unam e exijam que se
concluam as obras inicia-
das e façam as necessárias
substituições nos velhos e
Imprestáveis trilhos que a
Light Insistentemente 11&0
quer mudar.

FRAGMENTOS DE
CELULÓIDE

No

farsas Enterra a Previdência Social
Eleva-se ali bilhões de cruí-tiros o débito da União para com os Institutos e Caixas de Previdên-
cja Seguindo o exemplo do governo também os empregadores não entram com a cota parte —

tstão vivendo as instituições apenaa com o que é arrecadado dos trabalhadores
Não ê tle ho.je que o governe vem ^romeírado

Síquici) t seu «..lenso débito com as instituições tle pre-
viiiêiieia social. Ainda no ano passado, na mensagem
riri<í'i(la ao Congresso, Vargas dizia que pagaria ime-
diatamente as dívidas contraídas com os institutos e
caixas v tleniagògicamente afirmava que a falta de
pagamento das contribuições da União estava deter-
min: mio a descapitalização das reservas de previdên-
cia. eom graves riscos para n estabilidade financeira
dessas mesmas instituições. Agora, em vez de pagar,
Vargas nomeia uma para «estudar», ainda, a manei-
ra de liquidar o débito que, em 1951 subia r. «S bilhões
de cruzeiros e agora deve andar pela casa dos 11 bi-
lhões.
CRESCEM OS ENCARGOS

Enquanto o governo se ne-
«ar a cumprir a lei,, os en-
cargos i''i providência social,
embota lentamente, vão
crescendo. Assim por exem-
pio, o número 'Jo aposenta-
dos subiu cie Vtõ mil, em
19-13, jiara quase 1?3 mil, em
1951; o numero de pensio-
nistas, no mesmo período,
passou de :'S3 mil para 3Ü-1
mil. As despesas assim co-
mo o., enca»'£-LS, também su-

ao Jogue
Fora

Não ÍOiíiip tora o seu sa-
pato velho. Consertos ga
rautidos á llua São Lou
renço, lll). — Sola inteira

\ ou meias solas, com ra-
í pi(.i"; e garantia. — Telc•i fone: SÜIi^ — NITERÓI.

biram. Com aposentadoria,
que em 191D consumia 738
milhões do cruzeiros, em
1951 exigiu 753 milhões. As
pensões, por oulro lado, ele-
varam-se de ?,()(' para G76
milhões no período de 1919
a 1951.

O salto maior, no entan-
to, foi dado nas despesas
com gastos hospitalares, O

balanço geral de 1951 acusa
um total de 690 milhões de
cruzeiros, quando em 1919
foram gastos apenas 215 mi-
'liões.

TAMBÉM OS
EMPREGADORES

Se a União deixa de pa-
gar sua cota parte, muitos
dos empregadores fazem o
mesmo não sendo possivel,
dessa maneira, preservar a
solidez das instituições de-
vido aos graves riscos acu-
mulados. Basta dizer que no
ano de 195Ü, as receitas es-
IHtularlus dos Institutos e
caixas foram da onlem de 6
bilhões e '.MS milhões do
cruzeiros, dos quais 2 bilhões
e 71 milhões correspondiam
às contribuições não recolhi-
das da União NGsse mesmo
ano de 1950 os gastos dessas
instituições começaram a su-
bir de maneira sensível, pois

a medida que passam os
anos, como ò natural, cresce
o número rie segurados que
atinge o limite ie idade pa-
ra aposentadoria e dos que
morrem deixando os benefi-
ciários com direito a pensão.

Eis em que p6 se eneon-
tram os institutos e caixas
dc aposentadoria, vivendo
somente das contribuições
dos trabalhadores muitas
vezes embolsados pelos pa-
trões o caminhando a passos
largos pura a falência. Des-
sa forma Vargas se encarre-
ga de enterrar o fracassado
sistema de previdência social
que ele mesmo criou.

CLASSIFICADOS
Letclba Rodrigues

de Brito
AI1VOOAUOS

Ordem do§ Adviijindoii Inio. n. 183
álvsro Alvim, U — 4,i «ndnr —

Grupo 103
TELEFONEI - 82-429»

MECÂNICO RE MÁQUINA DE COSTURA
Conserta, compra e
vendo máquinas de
costura usadas. Re-
forma em Geral. —
Vende-se máquinas
novas a prestação.

Tel.: 49-8310J [IP ww

mnmaaBHaaaaã
V:'

PR03LEMA fé,? 378

(Para médios)

HORIZONTAIS

1 — Cornadura dos bois
(pi.).

6 -- Fado. destino.
8 — Doçura.
:) — Entre itós.

Il — Cincoontá e cinco ro*
manos."S — Período.

li —¦ Errar no jogo da pe*
lota.

LEIA

Pratas
N' 55

Revista de Cultura
Política

DR. A. CAMPOS
ICIKUHUIAO DENTISTA)

Dentadura» auitõini* is, nor processo nortfl-amerleano. Extra-
Cuca (liticels o uiiiihom-í i1.i Iki«u - UltlMiUS FIXOS K MOVEIS
(líoucl)) com matertuj Riirantído por preço* razoáveis, (Cônsul-
lórioi Kun dn C.ltuo, U - !).* nuclut - Sala Utll. At terças, quln-
tua • tábiiilim, •• Itun U. Maiiuvl, 31 Snlmiilol, 4i tecunilai,
quiirtaa n scxt-u-ivli-iit. — lelclunei 42-1874.

MESMO QUEM GANIIA POUCO PODE
OBTER UMA COA DENTADURA

Dentaduras com estética e mastigação perfeitas, exce-
lente aderência, mesmo uas bocas mais desuniinudorus. l'on-
tes móveis americanas (Rucliés), as únicas que permitem
perfeita liigienizuçiio c não provoctim focos. Não uiTunquc
seus dentes para chapa sem primeiro pedir orçamento para
o Ruche, executado cm Ires visitas apenas, Laboratóriu pró-
prio dotado de inaquiniirio o pessoal especializado cm pró.
tese do precisão. ICm casos especiais, dentaduras em um diu
apenas. Consertos cm MO minutos, facilidade de pagamento.

CLÍNICA DENTARIA üü ,iR. ISIDORO
Kua Elpidio liou Morte, Í85 - !• andar (Próximo ao SAPS
da Traça da Bandeira). Diariamente das 8 as 19 horas.

1

IJLJlIÈ^ lb Ü -
Pensão

do Papai
A melhoi pensão de Co-
pacabana Asseio • ros-
peito.

Rim Ronaldo de
Carvalho, 74

Dr. Sliva' Palmeira
Avenida Itlo llnincn, 106 — U.»

aiiiUr — Snln 1.613 —
Fone: 42-IIa»

Dr. B. Calhdros Bonfim
CAUSAS TUAHALIIISTA8

n«m Sio Jus«, 60 - (impo 1.108
Fone,- 42-2067

| " «o outono tlf 1053, ii
I Universidade Popular de Ci-
I neina (Filme) Iniciou o seu
I quarto curso, levando aos

longínquos rlncfles da Tche-
| co-Eslováqitla, através da

Imagem projetoila, a última

| palavra de questikw ligadas à

| 
ciência popular e anrte. Fo*

í| ram focalizados temas como
| «A Higiene das Crianças».

«Química «Ylodcmaj e «Eletrl-
| cidade o sua utilização», con*

firmando a Importância que
o Cinema adquire nas De*
mocracias Populares como
uni ótimo veiculo de ensina*

P mentos práticos e de eleva-

0 Mundial daJuventude. A rea-

* Cinematograffstas tcheco
eslovacos rodaram em Buca-
rest um documentário colo-
rido sobre o IV Festival

Ume cena do filme "O Sepulcro Indiano", de Richard Ei
bery, filmado na própria índia, que reaparece nas telas
viecas após 15 anos e limilaito ao (empo normal de pro]'ik 

ft &
lizaçâo esteve t-or- a orienta-
ção do cineasta Cenek Du-
ha, criador de «Asas Vitorio-

sas» e responsável pelos

documentários .«(Mire os,
Olímpicos de Vono e i
no, rcspcctivamcnti- eu
sinqui e Oslo.

1

Dr. Costa Junior
Av.lllo Itrnru-u, 10» — Sala 1.103

TELEFONE! 43-0101

Dr. Padro Mala Filho
At. Itlo llmnco, 108 Sala 1.101

TELEFONEI 42-0101

Dr. Dcinetrio Hamn
Una São José, 76 — l.v andar

Fonei 23-0HG6 - Esplanada do
Castelo

ür. Luiz Weiiiech de Castro
Atenlda Itlo llranco, 277 — 9.»
andar — limpo OOS — Fonesi

12-0020 e 12 OUOIi

MÉDICOS
Dr. AlccJo ( oiitlnlio

Terças, quintas e aáliadoa daa
14.30 ãs IX horas — llua Álvaro

Alvim, 31 - Sala 302 —
Fone: 62-3316

Dr. Antônio Jus tino
Prestes de Meneses

CLINICA (i Eli AL
Avenida Nilo 1'icauli». 166 — í.«
andar - Salas 002-A - Tercns,
quintas e «aluídos, dns 12 às

14 huriiij
Fone: 22-9177

Leiloeiro Kuclldcs
Leiloeiro Fútilieo - Prédios,
atOiels Terrpnnf etc. — Kscrl-
thrli. ¦• Snlão ile ViMiila» na Kua
da Qnlliindii, 10. Fmh: 22-1490.

I
1
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Aflubas e Microfones

%

Km compara-
Cão eom o nú-
mero de locu-
tores h4 pou-
cas loculiiras no
rúiliu. Klas tra-
Imitiam em tu-
«Io quanto i
programa. Es-
tão presentes
nua novelas, en-
tr<«n nas uudl-
Cõos musicais, parUoipum tumhcm dos progra-mas «le auditório.

Uma das melhore» locutoras (talvez a mu-
lhor de todas) é Maria Helena, que apareceu
na novela «Km busca da felicidade» e que agora
esla nu Hadlo Màyrluk Veiga.

Maria Helena iem tudo pura je, uma «nm-
de locutora. Voz bonita, boa dlccRo, niiturãlí-
rtade, simpatia na maneira do apresentar ua
anúncios.

Quando Maria Helena foi par>i a MavilnU,
a Nacional escolheu Lúcia Helena para siibstl-
tullu. I.úrlu Helena tem vencido vários concúr-
sos, mas u verdade c que nu nossa opinião não e

LOCUTORAS

um.' li.ia
tora. 10 «
e :c f lli!ai
qiu: !'.
eom (lema
ônfasc, ;.i.
cundo m u
vezes um .
cio, que >
melhor ,su
dlti eom
pll ''(lade; 2
.'!¦', - '• 

il(.ue umu
nao posr.ul uma voz .«graaftvolisludá afétudn quando aconselvinte qualquer use o produto tal.

Ttulci Isso, riamos, )ft deve ter strlo ¦
vado pelos ouvintes.

Nos, pessoRYVíente, nada lemos contru Lu-Helena. Acompanhamos a sua trajetória pmicrofone e no "Adio é assim que ela v.
atuãnilo.

Existem nutriis locutoras, jomo Si \Kitelzia dos Santos, Uzete Barros, Nilzn '.
grassl, oto. Drslas, Edelzln dos Santos pode ¦
Incluída na catueorlu «Ias melhores loeutunis
nosso rádio. lt.\l)ii)-i;st;i i',i

0

( CINEMAS
í

CIDADE
Saúde — Praça dos Eati-

vadorcg; Santa Terezà — Kua
Felicio dos Santos.

ZONA NORTE
Cascadura — Hua tíidon-

fio Pais; Tijuca — '.'ra«;a
Comandante Xaviec C- Hrito
o ltua Marqueá de Valençaj
Bento liibeiio — llua Pache-
co da ltocha; Lins «*e Vas-
concelos — Jiua Aquidr.ban;
Grtijati — Avenida Júlio Fur-
lado; Olaria — Kua J-ão lie-
go; CordovU — Jlua Major
Conrado; Sampaio — Kua
Bela Vista; Estação Coronel
Magalhães Bustos — Kua
lbatinga.

ZONA SUL
Botafogo — Kua Arnaldo

Quintela; Ipanema — Praça
N.S. da Paz; Laranjeiras —
Kua Ipfraiiga; Lcbloii — Ave-
nida Kodrigues Otávio.

TERRENOS NA ESTAÇÃO
ATENÇÃO

% Acaba de sair novo loteametito cm Nova Iguaçu, lotes P
p planos, demarcados, com água e lua, condução passando úé dentro do loteumento. Comércio, Escola, Piscina, praças i
é, ruas calçadas. É
P Inspetor uutorisado Sr. MARTINS. Rua Vis- |
| condo dc Inhaúma, 134 — 4' andar — sala 419 ú
| Telefone 43-4034. |

| Condução grátis aos domingos às 8 hs. p.
| Sem compromisso ú

VEIÍTICAIS

* ¦ Pessoa eximia em
qurí-uor atividade.

— Variação pronominal.
— Elo.
— Trazer ao bom caml-

nho.
1 — Parte do lombo do

boi ou da vaca, entre
a pâ e a extremidade
do cachaço.

10 — Altar ue tacrificlos.
13 — Outra coisa mais.

í
SOLUÇÃO DO PROBLEMA

N.« 877

HORIZONTAIS — 1 Car
ta; C Soar; 8 ira; 9 Ta; li
AD; 12 Ura; 14 Mora.

VERTICAIS - 2 As; 3;
Rio; 4 'Pura; 5 Arado; 7
Atum; 10 Aro; 13 Ar.

Svm

CAMISARIA JANGADA
Vende artigos de camisaria e bordados

do Ceará

Subsolo da Estação Pedro II — loja 13

Advogado

Heitor Rocha Faria
CAUSAS CÍVEIS, COMERCIAIS

DIREITO DE FAMÍLIA E INVENTÁRIOS
Rua do Ouvidor, 169-S/917 — Tel. 43-6473

I
III

(

s
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1

Pe- tíe—mcâêquc ^ifiawimwMcã)

Clnelancla
CAPITÓLIO — Jor-

nals, desenhos o coma-
dias.

IMPÉRIO — Os trêa
recrutas.

MCTKO - PASSEIO
Festival M. G. M.

ODEON — Suu Exa.
a EmliuiMidrlz.

PATllE - Irmã
Alegria.

PI .AZA — Guerra
dos Mundos.'

1UVOU — Nápoles
Mlllnarla.

VITORIA — Borras-
ca.

Centro
CENTE N A' R IO —

Campo de Batalha.
CINEAC - 1'IUANON

Pussa-tempo.
COLONIAL — Guer-

ra dns Mundos,
FLORI ANO — «Bom-

ba, Caçador de Leões
e Jogadores Sem Lei.
IDEAL — Suu Exu.
a Embalxatriz,

ÍRIS — Borrasca.
LAPA — Máscara do

Vingador.
MARROCOS — Vir-

gem e Pecadora.
MEM DE SA* —

Do Julro Lndo da Rua.
OLÍMPIA — Nunca

Fomos Covardes.
PRESIDENTE —

Nápoles Milionária.
PRIMOR - Guerra

dos Mundos.
RIO BRANCO —

Miitu-Süte.
S. JOSÉ' — Rosa

do Adio.

Zona Sul
ALASKA — Rosea-

na.
ALVORADA — Ne-

gro de Alma Branca.
ART - PALÁCIO -

Nápoles Milionária,
ASTORIA — E* Fo-

go na Roupa.
AZTECA — IrmS

Alegria.
BOTAFOGO — Sua

Excelência a Embalxa-
triz.

CARUSO COPACA-
BANA — Irm6 Ale-
grla.

COPACABANA —
Sua Exa. a Embalxa-
triz,

da Cidade.
IPANEMA — Rainhados itenegadog.

LEBLON — sua Exa.
a Embalxatriz.

MfcTRO - COPACA-
BANA — Festival M.u. M.
MIRAMAR — Borrai-
ca.

NACIONAL — Salda Frente.
WRAJA* — Assassl-

natos em Protuito.

RADIO
Aconsellnnios para hoje:

NACIONAL: «Horário dos cartazes», ns11,15 horas.
JORNAL IIO IIIIASIL: «Mlislca melodiosa»,as l'l horas.
GUANABARA: «A música tio momento», ,'is17 horas.

SANTA CECÍLIA
Castelo do Pavor.

,.A -
('!¦:

POLITEAMA — Can-
dlnho.
RIAN -- Borrasca,
lll !Y. (Jucrra duj
«Mundos.

ROXY — Do Outro
Lado da Rua.

UOYAL — Desenhos
Jornais, Comédias, etc.

S. LUÍS — Borras-
CO.

Tijuca
AMERICA — Sua

Exa. a Embalxatriz.
CARIOCA — Borras-
ca.

METRO-TIJUCA —
Festival M. G. M.

oi.inda — Guerra
dos Mundos.

TIJUCA - Do Ou-
tro Lado da Rua.

Outros Bairros
A ÍLIÇAO _ Do

Outro Lado da Rua.
AVENIDA — Rainha

dos Renegados.
HAtiüA - Historia
de Três Amores.
BANDEIRA — Abbnt

e Costolo no Planeta
Marte.

CAfUMBI — Paute-
ra Negra.
ESTAI m DE SA* —
Príncipe Pirata.

Fl.l! M 1 N K ÍM S E —
Irmã Alegria.

GRA.1AU' — Depois
do ,'endaval.

IIADUUUK LOBO —
Guerra dos Mundos.

MARACANÃ — Ral-
nha dos Renegados.

MARAJÁ — Homens
em Revolta.

SANTA ALICE —
Sua excelência, u Em-
baixatrlz.

S. CRISTÓVÃO —
Canoáo do Shelk.

VELO — Canto .lo
Mar.

VILA ISABEL —
Candlnho.
Subúrbios da Central

ALFA — Era de Vio-lêncla.
BANDEIRANTES —

Uma Aventura na In-
dia.

BARONESA — Roía
Ctmarron.
; BELMAR — Rainha
dos Renegado».

CACHAMBI — Rua
Sem Sol.

CAMPO GRANDE —
Sanha Selvagem.

COELHO NETO -
Desafio de Lasslo.

COLISEU - irmft
Alegria.

EDISON — Luz Apa-
gadn.

JOVIAL — Brlnqv.3-
do dlililo.

IRAJA' — Rebelir.o
dc íriivos.

MADUREIRA — Bor-
rasei.

MEIER — Negro dc
Alm.i Branca.

MODÈLu — «O Can-
to do Mar».

MODERNO — Cam-
po .' Batalha.

MON'1'li ¦ ílnTELO --
Bomba, Caçador de
Leões o Jogadores Sem
Lei.

NATAL — Rainha
dos Renegados o E o
Noivo Voltou

PARA l'UDOS —
Irmã Alegria.

PIEDADE — Candl-
nho.

PRIMAVERA — O
Condo do Monte Cri. Io.

QUINTINO — Luzes
da Rlbalta.
REAL — Dentro da
Nor. 3.
REALENGO — O Mar-
tlrlo do Silencio.
RIDA., — Furacío de
Emoções.

ROULIEN — Meu
Todo.-, t)S SANTOS

Coração Canta.
TRINDADE — Ultl-

Leglü i Suicida,
mo Baluarte.

VAZ LOBO — Tar-
zan, na Terra Selva--em.

Subúrbios da .
Leopoldina

BIM-BAM-BUM —¦
Os Covardes não VI-
vem.

BON SUCESSO —
Borrasca.

BRAZ DE PINA —
Ral. .ia dos Renegados.

MAUA — Irmii Ale-
gria.

ORIENTE — Andro-
cies e o Lc5o.

paraíso — Entre
Dois Juramentos.

PENHA - o Conde
dc Monte Cristo

RAMOS — Homeni
em Revolta.

ROSÁRIO — Negro
doe .:0»c FR FR FR
de Alma Branca.

br.v

o

SANTA HEI.
Casa, Comida

ho.
S, PEDRO - Ir

«Uo !a.
Ilha do Govern.,..
GUARABU — Cíi

tão Blood.
JARDIM — Abbo

Custeio no V\.'.-
Ma a.

Duque de Caxiai
CA..IAS — Flor

Pecado.
PAZ — Borrasca
POPULAR — A

da uma. Canção
Tesoureiro do Com
de Ouro.

Nova Iguncu
IGUA(.*l' — nulr

dos Renegados.
Mitero.

BOAVENTURA
Rosa Negra.

BRASIL — Riu '
vo.

CASSINO — Ni .
de Alma firanc .

CENTRAL —
Excelência, a Embalxatrl.:.

ECEN — Piratas d:
Perna de PAu.

ICARA- — ü Veli
da Aventura.

IMPERIAL — li.
ha, Caçador de 1
0 Jogadores Sem I.i

MANDARO - ¦
gança dos Piratas

NANCI — Ruil
Sol.

NEVES —
de Damasco,

ODEON —
PALACE -

natos em Pi'ofu
PARA TODOS

Tarzan o a Fúria Sei*
vagem.

RIO BRANCO
Legião Suicida e Ern
Ume Vez Dois Valen-
tes.

RINQUE — Cava-
lhelr. Misterioso.

• ' -. 
\

Mulher cobiçada.
S. JOSÉ' — Descul-

pe a poeira.
Petrópolis

CAPITÓLIO — Ral-
nha dos Renegados

D. PEDRO - A
Ilha dos Homens P .ni
Alma.

PETRÓPOLIS — Cl-
dude Submersa,

GLORIA - Fechado,
Três Rios

REX -. Ouro e Vln-
gança e Folhas de Ilu-
sao.

TEATR0«S

Prlnc

Llll.
Ass

DULCINA
Inocentes — 20,15

FOLI.IES -
Baby — 2(),,10 e

JARDEl. — O'
Alas — 21.

MADUREIRA
na Hora — ü.

OS

O.K.
»2,ir>
Ativo

Ta

Zl<2^*r ' '" '"•"•««"i rn p

NOTÍCIAS DE TEATRO
elmeato latereiioo-M por wpreientnr, no Blo,uma das peca* de Langaton IIiighcH. Escolheu «Oãlalato.» Reeebaa, de aalor, a seguinte carta:J.ew York, 1» de fevereiro de 1934 — Sr. AlidlnsNascimento — Rio de Janeira — Distrito Federal— Brasil.

Caro Sr. Nascimento:
«Sinto-me felln em vos garantir, como diretor,

J S T*"tro -B^P*-"!»"*»"»»» do Negro, o direito de«raauilr para o português • para representar, táosomente pelo Teatro Experimental de Negro, ml-nha peca <iO Mulato». " '
Fica perfeitamente esclarecido que esta permls-são nilo prev» para o futuro outro» direitos purao uso desta peca em língua portuguesa a outros

grupos, caso essa eventualidade venho u surirlr.l*um produção amadora, de caráter mio proflslso-nal, o Teatro Experimentei do Negro pode usarminha peça «O Mulato» om sua versão portuguesasem pagamento de direitos autorais, ritretantô, seo Teatro Experimental do Negro desejar prniluii-Ia em caráter profissional e eomerrlal e eiilns re-presontacoes forem rvlím de 20, o taxa «In «llrei:.>autoral deverá ser paga a mim mesmo' como au-

tor. Se este acordo vos for satlsfatori'., ftto-assinar seu nome numa cópia desta carta a o.
volve-la a mim.

Sinceramente voam
(a) — Langston Hn|rhr«

A duração deste acordo i.erA de dois anos,
terminar em 18 de fevereiro «le 1056.

XXX
«PATOS CURIOSOS EM TftltNO >E SHAKKÍ

TEAllE» — Sob esse titulo o professor IVIII.v <« .ler promiiiclura hoje, sexta-feira, uma mfcríucl
no Conservatório Nacional «Ie Tealro. Essa ronfi
rênelu nmrcarii o ponto final do Curso de Feriu

Snrá Ilustrada com cenas stacndiis de «Uai.
let», «Itlciirilo II», «A Megera lloinudn», ujloi¦¦:>• ¦•
de Vchesns ü «Sonho de Cmu Nulte de Vcrüõ», pri

Ímradns 
eom a eolaliorttçilo «lc I.nlr.n Harreln l.«

o e Sfnrla Clara Machado.
As cenas do repertório slmltrspnrei.ii» serão "

presenlmliiH por iiliinus «lo Curso.
A conferência serA reiillvinlu As 20,.10 hof*

Friiiii|iiiMidi« ao pAlilleu. Local: Serviço Niiclonsl i
Tcntro — Av. «leliillu Vargas, 118, 11» andar.

\'i
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Pela Intensificação do
Comércio Leste-Oeste

_EEr£s mptr VSsfsJmt
«ndn « „ V mil\?»m destino à capital da Franca, dc"

Conversando com alguns
Jornalistas antes da sua par-tida, o ministro francês evo-cou notadamente a questãodos produtos estratégicos, as-sinalando a propósito: «Avan-
çou-se muito, na minha opi-mão, na aplicação dc critérios
que são puramente termais.¦Para a França o pi-obiemn seapresenta quase exclusiva-
mente no que se refere às ex-
pedições para a China Quan-to às exportações destinadas
à União Soviética, parece-me
que, com exceção do materialde guerra propriamente («to,todas as mercadorias poíe-

riam ser consideradas como.mercadorias sem interesse es-tratéglco>.

DELEGAÇÃO ARGENTINA
NA RUMÂNIA

PARIS, 11 (A.F.P.) —
Anuncia a Agõnca Rumenu

de Imprensa, em emissão ra-diotelegráflca, que chegou aBucarcst uma delegação detécnicos argentinos para sedocumentar a respeito da
produção da indústria rume-na, principalmente da Indtis-tria petrolífera, e desenvol-
ver as trocas comerciais coma Rumânia.

RAO, 0 Ul\[% SERVIL INSTRUIU
DOS NORTEüMERICAKGS EM CAR
Nas questões das colônias e da extradição rezam os

delegados de Vargas pela cartilha de Washington
Ajudantes de campo da delegação getuliana são os delegados das ditadu-ras paraguaia e venezuelana - Continuam as manifestações de oposi-

ção à política do fascista Dulíes

í-VvEr

Instrumento da Opressão
Ianque

DENUNCIA A RÁDIO DE PEQUIM 0 ACORDO
NIPO-AMERICANO

Quem não se lembra das ligações do magnataao jornalismo americano Heursl com o nazismo, du-rante a segunda guerra mundial? Quem ignora queesse consórcio jornalístico defende hoje os pioresinteresses dos belicislas americanos? Pois um dosjornais desse grupo, o «Daily Mirron, faz-se porta-voz do pensamento de Dulles na Conferência dc Ca-raças Sustentando a tese do anticomunismo conti-nental (pacto anti-komintern de Hitler para os Es-tados da America) o jornal de Hearst acha que areunião de Caracas é decisiva...

io Popular Aos Artis
Soviéticos na Argentina

Ias

TÓQUIO, 11 (A.F.P.)
A rádio de Pequim c.iticouiioje de manhã o acordo deauxilio nipo-amerioani; assi-nado na segunda-feira última.Declarou notadamente arádio: «Êsse pacto constituium novo passo dos EstadosUnidos para ativar o rearma-mento do Jnpâo e transfor-mar ísse pais em um instru.mento da agressão norte-ame-

ricana».
REORGANIZAÇÃO DAS

BASES
TÓQUIO, 11 (A.F.P.) —

Uma esquadrilha da aviação

PREPARAÇÃO DE
TÉCNICOS AGRÍCOLAS

NA CHINA
MUKDEN. 11 (I.p.) _ 2.000

especialistas terminaram otreinamento agiu-técnico noInstituto de Agricultura
no Nordeste. Nesse número
incluem tratoristas e espe-
cialistas em combinados,
que agora, trabalham nas
estações de maquinas agrí-
colas e cooperativas na re-
gião.
Fundada em 1919, a esco-

Ia inclui uma área de 250
hectares e é equipada com
todos os tipos de tratores,
combinados e outras máqui-
nas. Atualmente estudam
na «scola 600 estudantes,
dos quais 150 completarão
a curso neste ano.

norte-americana vai ser trans-ferida da Coréia para o Ja-,
pao. Essa esquadrilha refor-
cará as unidades das bases
aéreas do Japão.

Esclarece o comunicado queêsse deslocamento figura no
quadro de reorganização daBforças aéreas norte-america-
nas no Extremo Oriente.

PRISÕES NO EGITO
CAIRO, 11 (AFP) — Qua*renta e cinco pessoas estão

presas atualmente por ques*tõos políticas, outras pri*soes, cujo número se igno*
ra, foram realizadas ontem
na cidade de Tantah. Entre
as pessoas presas figura a
jovem palestina Soad, de 2á
anos de Idade, detida em He*
Hopolis, nas proximidades do
Cairo.

GREVES NA ITÁLIA
ROMA, 11 (AFP) - os

sindicatos do pessoal dostransportes decidiram suspen-
der o trabalho amanhã, du-
rante quatro horas, em todoa
o» serviços.

De seu lado os sindicatos
dos operários padeiros decidi-
ram uma greve de 48 horas
em Roma, cuja data será fi-
xada ulteriormcnte.

Esses movimentes tem co-
mo objetivo apoiar as reivin-
dicaçô-s dos traba.hadores
em matéria de salários.

UMA TRINCA
Os telegramas de ontem

relatam novos episódios do
conclave da capital da Ve*
nezuela. Os delegados deVargas, do ditador Chaves
do Paraguai e do coronel*
títere venezuelano, Jlmenez,
formam uma trinca e mani-
festam seu ponto de vista %respeito das colônias de potencias cxlra-continentãis na
América. A esse respeito
Ráo tem projeto, que foi
apresentado, üs delegados
dos três governos submissos
a Wall Street fazem o jogodos Estados Unidos, em tõr*

no da patente rivalidade an*
gloamericana quanto à poli*tica de dominação de povosatrasados, E' claro que o

j piojeto Ráo só se refere às«' colônias inglesas, ignorando
j a situação de Porto Rico e* a própria condição dos pai-( ses seuil-coloniais do conti*

nente, inclusive o Brasil de
Vargas.

Há um dispositivo da Car
ta da ONU quo trata da tu-tela dos paises coloniais em
marcha para a independem
cia. por uma comissão daOrganização das Nações
Unidas. Esso dispositivo, queera aceitável antes da ONU
transformar-se num apêndi*ce do Departmaento de Es*
tado, hoje s' poderia servir
de instrumento da domina*
Ção americana sobre o paíssubmetido à tutela prevista.Outra emenda de Ráo, on-
tein apresentada, procura fa
cllitar a extradição de emi*

grados políticos, medida decunho fascista. Também nêsse partieulai Ráo conta eomo apoio imediato da turmadn ditador Chaves, de Assunção.
PEDRAS NO CAMINHO

A delegação argentina fazobjeções à proposta de Cul*les "de combate ao comu-nlsmo". Acha quo os objeti*vos alegados pelo secretáriode Estado São da competem
cia das Nações Unidas. Ma*mfesta*se ainda a delegaçãoargentina polo expresso re-conhecimento do direito dos

povos a escolherem seus
próprios sistemas dc gover*no. Qualquer ambigüidade

resolução
continuam

-_¦ hval cinematográfico de Mar dei Plata sobre o cinema na U.R.S.S.

I

contida cm
Conferência,
delegados
exposição,
çopeJuir-se que, sob o pre-texto de nos proteger con* • ••¦•* - •- .........
tra um fato futuro, daria I ,<!s' .<),le vf'm assistir no Festiva! Clnemato*

cia, continuam os mir,-.ne nn>,a .„ .i argentinos em sua B „„„ , £"»»• 
I"*r«0 'r«'Tospondencla darcliuk; o violinista David Oisími *- ,„i, "poderia levar a Ti .fispfioln ~ A *,,"W« <¦<» •J**-egaçilo de va. os atores S^río s"d lv o 4V,'. ? n"io mio. Knh « nr«. artistas soviéticos nronorelomm viva mnni. m-,n««,í„ _.„«„-\^.m'nv ° s<TC*o B;iproporcionou viva mani-

P í™ j-"° "1 s,mPn."?. popular nara os vlsltan*
mos um golpe na livre de- 0, f!ríít'u'a Internacional organizado nela Súbito-terminação dos povos". Os crc{nria dc Informações tia Presldí-neln dadelegados argentinos ainda Nação, nn cidade de Mar dei riafa (8 a 11afirmam que a tradição ju "° março).
rí.lica da América é contra* I Kn campo de aviação de Rzclza, a umasna ao emprego da ameaça 4. ««ns linras de viagem do centro desta capie ( i coação om lugar das *a]> acorreu uni público qnc superlotou to*rprmas de conciliação paci- «as as Instalações e lugares disponíveis nara

gu*
mentlsta Tatlana ¥ôriàtonio\naT^amon0: „
va, a pianlst» Tatlttim Nicolnlevn;*„ S„ 1acompanhante Vlndimir Ynmpolíky o ope I
^.Air* Vladiniiro Sl.cleícov coitradutor MiMietsov. Pres,,!,, f, dcleirac-to Irepresentante do Ministério de CiiU. ri %URSS Plotr N. Zimln, qne th: pos ,*,,, Ite, declarações í Impren^, :,il.„„,..;„..!. í

apresentar us boas-vindas il emlmixndn artis*tica soviética; poucas vezes Inivfn se ron-:<*(ra-do a presença de nma multidão tão grandeno aeroporto; em meio do público dcslncava-se um gigantesco cnrlaz do Instituto de Re-lações Culturais Argcntina-I.BSS, com umalegenda escrita em castelhano c em russo:«Benvlndos o.s arilstas soviéticos embalxa-dores da paz e dn fraternidade entre ns po*vos». Ao descerem do avião, foram alvo deuma entusiástica e prolongada ovação, ao

Contra o Rearmamento
da Alemanha

PARIS, 11 (A.F.P.) _ odr. Borel, membro do grupo

REGIME SÍRIO
LONDRES, 11 (AFP) _

A Grã-Bretanha reconheceuo novo regime sirio, anun-cia-se oficialmente.

fica das controvérsias internacionais. Os delegados daArgentina apresentam diver-sas emendas à chamada "re-
solução anticomunista" dosianques.

Sobre o projeto america*no de estender o macartis*mo aos paises latino-amerl-
canos o ministro do Exteriorda Venezuela, Sr. Auroliano
site r uoS ?ffii I r™ -^r ^'-^^a^ZT^

I estão, estes são os enviados da paz» — «Ar*
I gnntlnos e soviéticos, unidos pela paz», etc.
g Enquanto continuavam ns demonstrações po-i pulares, os artistas visitantes toram siuida-
§ do.s por autoridades, delegações de artistas

argentinos, pelo embaixador soviético o fun-clonários da Embaixada da URSS, sendo
obsequiados com numerosos ramos dc flores.
Visivelmente emocionados pelas demonstro-
ções de que eram alvo, passaram entre o pú-blico as famosas Intérpretes uo cinema so-

jornalistas que na União Soviéllcn suo c_Í¥- I«Ias, em média, 1500 películas pnr ano sim, o I"ma grande percentagem delas S«S I
tacom mais de B0 mil salas/das qiiífrcBw Ido 300 g0 encontram em M,m-mi, Esta ox- i
KSí™ 

,nC",! sa,!l"' «'n.'ma.ogrSie^ ído Estado, bem cnmo muitas nutra-, aue ncr- I~ a_chU.es o sindicatos; „ Shffl'do %
i i« ..d,SStí 

~ "«''"I^ » nltiqtiente cifra %dc 500 mil trabalhadores, t*„|„s „;,,„ 
""..."" _

subvencionados pelo Estado, |UC

exceção íj
lhes paga i

íic-jçoes substanciais"

salários mensais inliitcrruplos smo de* P
URSS_Ml ^^' A'^«'"'«" nuo na %URSS a televisão não afetou em nadn a cine* Imatogrofia è as salas de exibição perninue* %com em funcionamento desdo as !> até ás 2 Kda madrugada, com afluôiiciu conslante do I,publico. Também se referiu ã importância idos festivais de arlc. que desempenham - |assinalou — papei prcpotidcrandi no estabe* 'é
leclmcnto das relações amislnsas entre os ^
povos. ^

Entre os atos progrumados liguram v.-i*

manifesta-SSsLsS-a^X | V,étic° A,a Larionova e Na,á,ia «W»
corrente, conira o rearma- "*
mento da Alemanha, deu uma
entrevista à imprensa no de-
correr Ua qual referiu-se aos
signatários do manifesto, en-,
tre as quais figuram os srs.
Herrlot e Daladier.

rios concertos públicos gratuitos, oferecidos f
pelos artistas soviéticos, sob os auspícios do Igoverno c do Instituto dc Relnçôcs Culturais 1Argentlna-URSS. S

DESENVOLVIMENTO DO CINEMA
TCHECO-ESLOVACO

J.OVOS e grandes estútíos — Maior número de filmes de longa metragem
O primeiro filme islova.

co de grande metragem
«Alerta-* começiu a ser fil-
srado no ano Je 1946* Mas
já no plano quinqueijO de
Gottwalii foram criadas con-
diçõcs para um vasto desen-
volvimento da 'inematogra-
fia eslovaca. Na ano ie 1í)50
foi iniciada a cOiisu.ução dos
estúdios em Bra'.isiàya, os
quais, embora ainda não t;i*-
-.ninados, já servem à pro-
dução cinematográfica* A'.é
agora foram neles feitos "
íilmes de granue ir.eirager.i.
Os estúdios estão tsndo ccr.s-
truidos no Bairro de KMiba,
aum terreno acidentado co-

berto de bosques, senúo assim
possivel filmar ua vizir.htu.ça
dos mesmos cenas de exte-
cior.

Os edifícios já terminados
formam um todo que •on-
tem todos os apeireclios *ie-
cessários à produção Ue fil-
mes. Depois du acabas todas
ag obras, oâ estúdios terão a
capacidade de produção de 7-
8 filmes de grande metragem
por ano. São eles construidos
segundo as mais i-ecentes ex-
periencias e com todas us
aquisições de técnica mais
moderna* Os «halls» ,.stáo
completamente isolado» açus-
tícamente e são aquecidos a

COMERCIAL BÁSICO
DIURNO — NOTURNO

I ?? ?c*rdo eo™ » 1*1 1*831» de marco de 1053, <> Cuvso Comercial
j 

Básico «VDÍere os meamos dlreltol que o CUKSO OINASIAL,

MATRÍCULAS ABERTAS
ACEITAM-SE TRANSFERÊNCIA»

mm RUY BARBOSA
Sua Gago Coutinho, 25 — Largo do Machado

Gentífico e Clássico
E^^ííJizados

DIURNO — NOTURNO
£-Líííl2?..$om a Por<a"» 81. «o Ministério da Edm-aeüe*, o
5S?SÍÍSA*m0 J*V* »AIln°SA Mr* funcionar o ÉOUBSOCOlXGIAi — Com fiírips especializadas, segundo o examevestibular que o aluno pretenda prestar.

Ü.t„?ií0.*do mn,lr,<m**«. " candidato à segunda ou lercelra sériesescolher* o plano de cui-ko qui* mala lhe convenlut, dentreos seguintes;
U — Destinado aos candidatos fc ESCOLA DE Dlitl.lTO.
o! 

— 
S"8.' ""^0 """ enndlduto» à FACULDADE DE FILOSOFIAKSfAlVSi0 n"K «¦nndldatos üs BSCOT.AS DE AIEDICINAODONTOLOGIA, FAHMAC1A e QUÍMICA. 'Destlnaj„ aos candidatos a ESCOLAS DE ENGENIIAUIAAKQUITETUItA o AGKONOMIA. m-juihiabia,

(EX-CURSO DE CONTADOR)
S?,^Çíl?.:.r *• l"*'0m o às !» horas.

Basic? 
~ ConclU8lio *» *• ««rie Glnaslal oo Comercial

VANTAGENS: — Além
rlzado, os mosmi_
Clássico ou Cientifico.

B-HAMO» •— 3 anos.

de receber o diploma altamente valo-mctimos direitos de quem conclui es Cursos

MATRÍCULAS ABERTAS

GINASIAL
DIURNO NOTURNO

matrículas abertas
aceitam-se transferências

EDUCANDÁRIO RUY BARBOSA
Rua Gago Coutinho, 25 — Largo do Machado

gús natural. Nos «halls» há
duas gvtindes piscinas, paraa filmagem de cenas aqüá-
ticas. Também as instalações
auxiliares estão perfeitamen-te aparelhadas com acces-
sérios, guarda-roupa, s*tla de
maquilhagem, etc. Igualmen-
te não foram esquecidas as
comodidades dos Irabalhado-
res e as necessidades de hi-
gic_! social dos restantes
empregados dos estúdios.

NOVO .'lUIE
Nos cinemas oiliccoslovacos

estreiou-se no fim de janei-
ro o íünie «O cate da rua
principal;.-, cujo cena.io é unia
adaptação para o linema do
romance do escritor G. Vce-
licka, editado ames ia se-
gunda guoira mundial, ü en-
redo do filmo, citjo firido é
constituído por uni assunto
eliminai, passa-se no ambien-
te de um grande café de
Praga. Tanto como o roíran-
ce, também o filme concen-
tra-se nas condições iociàis
dos empregados dos cafés e
revela a sua exploração. Des-
creye simultâneemente as
condições sociais em geralna república capitalista, o
ambiente de escândalos fi-
nanceiros e cÚTiipções e a
podridão d0 sistema Policiale da justiça*

O filme foi feito pelo iü-
vem realizador Mlroslav Ilu-
bacek, o qual conseguiu de-
setivolvcr de um modo cati-
vante o argumento do filme
e pintar o ambiente de gran-de cidade da Praga dos inosde 1930. O filme distingue-
se pel0 bom trabalho dos
protagonistas principais, es-
pecialmente dos laureados doPrêmio Nacional Karel Ho-
ger, Sacha Rasilov e JanaDitetová.

SINDICATO DOS TRABALHADORES NA IN
DüSTRIA DE CERVEJA E BEBIDAS EM GERAL

DO RIO DE JANEIRO
Sóde: Rua Gonçalves Crespo, 205 — Tel.: 48-7125

Imposto Sindical do Exercício de 1954

O SINDICATO DO.S TRABALHADORES NAS INDUSTRIAS DA CERVEJA E BEBIDAS EM GERAL F íw
íggg »S DO RIO DE JANKmiforoliSeEDITAL informa a todos os Srs. Empregadores da cateRoria profissional ligada a êste Sindicato que de acordocom o que determina o art. 5S2 da ConsolidaçãoSSoo. Irabalho estão à disposição dos interessados mseriaria, deste Sindicalo as guias para Smento SoImposto Sindical, o qual de acordo com a Lei deverá se?recolhido ao Banco do Brasil, no més de abril

RETIRADA DOS OBSERVADORES DA
ONU NA CACHEMIRA

Em face do acordo militar ianque-paquistano, a índia não considera co»mo neutros os observadores norte-americanos

Aos senhores empregadores que. por qualquer motivo.mo tenham recebido as respectivas guias, q,,,^. s «iriffir à Secretaria do Sindica.,, onde serão atendidos e pres-lados quaisquer esclarecimentos. '

Rio de Janeiro, 10 de março de 1954.
WALDEMAR VIANNA CARVALHO

Presidente.

HOMOLOGADO 0 ACORDO DOS
OPERÁRIOS EM AÇÚCAR

NOVA DELHI, 11 (A.P.
P.) — Nolicin*.se que o go-vêrno indiano pedirá oficial*
mente âs Natfit-i Unidas a
retirada dos observadores
da ONU de nacionalidade
norte-americana, atualmente
em Cachemirii. N3o deixam
outra escollia ao ijovôrno in-
diano as declaiações feitas
ontem pelo sr. D.ig [Iam*
marskjold, senrotário-geral
da ONU, segundo as quaisnão havia recebido qualquer
pedido preciso para a retira*
da daqueles observadores.
Como se sana, no dia primei-
ro do corrente, o primeiro
ministro Siiri Nehru afir*

mnu diante do parlamento:«Não podemos considerar
mais como neutros esses
observadores norte-america-
nos e a sua pret-ença em Ca-
cliemlrn nS'i se justifica-.

Após a declararão do sr.
[Iammarskjold, a fndia de-
vera agora pHli formal-
monte essa retirada e, se-
gundo fontp autorizada, essa
questão será agitada na
ONU pelo representante da
Itulia.

Recorda-se que a reação
indiana foi provocada pela
decisão dos EE. UU. de dar
auxílio militar ao Paquistão,

decisão que cau^nii profun*da revolta na Índia Pnr ou*
tro lado. umii missão mili-tar norte-amerir.ino deverá
visitar brevemente o Paquis*
tão a fim do determinar as
necessidades 'IV.se pais em
armamentos,

A credita-se que o governoindiano peça ã 0?:u a retira-
da dos observadores que («j.
te pais se recusa considerar
doravante como neutros,
por ter Shri Nehru afirma-
do que «o auxílio militar ao
Paquistão rompi' o equili-
brio existente n* sla parte do
mundo e traz uma guerrafria às portas da índia».

Estudantes Solidários..*

Reunido ontem em assem-
bléia, com a presença i? mais
de 300 associados, o Sindica-
to dos Trabalhadores en: Açu-
cur homologou o acordo sô-
bro salário firmado na greve.Foi aprovada uma honiena-
gem ao soperários da Usina

Brasil pela firmeza com queagiram na greve. Uesciveram
.também aumentar a mensali-
dado para Id cruzeiros, pas-
samto os sócios a ter direito
a remédios e auxlllo-maternl.
dade pelo Sindicato.

PRESO JÚLIO GÂNDIA
NOVA IORQUE, 11 (A.F.P.)

— Júlio Pinto Gnndia ,uin dos
lideres do Partido Nacionalis-
ta de Porto Rico, em Nova
Iorque, foi preso hoje, por
haver recusado a responder
à perguntas que lhe tinham
sido feitas. Essas perguntas
relacionavam-se com o inci-
dente que ocorreu na segun-
da-íeira, na Câmara dos Re-
presentantes.

RECRUTAMENTO
DE ESCRAVOS

WASHINGTON, 11 (AFP)— O Departamento de Es-
tado anunciou a assinatu-
ra, com o México, de um
acordo sobre o recrutamen*
to de trabalhadores braçais
mexicanos.

iíssj acordo entrou em vi-
gor esta madrugada e seráválido até 31 de dezembro
de 1955.

•uuuc-j democráti-
cas e pela (lonsiruçuo ue mu
pais prospero o — cuiturai-
inclui; u__nvoiViu;'¦£¦') — W-ns interesses e.-,-
traímos u _uanj.,,.iui vem
ucji-uvoivcuuo uma intensa
cauipunuu peia irupiuiibu o
peio ruu _, uitcrua c uxtei-
nameiue, nicenuvanuo gol-
pes armados cujas teinuti-
vas fracassadas üesdu iMi,
ja passaram uo tics uezunas
e enanuo us ooíncuçues ino-

pic*a*3 a uiteivençao armada
estrangeira paia completar
e cerco econoin*co de que
esta sunuo vituna.

3.") — Que os estudantes
secundários, da Guatemala,
reunidos na Confederaçjón
de Estudantes do l-üst-l-rin-
ria, participam du luta pela
salvaguarda da indepen-
dncla do seu país e conira
a interferência estrangeira
em seus negócios;'4*°) — Que a ata dc 21

de fevereiro é dedicada às
manifestações de solidário-
dado e apoio nos estiidnnlns

que lutam conira o colo-
nialismq e pela independeu-
ein e soberania nacionais;

PROPOI\ÍÓS que êste Con-
solho, como uma contribui-

ção à campanha do 21 de
fevereiro, manifeste aos es-
ttidantes e ao povo da Gua-
temnla a solidariedade e a
simpatia dos estudantes se*
ctmtlaristas brasileiros em
sua luta pola defun Intrari-
cional*»

Discurso de Vorochilov
esse fim. Recordando que a
União Soviética continuava
cercada de Estados oapitalis-
tas, indicou o marechal Vo-
rochilov que essa ríiuação
exigia da parte dos oida-
dãos soviéticos, «a mais sé-
ria atenção» e que não se
deveria esquecer em momen-
to algum a tarefa da defesa
nacional. «Mas — esclareceu

Vorochilov — a União Sovié-
tioa se tornou aimia mais
forte e mais poderosa t as
nossas forças armadas dis*
péem atualmente da tudo o
que é necessário para salva.
guardar, sejam quais forem
as condições, o laborioso es-
forço do nosso grande povo
pacifico».

Denunciada a COFAP
segundo o presidente do sin-
dicato dns ewui^iiclros, «não
faz nutra coisa senilo bene-
ficiar os poderosos querendo
atirar sobre os açougueiros a

LUTAM OS TRABALHADORES

Pela Libertado Imediata do
Sindicato da Construção Civil

Os trabalhadora em cons-
trução civil, empenhados
na luta pela libertação do
seu sindicato, que há lon-
go tempo vem senuo um-
gido por pelêgos mmiste-
nalistas, estão vivendo mo.
mentos de entusiasmo com
o pieit0 que se realizará
nos próximos dias 15 e 16,

t-ara as eleições da diretoria
do sindicato. Duus cliapas
disputarão os votos dos tra-
balhadores. Uma, encabeça-
da por inimigos da corpora-
ção, como Arnaldo Rodri-
gues Coelho, Álvaro Birut-
ti e outros pelêgos desmo-
realizados, apoiados peloMinistério do Trabalho. A
outra é a Chapa Unidack»,
que apresenta um programa
4e luta pelas reivindicações

dos trabalhadores, e é repre-
sentada por verdadeiros ií-
deres da corporação, como
Severino José da Silva e
Rubem Teixeira Kolin.

FALA O LIDElt ROLIN
Encontramos ontem no

sindicato o trabalhador Ru-
bem Rolin, que nos decla-
rou a respeito da chapa queintegra:

— Espero que a maioria es-
magadora dos companhei-
ros. volta em nossa chapa
para acabarmos de uma vez
por todas com a situação cm
que se encontra 0 nosso sin*
dicato. Estamos colocando
faixas e cartazes nas obras
convidando os companhei-
ros a votar em nossa chapa,
única que realmente apre-
senta ura programa de luta.

O PROGRAMA

Ê o seguinte o programada chapa unidade:
D Aumento geral de sala-

rio, luta pela fixação ime-
diata do salário-minimo de
Cr? 2.400 e congelamento
dos preços;
2) Anulação completa detodos os atos que feriram

os direitos dos associados;
3) Reforma dos Estatutos;
4) Instalação de Escola

Profissional;
5) 0.*canização Imediata

de uma Cooperativa de Cré-
dito e Consumo;

G) Criação de uma caixa
de greve;

7) Solidariedade a todos
os trabalhadores em luta:

Prepara o úovêrno...
da a noile iiiipoísibilüado de
dormir c só no du: soguinie
íoi levado a curtú/iò para
«depor» no menMr/naijo n-u-
cesso.
Apesar du jornalista ri» haver

recusado responder às per-
guntas capciofiis quu então
lhe foram feitas, os bela-
guina forjaram um depoinion-
to no qual procuravam 'i&r
Interpretação a sta çeçuta.
O jornalista João li'iUs!i de
Lima e Silva ní jou-se a ns-
sinar esta farsa. A seguir a
Policia tentou (vagi-lo a d;-1-
xar-so fotografar, com o
objetivo de «documentar» que
não havia «agido com vio-
lencia».
AMEAÇADOS DE l'KIS.\0

Agora o DOPS procuraempregar o mesmo processo
contra oulvos jornalistas e
funcionários deste jornal, quose encontram anie-gavius de
prisão. Bandos de beieguins
iiiidíun cercando a nossa ro-
dação e as residências dos
nossos companheiros visados*

Desta maneira P gcvirno
de Vargas tenta criar um-

. biente para atentar contra a
libCfdade de imprensa, naexecução do plano nazi-ian-
que da calar a voz dos jor-

nais democráticos .pi* denun-
ciam a política de traição na-
cional, de mis**ria e corrup-
ção do atual governo.

NOVO ATISNIAÜO CUN-
TRA «O MOMENTO»

Ainda agora, noticias pro
cedentes de Salvador infor-
mani que a polícia uo regu-
lo Regis Pacheco invadiu,
domingo ultimo, as oficinas
Om que está sendo impresso
o jornal democrático «O Mo-
monto», apreendendo toda aedição que acabava de soe
impressa e ameaçando o pro-
prietário da tipografia.
EM DEFESA DA LIBER-

DADE DE IMPRENSA
Esses fatos deniJiislram

que se acumulam as a-rcaças
contra a liberdade de impren-
sa, ameaças que constituemsempre um dos primeiros
passos tentados pela çamàri-lha Uberticldà que sc encon-tra no p,,der para llquid;.
todas as demais fianquiua
constitucionais, Tornã-áe ne-cessário, por iss0. que od dc-mocratas, uma ve?. mais, sni-
bani responder com fiimezu aesses atentados, protestandocontra eles o defendendo a 11-vre existência da i«ipreii»adamo*—_t—_.

culpa de todos os aumentos»,.,
estabelece o seguinte:

Elevação de quase 50 por
cento para o lipo do carne
popular (3" eiileijoria) A p&
ça de língua passou ile 15 cn<-
zeiros para 2fi cruzeiros por
quilo.O «traseiro sem aba»,
peça fundumoitta) no comer-
cio de carnes, passará a
custar mai-i 311 centavos por
quilo do frigorífico par» ©
açougueiro,

Elevação dos preços da
acem, alcutrn, patinho, ohS
de dentro, pá ou braço quo
passam a eiislar 8? e 21 cru-
zeiros por quilo, quando ven-
didos com osso ou sem osso.Aiimenlo de 1 cruzeiro
por quilo pnra a carne de V
categoria, acem e capa de
füé.

Prohhemas
i1* MCjy-wti O. di* 'ti**./ *C* +¦*

o..**-**-» nmcrmt «"un**

¦II* i «'0
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Têxteis da Fabrica Confiança —
s„u contrário i. proposln patronal de 20% o vou de-

rsó^»!! ?^^3f0HJ;!oS^í.r^«-
prossesiitu o operáriov- 1 »'"'. 

()< , »,„„ w„.

b::í( ^.l;;^:u^ Ml- ^h^Kh ..^ ---' • "•-

MAQUINARIA ANTIGA

baixo nlvei <*«¦ ««-«í»?, i,» em um museu riu rnrleilades. com poças
simas, illiiiias e in .1 '" "" 

„ 
™ 

_„,,...., ÜRllls mftqul.na.

r!SlCT 
",«• ""! &,., £' S* » c ebnstante1 «muim «

SãàS Ia rs_-WS-* asaMS
renn. Quanto íis multas, só podem sei

Contrários à proposta patronal de 20% ¦- Mui-

tos tecelões não ganham nem o atual salário-

mínimo -- Um çerente demagogo e terrorista

OUTROS PROBLEMAS

qui

um maquinas

nilo
 fio' 11 de mil

O 11» parlo frequen-

classificadas como nlisur-

dus como se podo ilnr uma woüucio som defeito
mmiMlvi.s O flil Ül ni- nu.ill<lll€lP? _______ _.TERROR NA FaBRICA

l.rÍl°%.u"ô"o" n ira"ÍI...W.. QunWr reclamação do
s" Si' „ » 11' ue ícronto Medeiros como um «ilesncato» o IA
operai 10 ç '"•,„,' ¦_,,.. (,ssll. mm|ciie„ eliognin n ser monstruo-Vl"" K»1 ;¦; 

'"„ trftrm. i o se (s U-aba ós normais e obrlBam-iios a
s,,s, r.' , ii.rei.nrn dii fábrica ou limpar n itirlr ea> dos Inlorvn-
í','?,"1 ,1 ,',». »nl .l s runs vlzlnns ii fábrica. IIA alguns mo-
_& ' ., '?, "nl 

iniliit I0IJ11 1" «mu das mfios, que trnlm linvaco-' ..-,, 1 i» < cumnonimonlos similar os, foi forcado trabalhar'como".inibiu? iaS rifa" liponns por une rVclamnva «mira expio-
rai_o reinante na empresa.

MA na Fábrica Confiança inúmeros outros problemas
, l operários nos expuser..... o qu« »fa» podem ser mi-

nrfclósaienl( traia«los numa simples repor!HBeni. líiitro eles
és .estão do refeitório, a falia de bebedouros com

nò" ^lidal a falta do vesti».*» « banheiros cm mime o
solici.-Hle 

"a 
clia.itaf.em da «creche» que a fábrica mau em,

_íR» càndnlias de madeira, ele. Ksles sao l»<f—£«
anllífos c .lá foram alvo de inúmeras reclamações, ate agora
Infrutífera».

O lecelâo Vllor Martins, declarou-nos a respeito:

- De ve/. em quando o gerente Medeiros reúne conosco

no Sindicato dos Téxieis c dcinagoiricamcnto pede-nos para
evnormos nossas ieclama(jões. Isso já foi feito diversas ve-
iís c nada adianta. O que precisamos o do 1.111 «-taselho
Sindical «qui na fábrica, «leito por todos nós e apoiado pela
diretoria dò sindicato, para conquistar om lutas as nossa»
reivindicações.

ESTIVADORES
Será realizada hoje, na sede do M dica o, uma m

semUéia geral pnra tratar ria dúvida exislene ac.a rio
anãos so e il ilo Regulamento Interno do Sindicato
a chamada de novos contramçstrcsc .uxiluires para d,
versas empresas no período do. 1S-3-5J, ,,-*¦-« . c oi/fio,
assuntos. A reunião será m, Rua Antônio l.uge, ',- ,
terá inicio da "; ou n horas.

COOPERATIVA DA LIGHT
A assembléia será rcalizadii
na sédc do Sindicato dos
Trabalhadores cm Kiicrjrl.!
rjlctrica, à Kua General (':-.»
barro. 51)0, às II! hora*.

o Programa do P.C.B. a Solução
ra a Construção Naval no Pais

Diu .16 será i-ali.adn n
§ü assembléia para i|uc os sócios

deliberem sobre o alo do Con-
selho Administrativo que
afastou o direto.1 comercial.

MÁRMORES E URANÜTOS
P Hoje, no TRT será realizada a primeira audiência
| conciliação nn processo de aumento (le salários dessa i
á goria profissional.

METALÚRGICOS
| Será hoje, as 18 horas na
i sedo do siur.i¦:•'•¦ " ¦
1 teis, a assembléia monstro
Ú dos metalúrgicos para tipr_»
I ciar as trê:: propostas pa»
I Ironais sobre aumento de
I salários. Os trabalhadores
I reivindicacam aumento de
P 50 cruzeiros diários para os

d?

adultos o -5 para ns meno»
res. Os patrões propõem: I '
20Çí sobre os salários re;;ul-
tantos do últiirci iic6rrio cnni
um minimo dn 60I1 enr/eirns;
'_'"¦ W.'i sôbv. rt último ncòr»
do o iuimeiib) 1e V", sobre
o último luiõrdo com o mi-
nimo de 75'J i:rii'/oi]os.

1 SÃO OS TRUSTES IANQUES QUE IMPEDEM 0 DESENVOLVIMENTO
DA NOSSA CONSTRUÇÃO NAVAL, OBRIGAM 0 FECHAMENTO DOS
NOSSOS ESTALEIROS LEVANDO AO DESEMPREGO MILHARES DE TRA-
BALHADORES - SABOTAGEM AMERICANA E CUMPLICIDADE DO GO-
VÊRNO DE VARGAS (Reportagem de Orlando Teles ¦¦ última da serie)

TÊXTEIS
| A diretoria recém-elelta do Sincicato dos icxtcis fará
I realizar amanhã uma assembléia para tratai da que;
I aumento salarial. A corporação reivindica mi .ulmenta nm
I aumento de 100% sobre os salários, no entanto, e.ta pro
p posta nerá discutida, podendo ser alterada.

MARINHEÜBOS
O sindicato convoca a ritimos. A assembléia s|

Ú corporação para uma assem-
| bléia onde serão prestados
Ú esclarecimentos sobre as

realizada na y de do sindi'
io e terá lutei») ¦'•- 1". •¦
horas, respuelivamenlo.
primeiro . si,.' urla convi
ções.

I
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do 1

(„;.», ,»¦ du ///ia
ií, i riiinu íòfíií J>e'c '''.''"
i/o.s trustes americanos. -V
nibalho exigir providencias

?.fasl
i clichê
para a

r instalados do país, c
Vargas, atendendo às

o operário que, cm comissão, foi ao
regularização do funcionamento dos

qovôrno de
.7'10
li lei

sendo
mina-

Ministério
estaleiros.

Os estaleiros de Mocanguê, os maiores de cons-

trução naval do país, se encontram desaparelhados c
marcham aceleradamente para a mina definitiva.
Assim, possuindo seus próprios estaleiros, o Lóide
Brasileiro, patrimônio do governo e a maior eniprê-
sa de navegação nacional, é obrigada a mandar re-

parar e construir navios em estaleiros estrangeiros.
Essa situação entretanto, ê provocada par Irus-

tes americanos, que com a cumplicencià di governo,
sabotam descaradamente nossa industria de cnnstru-

ção naval.

Sabotaçem ianque
Há eerca de lini"-1 nicscs,

a Comissão Mixta americana
instalada em um dos andares
do Ministério da Viacão, de-
cidia em seu projeto n' 2f-,
conforme citamos na repor-
tagem anterior, que steciü-
cos americanos - viviam ao
Brasil para constulir barcos-
Nesse mesmo projeto orde-
nava ao governo mandar
rons.truir cinco navios nos cs-
laleiros da empresa americà-
na «CM. Admlnistratipn».

Apesar da imposição ao go-
vêrno de Vargas, os trustes
>.»esolveram revogar " projo-
lu _ii, pelo fato de ipie. en-
ire outros, do previa a cons-
trução de navios em estalei-
ios nacionais.

Agora o trusto do petróleo
Shell Mexf, por uma ai:r.-

pios dívida do Lóide, amea-

lham nossa pátria, é aonde
se encontra a única solução
para o desenvolvimento li-
vire ° independente dfc indús-
tria, naval. K a solução indi-
cada pelo Progvama rrpre-
senta a segurança de pleno
emprego para os operários.

1 eleições para a Diretoria da
P Federação Nacional dos Ma»

RODOVIÁRIOS
gsi Os condutores de veículos rodoviários e anexos 1
f realizar no dia 15 uma assembléia geral extraordinária
á ra examinar a execução do acordo e deliberar a r;.»,
0 da atitude a tomar, A reunião será realizada na ..cm
á sindicato o terá inicio às IS ou 19 horas, eni primeira •
é gvinda convocações, respcctivanienle.

rmam os me\£: 
"cos da Stasnbr»- Electric:

______-____--__, >M--~ III 1- II

u eremos o Aumento
REPELIRÃO QUALQUER ACORDO EM S 

"^ARA-

DO - NÂO SATISFAZ NENHUMA DAS CONTRA-
PROPOSTAS -HTRONAIS -- GRANDE ENTU-
PJASMQ PELA CAMPANHA — OS SINDICATOS
:;;.'vr^ Vfs7VP Acorra'isus PARA 0 DESEN-
V0LVÍMENT0 DA LUTA PELO NOVO SALÁRIO-

MÍNIMO - LESADO 0 OPERÁRIO
Estaremos na assembléia de hoje com a determinação

ie impedir a conclusão de qualquer acordo em separado com
iliuim dos quatro Sindicatos patronais — disseram-nos on-

tem os operários da Standard Elétrie. Adiantaram que es-
tão de acordo com a resolução da reunião dos Conselhos de
neoresentantes, rechassando comu «divionistas» a contra-
pnlposta do Sindicato das Empresas de Transportes de Pas-
¦ageiros de aumento de 'W/o. Explicaram:

— Não esquecemos ainda a lição da campanha passada.
Acordo em separado signiíica abrir a porta para outros
acordos semelhantes e, consequentemente, para o .fracasso
de qualquer lula rcivindicatória. Nós metalúrgicos precisa-
mos é <le unidade.

Exigido na Tabeli

uunii ilus uon-
jiãlroiuis ii,iri.-Ademais,

traproposta ,
senta auinonto satlslatorlo. lo-
das sim verdadelrus mlgalhns,
que de nada resolveria, caso
Icsieai acellus. A <io .sindica-
i.i das Indústrias Mecânicas c
de Material Elétrico negando
qualquer aumento, enquanto
;i5o termine o acordo vigente,
em outubro próximo, signlfir.i
que mais do que nunca ;i cor-
porá»;.)'-» metalúrgica deve se
manter mesa em torno de iirnn
moda comum: a de 50 e 2n
cruzeiros filârios, !íi exígidai

mos a IntrasIgSnela patronal
_ nerescentaram. Aumento te
consegue eom rapldfa, ilo con-
trârlo a carestia acaba anu-
laudo qualquer mellioria que
ele traz.

O aumento de salário, eom
efeito, lem mobilizado todos os
.•\empln. as Seçdes de Jato de
que vêem em sua conquista
uma 3alila imediata para a si-
luftcâo ilUiell em que se en-
rontrimi. Seus salários rwlu-
.Idos lá. nfio chegam para fazer
fuce ao alto custo da vida
atual; K suas despesas rccla-

mmn mais dinheiro.

Metalúrgicos da Standard Electric falando à reportagem
arem qmi

mmn mais dinheiro.
Grande entusiasmo Campanha fundamentalcm» n nosso.'! da Standard rEntre o pessoal da Standard |

Elétrie a próxima assembléia
vem dcsperlunüo o maior entu-
slasmo. Segundo nos disso-
ram. jii receberam inúmeros
manifestos de convocação e e.s-
peram que com sua reallzaçáo
a campanha por aumento te-
nha um impulso decisivo.

— Jíi é tempo de quebrar-

Abordaram, a seguir, os ope-
rários da Standar Elélrlc a
campanha pela apllcaçáo do no-
vo salárlo-mlnlmo du _.<Kio
cruzeiros e congelamento dos
preços. Afirmaram: .-K verda-
de que a Intcr-Slndlcal náo
mais deu bola. Pareço até que
a campanha morrcii!». Dal afir-

im.uu.m--i ni in ¦ miam na-f— i-ii i iii-Miiw-iir_»*ww—*^*-*Mea*aai*MWM,^,w'"^^^^^^ 

Dr. Milton de Moraes Emery
AUGUSTO S. OLIVEIRA — Deseja saber se como

"biscatèiro" está sob a proteção das leis trabalhistas.
RESPOSTA — Não. O "biscatèiro" não é considera-

tio empregado perante as leis do trabalho. Para que um
trabalhador seja considerado empregado o beneficiado
pelos principies da Consolidação das Leis do Trabalho
é necessário preencher Ires requisitos:

a) Prestar serviços de natureza permanente;
b) Ser subordinado;
el Receber salário.

Diz o artigo 3." da Consolidação das Leis do Trabalho:
"Considera-se empregado toda pessoa íisica que pres»

tar serviços de natureza não eventual a empregador, sob
¦ dependência deste e mediante salário.

Parágrafo único - Não haverá distinções relativas
à espécie de emprego e à^condicão de trabalhador, nem
entre o trabalho intelectual, técnico e rrianucl".

através da IM-
PRENSA' POPULAR, reclamam
aos homens da Inter-Slndlcal
mais vida. mais atenção ao de-

senvojvlmentò da campanha,
A uma pergunta cio repor-

ler. os operários se referiram
ii forma como « campanha pc-
Ia aplicação do novo salário-
mínimo e congelamento ile pre-
cos deve se dirigir:

— Náo se deve deixar que
ela se torne em uma campanha
de ciipoln, mas que seja levada
aos locais de trabalho, que le-
nha ii participação direta e uli
va de todos os trabalhadores.

Nosso sentido, continuaram,
os Sindicatos devem realizai
assembléias discutir e traem
medidas práticas capazes de le
var a luta á uni ponto mii
alto de desenvolvimento e qm
sua vitória seja realmente con
qulstada.

Lesado o operário
Naturalmente, na pnlest:

com os operários foi aborda»!
a sltuacáo de trabalho na Stni:
dard Elétrlc. E' feito em con
dlcftes rudimentarc;; sem o
mínimo do segurança aos ope-
rários, como, aliás, temos de-
nunclado repetidas vezes. Por

exemplo, as Seccões de Jato do
Areia e Carplr.tjrla continua'ransformadas em verdadeiros
matadouros lenlos- de Iraba-

lhadores, devido sua atmòsfe-
ra ser contaminada de cases,
pA de serragem e não haver ali
aparelhos renovadores de ar,
ou um número do janelas su-
ficlenles pura um bom areja-
mento. Quase todo o serviço
executado nessas duas seções
• insalubre c n empresa não
paga aos operários n taxa de
nsalubridade. Isto, embora,

mr queixa do uin Irabiillmdor,
já tenham sido examinadas por
licalcos do Ministério do Tra-
. ilho...

Mas, em vez d.» seguianc».
Standard Elélrlc explora e

.-.hulha os operários, como è o
uso de um do» que falaram a
eportagem, que executa traba-

iho Ue um companheiro, cuja
remuneração é do 12 cruzeiros
u continua ganhando somente
.ilto cruzeiros. Isto Já desde
;,brl! passado. O operário no
.ntanlo está exigindo dos pn-
mies a equlparaçaj de salário,
com o devido pagamento da dl-
ferença c, para isto, conta com
inteira solidariedade dos seus
companheiros.

ca suspender ° fornecimento
de óleo. o que paralisará soun
navios e as oficinas dos esta-
loiros.

Encomendas de navios
Diante dessa política anti-

nacional, as empresar, de na-
vegação de capital privado
também com scus estaleiros
desaparelhados, sáo obriga-

rios a mandar construir bar-
cos em estaleiros èstrangei-
ros. Citemos alguns cxcm-
pios: a Companhia Kiogran-
denso de Navegação comprou
a uma firma sueca dois car-
gueiros e encomendou teceu-
temente u construção de um
outro do 3.00(1 toneladas aos
estaleiros suecos da cidade
de KkensbeiA'. Outras empre-
sus estão com encomendas
feitas n estaleiros dos K^t:1.-
dos Unidos e do Japão.

Ruína e desemprego
Us exemplos citados basta-

riam coir.o denúncia k poli-
tieu contrária aos interesses
nacionais, seguida pelos atu-
ais governantes do país. Mas
existem outros exemplos, os
quais não podemos deixar de
citar. Km conseqüência des-
sa política ruinosa fecharam
suas portas n0 ano passado
os estaleiros cAUftntidii \

Caneco . Wilson Sons> o
«Guanabara», Os estaleiros
da -Kinaq» e da cBrazilian
Coab estão despedindo ope-
rários. () desemprego, a mi-
séria o »'i fome já atingiram
e continuam atingindo dura-
mente os lal''/s de cerca dn
500 opernvios. E esse desem-
prego crescente caracteriza

a marcha acelerada da indus-
tria naval para a rui na.

0 Programa do PCB
Os estaleiros do Mocanguê

que so mantêm do pé, estão
entretanto, segundo denúncia
dos próprios Opourios quelá trabalham, ameaçados de
fechar. Os simples reparos
que vem fazendo já não com-
portam emprego para Ires
mil operários.

Mns seria ilusão acre(lila>j
que o governo rpir- ai está
chegue a dar solução a esse
probloiiia, tão aflitivo paraos operários, Porque exigi-
ram n defesa da Marinha
Mercante, quo mais dn qijeos estaleiros está dominada
pelos ianques, os operários
foram r>.-esos G espancados
brutalmente pela polida de
Vargas. em outubro do
passado.

NTo programa do POR, ,n,e
preconiza a Iiqudnção desse
governo e n expulsão dos

mericanos que

MovimmiiJinéim §mm

SÃO PAULO
Os operários da Light

È

I transferidos para a C.M.f-C»
i estão sendo lesados. A maio-
^ ria. com estabilidade, om
É yista ria transferencia, es-
íÉ tão ameaçados de perder o
§ tempn de casa»

* -O-
—Na <d.B. Eletro-Meta-
lurgicas» há uma «seção de
aleijados.». Devido à falta de

Ú. segurança no trabalho, os
operários são constante-
menle acidentados.

-o-
_| — Os operários da Fá-
í§ brica Lanatlor ganham ho-
Ú je menos do que em 19!>1.

lho.
nos
bem

Assim, p
i ganham

¦oduzem
meno:; i

(b

ie

.-!-. Manoel Ricardo, Con
.loperativa d

l'rabal!indoros da Light.

A

^ Trabalhando na base de
^ produção, os palrões fome.''¦'¦ """¦• matéria prima de 3.'

categorias e ainda re-
cem

Í » 4.
sí»lhei,o"'da Cooperativa 

"dos 
I à™m ° horario dc ,raba-

n,«.,K-1lU..-I,M.n_t A<\ T.irrVil ffi*

— Os trabalhadores
secçflo de tecelagem
«CALFAT» (oram à gr.
nm virtude do horar u
trabalho instável e d»
muneração não corresp m.
der so tempo dc trabalho.

SANTOS
(S. PAULO) - Us traba-

lhadores da refinaria de Cu-
batão são.submetidos a dis-
ciplina severamente mili-
lar. Nada podem reclamar
e o restaurante serve a pior
comida do mundo c guar-
das fardados e «tiras . to-
dos armados, mantém " ler»
ror entro os trabalhadores

Ire o Caso da Cooperativa
Is Trabalhadores da Light

anu

0 CONSELHEIRO DA COOPERATIVA, SR. MANOEL RICARDO, FALA a
iMPREHSA POPULAR, ESCLARECENDO 0 ASSUNTO - 0 AFASTAMENTO
DO DIRETOR COMERCIAL É RESULTADO DA SUA PRÓPRIA REBELDIA

Sobre algumas irregularidades que estão ocor-
rendo na cooperativa dos trabalhadores da Light, fa-
to que será tratado era assembléia do dia 16, para es-
se fim convocada, procuramos ouvir o ar Manoel Ri-
cardo, conselheiro da organização que nos declarou
inicialmente:

trustes ai pi-

CARR0CINHA
DE FRUTAS

Vende-se à Rua Cesá-
rio Ahnm, Húmaitá, uma
carrocihha da frutas c le-
gumes, em estado dc no-
va, Procurar entendimen-
tos no local.

maas_^sazMmammamswsaa_msaÊ_mma_^sm»swspmm

— Devo esclarecer o que
houve com o caso do lombo
deteriorado que, indevida-
mente, foi poslo á venda.
O caso foi levado ao conhe-
cimento da Delegacia de
Economia Popular, por um
associado, aliar», muito _us-
tamente. Realmente havia
na cooperativa uma partida
de lombo que não estava em
condições ds ser entregue ao
consumo. Já de outras vezes
fatos como este ocorreram,
porém, o Conselho Adminis-
trativo, interferindo junto
ao Diretor Comercial, provi-
dcheiou a devolução da mer-
earioria. Também o Conselho
tem chamado ? atenção do
Diretor Comerciai para que
só negocie com gêneros dc
primeira qualidade, em vir-
lude de reclamações dos as-
sociados.

0 caso do lombo
Explicando o que houve

com o caso específico do
lombo adquirido, disse o sr,
Manoel Ricardo.

— No caso presente, para
que os associados tomem
conhecimento e possam jul-

I

gar, examinamos, na reunião
do Conselho Administrativo
do dia 18 de fevereiro findo,
a tal partida de lombo que
eslava deteriorada e depois
de se debater o assunto, o
snr. Diretor Comercial as-
sumiu a responsabilidade,
pois era de sua competem
cia direta providenciar a de-
voluçào do mesmo no dia
seguinte. No entanto, isso
não foi feito e a mercado-
ria foi posta à venda como
estava, resultando dai a
queixa do associado, com
toda a razão. Dizer-se que
toda a Administração é res-
ponsável pelo lato é justo,
porém, é preciso frizar-so a
responsabilidade individual
dos diretores que respondem
perante o Conselho Adminis-
trativo e, principalmente,
perante os associados.

Advertido várias vezes
Prosseguindo frisou o con-

selheiro da Cooperativa dos
Trabalhadores da Light:

— Conforme consta em
diversas atas da reunião do
Conselho de Administração
pode-se verificar severas cri-

ticas feitas ao sr. Diretor
Comercial em relação à aqui-
sição de mercadorias. Ago-
ra, novamente vem a ser
criticado pela fino observam
cia das instruções recebidas
e ao invés dc reconhecer o
erro cometido abandonou o
recinto da reunião de que
participava. Em vista disso.
a Administração resolveu
afastar provisoriamente o
sr. Diretor Comercial e con-
vocar assembléia geral para
que os associados decidam a
respeito. O meti ponto de vis-
ta pessoal é que o mesmo es-
gotou sua capacidade admi-
nistrativa em ia'.'0 do desen-
volvimento da cooperativa.
A assembléia é soberana -¦
ela é quem deve decidir. No
entanto, achei poi bem ea-
clarecer o assunto para evi-
tar controvérsias e versões
lalsas que começam a sur
gir.

FOTO PRIMO
Casamentos — Repor-
tagens — Filmagens
— Retratos em geral

Avenida Marecha!
Floriano, n.' 229
Telefone: 43-1410

CORRESPONDÊNCIA
ADAÜ RIBEIRO DE SÜUZA — Rio Grande do Sul

—. Niterói — Canoas — Recebemos sua carta, que multo
nos" interessou. Como é caso de Previdência Social serã
encaminhada ao sr. Alberto Carmo -- Seção "Seguro
<_ocj.,i" _ que lhe dará o melhor e mais competente
conselho. Disponha, serviremos com prazer.

s
PELO RESTAURANTE DAS

OFlOli^AS DE PIQDQR9

(Do correspondente)
hqui, nas oficinas da Central, em

Deodoro, o sr. Rui da Cosia exige dos
operários a maior produção possível,
no entanto, não há material na ofici-
na para realizar o trabalho. Tam
bem (emas aqui outro problema sério:
a comida servida no restaurante ê a
pior possível c além de ruim é pouca.

Temos de enfrentar uma fila gigan-
leseu pura marcar o cartão, quatro ve-
tes por dia. O elemento que dirige n
restaurante è apontado por todos co-
mo policiai e é pessoa de confiança do
diretor. Alem do mais esse homem,
embora, segundo se afirma, portador
dc moléstia contagiosa, é mantido à
frente do restaurante por imposição
do diretor por aí podemos vei que es-
fivcie dc «alimentação» nos é servida.
Devemos exigir que o restaurante seja
dirigido por pessoa tratavel e sadia c
lambem que us irregularidades aqui

existentes e que nos prejudicam sejam
corrigidas, mus, para isso precisamos
estar unidos em torno da nossa, asso-
fiação, a Associação dos Servidores da
E.F.C.B.

EXPLORAÇÃO
DOS IANQUES

(Do correspondente)
Os gringos americanos estão mon-

tando aqui, em Nova Iguaçu, uma fá-
brica de pneus que se denominará
.(.General». Antes mesmo do funcio-

nàmento da fábrica já os ianques (
tão tirando nosso sangue. Só temos
meia hora. de almoço e somos obri-

gados a comer espalhados pela obra.
Sáo inúmeras as irregularidades que
existem aqui e o Ministério do Traba-
lho não toma nenhuma providencia.
Há dias inspecionou as obras um fia-
cal que depois de ver cudo foi con-
versar» com os gringos. O resultado
é que declarou «estar tudo em ordem >.

O Ministério do Trabalho, como toda-
aa repartições do governo recebem oi-

dera dos americanos.,
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A DELEOACÜO DO BOTAFOGO- s alró-negro* seguirão, na manhã de amanhã para
Paulicéia, onde, à tarde, enfrentarão o conjunto

bandeirante do Palmeiras. A comitiva botafoguense retomará na segundafeira, já que o "Glorioso" tem
um amistoso assentado para a noite de quarta-feira próxima, nesta Capital, contra o Atlético.
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Esta tarde, os últimos retoques
do selecionado nacional — Pèr-
mil ida a presença elo público
Gerson, no posto de Pinheiro,
çándo Mauro de sobreaviso —
Pinga será observado para aluar
durante um tempo, desde que
preciso — Modificações, só cm

caso de necessidade — Notas

1 
l,,l,^w"*l°_r----»-»-_--»__»-_M_»^___|_u_^ii^»^ ITmii

Depois da. movimenta da e produtiva prática dc
quarta-feira^ quando Zezé teve ocasião de cluiinar a
atenção dos jogadores para ((".versas manobras táticas,
o selecionado brasileiro voltará a campo na tarde de
hoje, para mais um ensaio coletivo. ,!:'i agora, o treino
terá o caráter de «apronto», sendo o último capítulo
da preparação do «scratch» pura o encontro de, nú-
mero 3 das eliminatórias sul-americanas para a «Copa
do Mundo».

NO P/1ARACANA
A exemplo do outro colcti-

vo c em virtude dos reparos
ijtie -Stf.3 sendo f.itos nn gra-
macio cie São Januário, o trei-
no desta tarde será realizado
no Estádio Municipal cleven-
do ter inicio ãs 16 ho.as

PnESENTE O PÚBLICO
Depois cie efetuar jm trei-

no secreto, Zezé já rie.ta foi-
t,i p.rmitirá a presunta do pú-
blico ao retoque final da se-
loção. Assim, o ensaio será
lev_c!o a efeito com. o? por-
tòcs abertos, lão existindo
qualquer Impedimento _ pre-
-ença lios aficion .cios no Ma-
rnçanã.

GERCON, QUASE
ESCALADO

Náo s. pode chegar a dl.

.cr que o acidente .ofriclo porPinheiro lenha criado uni sé-
rio embaraço ao (remador do
selecionado brasileiro. Em-
bora o zagueiro tricolor es-
tivc:.se passando por unia ex-
cclcnie fase, com dois qran-
des jogos disputados. Gerson
também tom ótimas condições
para brühnr, a despeito" de

-não ler realizado um bom en-
saio na última quarta-feira.
Todavia, entcncle-so .i» mara-
vilhas com o seu cr.mj anliei-
ro dc clube, Santos e — o
que é mais importante —
joga dentro do padrão .dota-
do por Zezé, Portanto, acre-
dita,nos que Gerson (o mais
cotado Pira ocupai _ zaga
central, no domingo) se de-
sincub.i bem ,\.t missão que
lhe será confiada

O paulista Mauro deverá
ser inscrito para o jogo con-
tra o Chile, ficando na reser-
va de Gerson.

PINGA E HUMBERTO

Em principio, Zezé não de-
vera modificar o lime para a
batalha de domingo. No en-
tanto, desde que üe torne ne-
cessai-lo, pretende lançai Pm-
ga (pelo m.nos durar,,, um
tempo), no posto rie Huniber-
to, como ponta-delança, já
que o antigo meia sancristo-
vense não tem sido muito fe-
llz. As conclusões sónrc isto
serão possivelmente tiradas
no ensaio de hoje, á tarde,
no Maracanã. Ern principio,
contudo — voltamos a frisar
— deverá ser mantido o mes-
mo «onze» dos outro: prélios,
exceção apenas da posto
que era confiado .1 Pinheiro.

MHrS

Vamos Ser Flamengo...
Amigo torcedor, sempre há insatisfeitos. Desde os

primeiros selecionados formados, sempre vozes foram ou-vidas contra a requisição dos «players» e, mesmo, contraos que compõem P «scratch», Alguns vêntn injustiças cia-morosas, outros, enfaticamente, dizem que o treinador éunia íliêsla-, e outros, ainda, como um personagem doEça, que, com ares de infinita sapiência, tirava «eholão.do bolso p rubieuiidamente, cm frente aos amigos, clima-va aos céus: «Se existo o «tal» de Deus, que p.\p me casti-
gue por essa insolêricia, dou 5 minutos;.. E como ne^.eespaço de tempo nada acontecesse, o nosso herói guarda-va o relógio no bolso e sorria vitoriosamente. Da mesmaforma esses inúmeros «conhecedores» que tiram sua ltsti-nha do bolso, e lêm para nós o «scratch» invencível de suaautoria, e depois saem com a cara mais cínica do mundo,,.

Mas, já e tempo de deixarmos de dar tantas opiniões .
procurarmos ser mais úteis ao selecionado, [ovando o nos-so apoio aos seus componentes, a nossa irrestrita solidarie-dade pelo objetivo comum, qual seja: a vitòrls da repre- isentação brasileira na «Copa do Mundo..

Algtins acreditam que os dirigentes do nosso seleclo-nado sao incapazes e sem categoria para arcar com a res-ponsabtlidade.
Isto, entretanto, não pode ser, pois, temos como com-ponentes do -scratch» o .ouro-fino* da casa.

Alguns torcedores insólitos do «mais querido» (uns
J poucos, felizmente), não se conformam de maneira nenhu-ma com a não participação dos 3 craques campeões pelo JFlamengo, Ora, é necessário deixar a paixão rie lado «De fato, antigamente, a base dos selecionados cr-,'for.macia pelo quadra campeão. Mas tudo Isso passou nó* es.

PINHEIRO

MAURO será inscrito para a suplência de G-rson

El ÍI!
lã BfM tíà Bi-»
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Livingstone já está recuperado — Treinaram ontem no Maracanã
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0_ chilenos, que desde so-
gunda-feira su encontram
entre nós, estiveram em In
tensa atividade no correr
da semana, exercitand.-se
no gramado de General Se-
veriano - visando a urna
grande apresentação, nu do-
rhíngo, quando lhes caberá
_ dificílima tarefa de ten-
tar desbancar o Brusil ria
posição de líder das elimi-
natoriàs, encerrando, assim.

M. VIANA ESCOLHIDO
ZURIQUE, 11 (AFP) -

Mário Viana, do lira.il, foi
designado, pfila Comissão dc
Árbitros da FIFA, como um
dos 16 árbitros que atuarão
nas oitavas de finais do 'Jam-
peonato Mundial de Futebol,
na Suíça,

com f-ch0 .? ouro, a ua
campanha nesta etapa da
«Copa do Mundo». Ontem
treinaram no Maracanã e...

TODOS BEM

Revelou-nos o preparador
Luis Tirado que os seus pu-
pilos _c encontram cm ox-
ceientes condições íisicas,
inclusive o aiqueiro Li-
vingslone, que havia se
apresentado eom uma unha
encravada ma que, feliz-
mente já está bom. Aliás,
acerca do cavalheiro arquei-
ro chileno, um verdadeiro
exemplo de longevidade
futebolística, pois que vem
atuando nos selecionados
do seu país desde 1!)3!), por-
tanto há cerca de 115 ano,
vem de cr ele hornenagea-

BEN1TEZ:

Mais 2 Anos no Flamengo
O Flamengo, para gáudio

ios seus adeptos- renovou o
sontrato do .artilhe..-. Be-
nit-z. Ei' uma granou iioti-
.'.ia, não há dúvida, paru os
rubro-negros.

O -player. paraguaio di-
«ia-se estaiia inclinado a jo;
gar no Uruguai, tendo mes-
mo o Nacional de Montu*déu
se interessado pelo seu con-
curso.

Entretanto, procuramos ou-
th o «campeão» du ..amoii"
go, que nos informou não
•estar disposto a deixar o clu-
fae da Gávea. p-1. o atr.bi-n-
t« que encontrou nele o me-
lhor possível, além (Ia aten-
ção dispensada por iodos do
ílube, principalmente o pre-
sidente, dr. Gilberto Cardoso.

Desta forma, não constitui
surpresa a renovação do con-
trato de Benjtez, que assinou
«m comrvomiss- por _ unos,
*as mesmas bases do con-
trato pj-íado, Isto c-, tno mil
-- luvas e 15 mil cruzeiros
t_-iuu_ia.

Benitez, dentro desses,dias
irá a Buenos Aires oiide re-
solverá negócios particulares
e regressará logo após para
so incorporar ao «mais que-
cido'.>.

A EXCURSÃO
CIDADE 1.0 MÉXICO, U

(IP) — A equipe brasileira
do Vasco da Gama, caie ora
excursiona por esta Capital,
possivelmente, E*-'ul?»-S1'» BUÍ1
temporada em campos a~te-
cas, realizando mais - ma
partida com o forte conjunto
do Guiitlalaja.il' Anuncia-se
que o Vasco seguirá logo após
para u 1'eru. e depois de um
giro em Lima, os vàsoainos
pt-olongariam a sua «l.our-
nce. pela Argentina, efotuan-
do dois jogos c-m Buenos Ai-
res e talvez um n° Ciiüe, ca-
s0 não se concretize a via-
gém do clube carioca à Eu-
«•opa.

)^:V Pgfa |J «ÇOPS. (10 l' o»
I1F.BNA. 11 (A F.P.) - Segundo o boletim oflc a da

F.I.F.A., as oitavas de finais rio Campeonato Mundial de
Futebol se desenrolarão entre 15 c 20 de junho, em Boi-
na, Basiléà, Zurique, [.ausanpe, Ocncbra e M'CT"^

As quartas de finais nos dias 2G e 27 do junho, em
Berna, Basiléa, I.iiusaiiiie c Genebra. > D.nii_.

As semifinais, dia 10 rie junho, em l.ausannc $M&
A final para as 3- c 4' colocações, dia 3 ^ íulho, cm

Zurique, c a finalissima para as 1- e 2> colocações, dia 4 de
julho ern Berna.

do pela C-B.D., em reconhe-
cimento ás siuií- atitudes
sempre corretas nos cam-
pos de esporte.

VISITA A 1'ETRÚPÒLIS
Levados pela chefia da de-

legaçao, deverão visitar lio-
o jogadores chilenos. Na
oportunidade, almoarã,, no
oportunidade, almoçar..,, em
Quitanriinha, retornando á
tarde para Copacabana, on-
de se acham alojados,

ALÉM DO F_.AiEKSQ

Em sua residência, o craque permanecerá em repouso completo —
Irá ao Maracanã no^iomingo — Com Paes Barreto a decisão sobre

seu retorno aos treinos ,_ ,_
frente aos pa-Depois daquelas horas de

inquietação, vividas por
ocasião rio acidente sofrido
por Pinheiro, já n_ú causa,
mais preocupações o estado
físico rio vigoroso zagueiro
do Fluminense. Tudo cami-
nha relativamente bem. pre-
vendo-se, talvez, para a pró-
xlma semana, o retorno de
Pinheiro aos treinamentos,
se bem que considere quase
impossível a sua presença

no encontro
ragúaios.
DEIXARA A CASA DE

SAÜDE
Esta ninaiia, por volta das

10 limas, segundo decisão
tomada pelo dr. Newton do
Paes Barreto, Pinheiro dei-
xará a Casa rie Saúde Dr.
Eiras, rumando imediata-
mcnle para, a sua residen
cia, local onde guardará o
mais absoluto repouso, que

somente deverá ter inier-
rompido no duni.ngo.

IRA AU MAKA-ANA
É quo o jogador quer cam-

parecer ao embale frente
aos chilenos, se bem que co.
mo mero torcedor. Mas, Pi
nheiro quer estar presente,
a fim de estimular os seus
companheiros à conquista
do um novo êxito- Na sema-
na vindoura, então, confor-
me decidir o dr. Paes Bar-
reto. Pinheiro retornará à
atividade.

tamqs no futebol moderno.
Não há ninguém que possa menosprezar a? qualidadestôcpicas de Índio, Déqulnha e Rubens. São trôs grande.craques o que honram o futebol brasileiro. Mas *eia~

njp_ impardals. Zezé Moreira náo está sendo infustà emnao aproveitar o.s ditos elementos. Senão . vedamos: íKuiicns c um verdadeiro «professor*, mas não está 5bem adequado ao sistema rie Zezé, caracteriza-se por prèn- ^der demasiado a bola, e o técnico exige jogadas de prime., ijL*JS* V9 eas°' Dirti PStá me,h01' pois ve'm tet».Ibanri.i ha muito com o treinador. Não háção nossa — que fique bem claro —
com Didi.

qualquer inten-
em comparar Rubens

Dequinha é outtro que joga o .fino». É o novo -pri. -
fn. Rntr 

0,.bIraS'i0,r0' maS ('Uem nfiRará ^ JosleàS.los Bauer (considerado o maior jogador dn Copa .do Mun-do passada) tem mais cancha?
índio, parece-nos, o mais capacitado a entrar logc no«scratch.. Consideramos o espetacular centroavante doFlamengo bem superior ao .cabecinha de ouroí inos trei-nos êle o tem provado). Mas o que fazer se o «diabo» doBaltazar vem dando vitórias ao selecionado, pois, é êle oúnico que marca gols?...

. » c
Portanto, consolem-se os torcedores do Flamengo. Ocronista aqui, lambem, tem muita simpatia pelo rubrone-

gro. Mas, vamos ser Flamengo... de verdade!

í

JOGOS QUE ESÍÃO Si» PROGRAMADOS PARA OS ALVI-NEGROS - VISITA A NADA MENOS
DE Si-IS í3A.Si_S — R_.Glu.SS0 EM MAIO — PORMENORÈS

cer», clevando-o no concei-
to geral. Agqra é o grêmioda estrela solitária que es-

tá em demurçjies para um
«giro* por aquelas plagas.
compreendendo nada me-

O carlaz desfrutado pciu
futebol brasileiro na Euro-

pá, epesui ue totius us pesa-
res, c auma uus mír-oics, _.
issu u soucjanieiqu piovuuu' 
pela veruipjOira iüiooia» que

se observa eince cs euiprc-ii
nos, a lua ue conseguii a
ida dc unia equipe nacio-
nal — du graiiuc pn;s.fig-o
ou não leics lúu laz..m
qucsLáol — ao «VUlliq iviun-
du.v, pois que Ci,as exçurs-

soes, via de regai, qpnstitu-
em-se em estrundosos suces-
sos de bilheterias, ilando
aos que as promovem unia
renda até apreciável.

AGüRA ü BOTAFOGO
Dos grêmios cariocas. Vas

co da Gama, Flamengo,
America e Bangu furam os
que pisaram, não há mui-
lo tempp, canchas ria Eu-
ropa, sempre honrando so-
brèrrianeirá o nosso «soe-

nos de 112 exibições. Ingla-
ferra. França, Espanha, Tur-
qula, Alemanha e Autria se-
riam os paises a receberem
a visita dos mandados de
Gentil Cardoso.
ESTRELA EM STUTGART
Segundo o empresário Jo-

sé Gama a viagem poderá
ser feita a 24 ou 25 rio cor-
rente, ficando a estréia pa
ra o dia 28, em Stulgart,
aliás, no mesmo dia em que
o Flamengo fará também a
sua apresentação ante a
platéia européia estreiando
em Roma.
RETORNO EM PRINCÍPIOS

DE MAIO
A tbn de oar tempo a que

o quadro alvi-negro se re-
compusesse para a cüspu-
ta rio Torneio Rio-São Paulo,
o regreso da embaixada se
verificaria no dia 9 rie mau

| portanto com bastante an-

tecedência. Todos os porme-
nores eslâo sendo estuda-
dos pela diretoria do _G!o-
rioso», esperando-sc para
dentro om breve a fixação
do roteiro da temporada.

——_-fl-_-8BB___a)-MW

A Excursão do Canto do Rio
A equipe do Canto do Rio

vem treinando intensamente,
a fim (le se preparar para
os próximos compromissos.
Muitos jogudur-s aovos fo-
ram expeiiinentadus no con-
junto, cjue parece estar num
melhor entrosãménto.

O ROTEIRO
Os nite.uicn«e_ já estão

ultimando os preparativos e
dando os liUimos .etoques na
equipo para a excursão que
efetuarão pelo interior de _!•
Paulo, sendo 0 seguinte o ro-
teiro que cumprirá o clube
de Caio Martins:

21-3 — em Bauru, com o
Noroeste; 28-3 -- em Lins,
com o Linense; 4-4 — em
Valparais-, com o Valpárai;
so; 10-4 em Tves Lagoas,
com a Associação dos Em-
pregados cia Noroeste; 11-4
— em Andradina, com- o Co-

Designados os Árbitros
Para as Oitavas de Finais

ZURIClí, II (A.F.P.) — A
comissão de árbitros da
F.I-F.A, reunida em Gene-
bra. sob a presidência do
dr. Mauro, da Itália, de-
signou os 16 á. bit ros so-
guintes para as oitavas de
finais do compeonato mun-
dial rie futebol a se reali-
zar na Sul a.
Schmetzer: Autria: — Stei-
ner; Bélgica: — Franclcen;
Brasil: — Mario Viana; Es-
cócia: — Asensi Franças:
•— Vincenti; Grã Bretanha:
EUis e Lmg; Hungria: —

Zsolt; Itália: — G.l.fith;
País de Gales: — Grlffith:
Portugal: — Costa; Suiça
— WyssMng; Uruguai: —
Marnio; Yuguslávia: — Ste-
fanovic. ,

A comisão decidiu igual-
mente designar oito árbl-
tros suíços como juizes au-
xiliar-s para as oitavas
de finais. Todos os árbitros
designados tnmarfio parte,
dias 14 o 15 de junho, cm
Berna, em um curso de ins-
trução org. nizado pela co-
missão.

E S TA LAN DO SOPA.
LUIS TIRADO, técnico do selecionado chileno, prestou declarações a um vespertino, não
ãsçqtidendo seu forte desejo de vir a se engajar ao futebol brasileiro, onde tentaria ob-
ter o mesmo sUcossò que cm canchas andinas, se bem que reconheça ser a tarefa já
mais espinhosa. Inclusive i nomo do .Inteiriça R.C. — o/iioímoií. seiii í-Giiiop — veio à
baila como um dos clubes quo se poderia interessar pelo concurso do "coach", que acima

é .tsjo ao lado .<¦ Munhoz, atacante que no domingo se haverá contra á"muralha" ..a-iJei.a

mercial; 14-4 — em Drace-
na, com o Dracena; 17-4 _-•
em Gracianópolís, com o Tu.
pi; 18-4 —• em Adamantina,
com o Adamantina; 21-4 —
em Lucclia, c-rr. o Lucelia;
25-4 — em Tupan, com o Tu-
pan; 1-5 — em Marília, cotr.
o Marília; 2-5 — em Duarti-
na, com o Diiartina.

f" '» BMBEiiB
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EM i-OCO A "TAÇA
IV CENTENÁRIO"

O pr-sidente da Portugue-
áa de Desportos, sr- Mario
Isaias. que se acha com o
seu clube -m exc_.'êão pela
Europa, e Q"8 . também dl-
retor do D-partair.ento Téc-
pico da Federação Paulista,
recebeu do presidente desta
entidade, um telegrama i-la-
clonadp cpm . questão doe
clubes que participarão <J*
Taça .IV Centenário..

Nèsté telegrama, o presi-
dente da entidade paulista
informou ao sr. Mario I.at-*,
que não estabêlocesse .e-
rihum entewJiniento — já
qua ele estava oredenelade-
para isso — com -s clubes
«ítrangeiros. pote, a próori»
Federação já está -m _*«o-
clações com alguns ci_b_l
alienígenas.

O mentor da Portuguesa,
embora ainda não tivesse to_
mado qualquer iniciativa n-9*
bo sentido, tinha escolhido ai-
guns clubeg, a fim de levft-!o_
a disputar a Taça .IV C«q-
tenarlo», em SSo Paulo, co-
mo: o Arsenaí, o Tottenbnra
e o Charleton da Inglaterra;
o Real Madrid da Espapiiaj
o JVIilan da Itália e um do?
melhores clubes da !<uio«bí

via,

*l
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CÜFE EM
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tí Sindicato dos Torreíado-
/es após a fixaçAo do au-
(,nento dc fi cruzeiros e 70
«mtavos que elevou [.ara
(8*7 53,70 o preço do quilo
rio café torrado, já esta cogl-
tanrto de uma nova eleva-
çào, desta feita de mais 5

sruzelros.
O aumento erh questão —

prentendem os torrefadores
— entraria em vigor até
o, dia 5 de abril. O presidem-

Pretensão dos proprietários de cafés:
cafezinho a Cr$ 1,20e média a Çr$2,00
— O governo favorece a especulação —

1p do Sindicato dos Torrefn-
dores falando sobre o café

declarou;

i — Os lorrofiadores n5o têm
Interesse algum na alta do
café. O produto que indus-

ifíiitfl-i
M

Volta a se*- exibido no .Rio
de Janeiro o chaniado. «spe-
tícuio il-5' Dimensâus- que. ná
alguns meses atrás provocou
grande movimento de l>ro-
testo de conhecidos sanita-
ristas e do próprio público
que se viu explorado a.-, pre-
ço dos ingressos, do aluguel
cie óculos e devido ao ituten-
tico conto do vigário em que
caiu-

FALTA DE HIGIENE
Atualmente, a casa esco-

Ihida para erpresentar a
chantagem foi o Gineuc Ti-ia-
iion, situado à Avenida Kio
Ut-anco. Km São .ruído, 0 De-
parlamento de Saúde Públi-
Ca impediu, apesar da resis-
tenda dns casas patrocinado-
ras, que taÍ3 películas lessem
exibidas nos cinemas paulis-
tas, pois os 001)10-; forneciuos
não são uc uso individual,
mas coletivo, isio é, (, es-
pectador devolve o mesmo
quando finda cada .sessão ei-
neiuayográíieu. Sanitaristas
tiesta Capita! provaram que
o método utilizado para es-
tènüzar os óculos não é po-
«it-ivo, podendo o espectador
adquirii os mais diversos ti-
pos de. doenças da visia, E
ai tais (lâmpadas gerinicidas
o'fl alta potência*' se o íosuein
dc fato, inutilizariam por
completo o,s óculóü de mato-
via plástica,

KXTÜKáÀO
Aiém "'o [iei.'ijU de con-

ei-.ça.-i i'úntagic as. o
-• ainda roubado, pou

..-: lit.üi) pela entrada
.50 pela nluguol dos
Kste.<. :oiiioviue ,i:'

fabricados de tr.a-
. ;i.i ;i, . ao inuilo Jt-a

.iiiiienin ;'odc ser
¦¦'•-• por qualquer dr*."*

(•specludor. Se isto
o portador tem de

. importância de 50
- como indenização,
ictáculo em si ú um

o conto oo vigário
abido, cnniinoso vics-
a Saúde Pública per-

is exibições qtir po-
erotar em sérios pre-
o bem estai dn pojiu-
\s diversas ,-etiiiiti-

ÇOCll
e a
Pop

pública», conto tt COFAP
Delegacia do líconomía

da3-D
mam conhecimento c";\ expio-
ração que ó o aluguei dos
óculos.iir, Por sua vez, nao to

Flagrante o
:p< ida

m
"hall
\ager,

do Cineac Trianon, onde está
hantagem da -i-ü. 0 carta: de propaganda

é bem sugestivo, mas não diz do -perigo que o uso coletivo
dos óculos representa para os espectadores

triaüzamos está subindo
porque também está subin-
do o café em grão.

O principal culpado pela
elevação dos preços do café
é o governo, que através da
COFAP, permitindo que os
os próprios comerciantes fi-
xem novos preços do produ,
to tem alimentado a especu-
laçãp no comérci0 interno
tanto na venda dos tazeri-
deiros aos torrefadores, co-
mo nas transações dos lor-
refadores,

TAMBftM O CAFEZINHO
NA ORDEM IX) DIA

Ao mesmo tempo em que

se anuncia um novo aiimen-
In sobro o enfé om pó os
proprietários de cafés 0 ba-
res dirigem-se á COFAP pa-
ra obter om crèájuslnmcnto
de preços para o cafezinho
e a mediar». O presidente
ría comissão de preços já
na próxima segunda-feira
receberá uma delegação do
Sindicato de Hotéis o jun-
lamente com os chamados
técnicos da COFAP Irá ostu-
dar as bases rio novo au-
mento do cafezinho. Confor-

me JA adiantamos prcttm-
dom os donos dc cafés, par-
tlcularmonte os de cafés nm

pé. o estabelecimento dn

preço mínimo do CrS 1-20

por xícara para o cafezinho
p Cr$ 2,00 para a média. A
reunião do coronel Hélio
Braga rom os proprietários
de cafés etá marcada para
segunda-feira, às 17 horas.

s.Wt*. ¦•¦•*•.'.,*"!-.--¦¦¦¦-:-¦.,'¦<:¦¦¦¦¦ .¦¦.-¦¦¦¦¦*:¦¦¦ ¦/. -.ift ,;--;- 
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SlihurhCAI AOS PEDAÇOS A PONTE DOS SUSPIROS -- Para lormcnlo dos %

nos.que trabalham riu cidade, inais uma vei a Inspotoria do Transito modifica o tráfego
de. veículos nas imediações du Leopoldina com o Cais do Porto. A mudança repentina veio
acarretar,o congestionamento de ônibus, lotações e carros particulares que, procedentes
da praça- Maná, terão da contornar parte o canal e entrar na avenida Pedro II, em i'n
de, ao sair da Avenida Rodrigues Alves, entrar logo na Avenida Brasil rumo aot-, subúr-
bhs. A razão de todo êsse transtorno c qiw está caindo aos pedaços a ponto dos Suspiros,
situada no fim do canal do Mangue. Não sra vma -ponte de falo, mos uma passagem pro'.
visôria e sua remodelação estava, prevista há vários rotos'. Nn entanto, sòinentc agora ti
Prefeitura resolveu levá-la à prática. A ponte condenada estava na iminência de ruir.

pois a "emergência" já estava durando demais.

RODOVIÁRIOS AFIRMAM À IMPRENSA POPULâR:
"CONQUISTAREMOS COM A w.
NOSSO AUMENTO DE S A L Á R

-°EV,E
IOS'

Demissões na /VI era f gráf/ca
Tentativa para desarticular a campanha dos metalúrgicos por aumen-
to de salários — Ameaça de dispensa sobre cincoehta trabalhadores —

— Obrigada a empresa a recuar na mudança do horário — Trabalhos.
exaustivos e acidentes diários

A Metalgráfica Urasileira, tentando desarticular a lula
dos metfllíirsicos por aumento de salários, está demitindo cm
massa. Ontem, foi demitido o trabalhador Ildebrundo Pene-
do, da Seção de Mecânica. Antes, já haviam sido demitidos
três outros, sendo dois na scxla-íeiru e uni na terça-feira pus-
surtas. Segundo apurou ontem a rcporlaaviii, é pensamento
dn empresa atirar à rua nada. menos de cinqüenta operários,
Inclusive todas ns mulheres grávidas.

U

Ci

DÜLCÍDIO QUER VOTOS ÀS
CUSTAS DAS PROFESSORANDAS

As concluintes do Instituto de Educação e Carmela Dutra defendem
seus direitos contra a manobra eleitoral do prefeito — Mourão Filho

queria valorizar seu colégio de Ramos

an1.
mit
derr

Não passa de uma mano-
bra visando vantagens polili-
cas em véspera de eleições a'
atitude do sr. Dulcidio Caído-
SO e do sr. Roberto Acioll,
seu secretário de Educação,
em face do contrato de pro-
fessoras - horistas, formadas
em estabelecimentos de ensi-
nu particular, para o preen-
chimento de vagas existentes
no quadro do ensino prima-
rio do Distrito Feder.'. Nu-
ma grande assembléia reali-
zada ontem k tarde no G.» aiir
dar do edifício üdoon cento-
nas dc professorandns afirma-

trata-

se de unia miuiobra de Dlll-
cidio e do seu secretario.

A vereadora Ligia Bustos,
presente á assembléia; nfir-
niou que não há vagas a se
preencher e sim falta ue es-
tabelecimentos escolares que
comportem o grande número
de alunos. Foi lembrado que
os rumores vêm do tem-
po do sr. Mourão Filho
na Secretaria de Jüducaçào.
Certa vez chegou a deixar
uma comissão do professoras
das 7 botas da monhá às 10
da noite esperando na antesa-
Ia do seu gabinete e no fim
informou que indo náo pas-

íSftsas**,
O ram esta veidado —

sava de boato. O sr. Atou rão
Filho è -do P.T.B. « dono de.
colégio particular cm Ramos.
Pará valorizar'seu colégio, há
mais dc sete anos éle tenta
aproveitá-las.

As professoras do Instituto
de Educação, cerca de 600,
náo concordam dc forma ai-
gurná com ns nomeações que
o »r. Dulcidio Cardoso pre-
Icnde fa-f^i mancomunado
com o secretário Roberto
Aooli. As nomeações equiva-

.leriam a passar por cima ria
,Lci Orgânica, do Distrito Fe-
dcral.

GOLn-1 NA l.LIA
ü objetivo ua Mclalerftnca

com essas üemlssõçs o claro, ^h-
licntio-se que entre os demitidos
estão os rjue tiints so lím des-
tncadò na lula relvlndlcatória
de sua corporasfio. lldebrnndo
Penedo, por exemplo, cru um los
lideres na emprôsa e uma ope-
rariH de nome (.'armei), da .Se-
Cüo du Süldageiis, lambem ile*
inllida, etnpuniiuva-su tom en-
tuslasnui ua Int.. polu itiunentu.
Certa vez, em palestra com ul-
muis (.-umpanlielros, Cartnen ma-
ullcstara-se favorável k delia-
graci." de unia «t-uve, casu nãofossem atendidos;

a (;ajii'.\mi.\
Essk demissões foram feitas

Justamente quando u cninpnnbu
por aumento do salários atlngoim Melnlgráílcu uma fase lias-'
latilo desenvolvida. Com efeito,os operados já tôm realizado
níimerosas reuniões, durante ointervalo do almoce, o discuti Iomedidas práticas contra a n-transigência. patronal. Comoafirmaram á reportagem, ontem,comparecerão -m massa a, as-semülílH de hoje no Sindicato.

OOJIIIATIVIIIADK
A Motalgráflcn, antes ncòstu-inaiia a Impõt- aos seus operã-

rios as exigências mais absitr-
dus. tem sido várias vezes obl-
cada n retroceder e a atender a
volvi ml Ica cões dos trabalhado-
res. Não faz inuiln lempo, ten-
tou Impür a luiidiiiíi-n do hora-

rio de trabalho de 7 íis 17,:!ii
horas, como .sempre foi, pantí,lif) ás L7.3U horas*, como uma
l.nia <ie almuco. Houve, em con-
sequôncla numerosos protestos oos operários cliegarnm mesmo a
fazer .sentir áos patrões que I ri ti -..¦aliam mão (e recursos extre-mos contra a Inovação; Hostil-
tado o que o novo horário vi-
gorou apenas um dia...

Kslá vitória dos operários, querevela a organização e unidade
que conseguiram, tendo levado :iempresa ao desespero, lançando
mão de demissões para tentar
desarticulá-los novamente,

'40 HOKAS ')i; SKRV1ÇOS
Ultimamente, a iMetalgrftflca

vem submetendo seus operários
a um regime ile trabalho forca-
do. HA casos de operários que
são obrigados a trabalhar 2v
li oras continuas,

A finalidade disto, como apu-
íamos, ú produzir 1.Ü00.OUO de
lata para ;i Standard OU, de

acôrtlu cnm o contrato com a
Motalgráttca, Em conseqüência,
aióm do excessivo trabalho, os
ticldentes loriiarüm-sc muis
quentes, dlflcilmonte havendo
uni dia sem quo algum traba-
Ihádnt' perca um dedo ou si>-

fra ferimento de maior gruvl-dade-.
Este falo, no entanto, tom

causado protestos dos metalúr-
giros que, conformo afirmaram
ao repórter, vao Iniciar movi-

mento pela mudança dessa si-
tuaçflo.

Rodoviários das empresas
Limousine Federal, Viação
Relâmpago e Capaiiorte, la-
laudo ontem à IMPRENSA
POPULAR, manifestaram
sua intenção de paralisar o
trabalho à Zero hora do dia
lli, caso não recebam até
lá o aumento de salário nas
bases numéricas do acordo
firmado com os patrões.

REUNIÃO DA «RELÂMPAGO
Os empregados da Viação

Relâmpago, que vêm sendo
verdadeiro siistentâculo da
atual campanha, vãu se
reunir hoje. no Sindicato
dos Rodoviários, para iwa
minar a náo execução d°
acordo por parto dos -pa-
(rõos, Ouvimos diverso*., tra-
balhadores da empresa e to-
dos êlcs so pronunciaram
favoráveis á deflagação (Ia
greve como recurso extre-
,mo para obrigar os patrões
a respeitar seus direitos. O
motorista Mário Nunes, da
linha 108, disse-nos a pro
pósito:

— Noss0 írro foi nãu lia-
vermos entrado em greve
no (Ua 21 de fevereiro. Mas.
podemos corrlfjl-lo -agora,
aproveitando as p.vperiõn-
cias que já obl ivemos. A
principal delas é a que se
deve reivindicar um aumen-
tn coral, sem distinção dc

categorias, para evitar divi-
soes em nossa corporação.
POLICIAIS NAS EMPRESAS
Outros trabalhadores 'lí

Relâmpago, depois dê c.<-
pôr suas opiniões sórlv; a
luta em que csláci empenha-
dos, revelaram que a empr*-
sa está infiltrando .policiais
entre eles, para espioná-lo-,
o impedir a deflagação úh
greve. Um destes policiais ó
o lira dn DOPS da nome Mi-
gucl, qiie está trabalhando
como motorista do carro '1!.
da linha IOS, no horário da
manhã.
Os rodoviários da Copanor-

te, depois dc expressarem
seu apoio a uma decisão rit-
greve caso os patrões não
paguem o aumento, afirma
ram que há elementos ?
soldo dos pürlõos cm diver-
sas empresas, tentando pro-
vocar movimentes grevif-
ias anics da rialá marcada,
caso não seja aprovado o
aumento das passagens-
— Nós somos pela rejeição

d0 aumento rias passagens
c não entraríamos em ?rr-
vp para aumentá-las. Que-
remos, sim. o aumento ,J>«
salário c pedimos ao povo
ipie lute ao nosso Tado para
impedir qualquer majora-
ção de passagens.

Aumentadas as Tarifas

ASSEMBLÉIA DOS
TRABALHADORES

NA INDÚSTRIA
DO FUMO

Os trabalhadores na indús-
Iria do fumo vão se reunir

em assembléia, em seu sindi-
cato, à Rua Hadock Lobo,
2,'!0, amanhã ãs 1P, horas,
para tratar de diversos pro-
blemas de importância, en-
tro os quais a questão da
sede sindical. Também a
campanha pela efetivação
ti,, salário-minimo rie 2.400
cruzeiros deverá ser abor-

Aspecto da reunião de wrmalistas ontem, no edifício Odcon dado na assembléia.

m

Baseada cm autorização
concedida pelo Departanien-

to de Acionam km Civil, o
órgão rio Ministério da Ac-
ronâutica, a.s empresas de
-aviação que operam no
transporte aéreo interno c!e
varam em 12% as tarifas de
carga e pasageiros. O au-
mento. que já está sendo
cobrado desde o dia 1. tle
março, representa um fator
importante de encarecimen-
to das mercadorias trans-
portadas por via aérea. prl.iM
cipalmente nas regifies rmr-
te c centro cio pais.

r(importe Aéreo
CONSEQÜÊNCIAS 1)0

NO ARANHA
PI.A-

O aumento das larifas fi
reas é resultado dr. dosas*
troso plano Aranha que fez
elevar incalculnvelmento os
preços dc peças e maquina-
ria essenciais às empresas
de Iransporte aéreo. Dc
igual modo fizeram se no-
lar ns aumentos sofridos pe-
Ia gazolina, carburantes e
demais coiiribustiveis para
a aviação.

Violências do Loide

A diretoria do Lói.ie ara-
ba de punir toda a gtiarniçâo
do navio <*LóicIo Nicarágua»,
com suspensão de ^5 dias pa-
ra o imediato, dez nata os
oficiais o trê? para os tripu-
lantes de oul ras categoria-1.
O pretexto alegado pela di-
retoria é o fato da guarnição
ter paralisado o navio, no dia
11 do fevereiro, no porto de
Bremen, Alemanha, exigindo
o pagamento do salário de ja-

.neiro, cujo atraso já havia
ultrapassado todos os limites
da lei,

MEDIDA ARBITRARIA
Apoiado pelo governo, o di.

retor rir. Lóide, almirante Le-
mos Basto, como um peque-
no ditador, uni mès atrás,
quando anunciou as punições,
tentou justificá-las com meia
dúzia rie conslderanda ptibü-
cados no boletim da. empresa.

O imediato do navio, sr. •

Humberto Rodrigues, Já ers
entrevista concedida a .'sta.
jornal, desmascarou cem ia-
tos os pretextos invocado*»
pelo almirante, taxando-os dt
falsos. A guarniçâo afirm.2
que o diretor aplicou arbitra,
mente as punições, sem se-
quer tomar conhecimento da

Diário .Náutico.' do navio.
PROTESTO

Ontem, a bordo rio tLóide
Nicarágua», nos3a reporte. ¦
gem registrou o protesto rie
lôda a guarniçâo, O comiF-
sárlo do navio, por exemplo,
afirmou-nos que pela ara.lt-
.'•ação no porto de Bremen to-
dos os tripulantes se respon-
sabilizara-m. Fizeram a par=-
lisa çâo baseados no direito
iimc n Constituição lhe? aase-

jura e. Rdemais, forçados ps-
Ias dificuldades flnanceirs?
por que todos estavam pas-
sando.
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DIRETORES DO SINDICATO VÃO PESSOALMENTE ÀS FÁBRICAS ESCLARECER SEUS COMPANHEI-
ROS — GRANDE ENTUSIASMO NA FÁBRICA CRUZEIRO - PROPENSOS A REJEITAR A PROPOSTA

PATRONAL •
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Caíram do
inniln

'rcm

Vínjnndn oomo nptiií
•^ 8-upvrIotAilos trens «lu Ontrril,
x5 uma crianvn c um operArlo bo-
% íreram ontem ¦•> iulèntiiH f| ticdn.s,
S sentin Intermiüoií mu lloPpilal
^ Pronto Soror-n eorii fnrln como-
j?; çAo ctírebrnl. As vitimas furam
í": Lcssi Sodré Rn-mós do II anos
fí rie Idíidc, f.ll.r. de Uniil Sodré
;í liamos, residi níc na Itua a-
% tan^t, Ifí5, em Coelho Note e
ú Frnnclsco Manuel Vtnlrn, ilo ¦!¦'!
§í anos, sollclro, oporArln, reshlen-
% te í; li na Comenda (lor Suarc .

lOíí. Ambos foram reeolhiílos
í< peln mesma nmhnlaaela iln 111*8,'p embora " nctUenle com o pri mi i-
Ú ro tenha se verificado próximo
^ ã ptirudn do Maraeunft e com
á o segundo nn esta cão do
jí CTioiri .

1

g

.M...1-

Eugoliu o npilo
% iMVi Anlouio,
« iirto dc Adb Dih.

II-o mios,
ri, ntc ;i r.ua

2 d-n Feira, ftli, em Han-ju, engo-'f, 
Ura um apito ha trís dias.

í Xo Hospital dc Pronto Soco..o
% til submetido a IntcrvcnçÃo cl-
Ú i-írglcH e o Dr. .toso Dlincha
£ retirou o apito, mus o menino'* continua internado no HPS m
4 estado que Inspira cuidados.

DIRETOR DE PESSOAL DA COFAP TENTA
VIOLENTAR A FUNCIONÁRIA

A sra. Evn Marllns Augusto, funcionaria dr> 0OP'AlJ, resl-
dcnle ã líun Teiesdpolis^ K> 25, apresentou queixa no 5' Distrl-
lo Policial .-(.itt.-.-i o capitão rèformadn do Exército, Fernando
Barbosa, chefe do Departamento do Pessoal tia COFAP, p"i
tentai* violentá-la.

A funcionaria publica relata os fatos :oin ilitlalnes, afir-
mnndd nue aquele diretor da COFAP usou de embustes c, ar-
mando unia cilada, a litrnlu ao apartamento HD2 da Rua Al-
cindo Cunnábárn, i.'' 'ZC>, onde armado de revolvei, tentou se-
vi clã-Io.

A |ovem atracou-se com o capitão c este passou
nova tática. Prometeu-lhe upíirtiimeno, vestido, pilas c
ro. Ilcpelido, o diretor da COFAP voltou a viòlcncln
sôiiic u cama o chei;iui(lo a iasg..r-ihe peça
tuaiio.

Afirma iilndn a fiiivclonfirlii que conseguiu conter
dc seu chefe, prometendo voltar o encontrar-se mm
((,a seguinte o chamando a Blcaçfio pai
capitão lambem
ser

i usar
llnlieir

jogando-n
intimas do ves-

avô da
(-. .usado, tem

lovem funcionaria.

a fiirla
ele nu

(! lado moral, pm*; o
filhos o idade suficiente para

não sabei loeiii: " Ilislruinonto. j>
Sêrnfini, ;«mi!:*.¦¦ de Evarlsto, ^
sUrriji ;i iJiir.valiiHj. Quando os ú
dois amigos conversavam on- g
tem, Durvalino Bezerra, vlnfuu- á
sr da surra, matando o felr-nn- Ú
te com uma faça de casinha. íí

de
foi |

mento) Indica
que (Ichi resam

1>!1U I l
rins Ira-
Impunes.

II Caiu tio 10" itiidur

O òper&riü iramiMo 1'erülia,
pcildcnto ;'i Uuu Tducleros, 181,
A mais unm ..tinia du lnsej;i(-
tmi.-a no triiliiillio du r.onslrucê.ü-ivit. Qiiandu tiiilialliuva no
prédl > em conatrueflo da Itua

% São Crbtovão, 104, perdeu o
g eiillllll.rlo iki undiiliue ande se
% encontrava c prujetou-iie du uí-uular -,' solo, S

i
s com-

proylndeiiclu-•^ panhelroa ainda
•^ n.a k qiuinilu o médica chegou
g local .. operária Já fuloooru.

o
O

lin-•ili((. l.c^al e o Itif dis-
policial iilirla Inquérito n

jg respeito, mns o destino de ou-
g tros dessa niiitres» (ongnvetii-

55 corpo fui removido nara
g tltlltn 
f trttr,

balhadores contlmmm

Atropelou e socorreu
No l.urgo do llanliangá, . iá-

rio Conçiiives atropelou, eom o
auto de sua propriedade, número
l-y-i-lõ, o menor Eollclo, dc (I
anos, filho de Otilia Morais, re-
sldonte à Paia Guimarães Natal,
SI), casa !)¦). O menor sofreu
contusões no crânio, sendo so-
corrido pelo motorista nue o
conduziu ao Hospital Miguel
Como, onde lol medicado.

Morreu uo UPS
Faleceu ualem no 111'S, j'»-

iuüí ia vares du Silva, de ft0
anoit de idade, residente à ituu
Conselheiro Olavliiiio- 5Ò( que
fraturara o crânio domingo úl-
tlmn, uo culr de urna escada cm
sua resld-f-nela.

Atropelado

Está
CnrUm
coma.

internado nn Hospital
fhnuas, v.m estado df

y troeiídur (íciiéslo da Sil-
Otellio, de 'II anos, reshlen-

te à Kúa Conseliiêlró (íalvíio,
»7I, em Tiiriassu, e (|tie fid
alrupelado por nm auto nfm
IdeutlfleadOi fraturando o era-
nlüi

Levou tinia surra,
Ríatou o desafeto

Durvalino Bezerra, dc .'«ii anos
do Idade, residente ao biíi-rnclo
n. -15", i.,-i «Hoelníia-, Gávea,
tllatou com tuna laçada no an-
dome» u feirar te Krancisco Se-
in fim Pereira, de üfi ano- de
Idade que morava no barracão
n. 22d, da estrada do OAvea,
557. Durvallao quisera obriga'
Evarlsto da Cunha Pereira a
tocar pandeiro em uma festa e

o agrediu porque èsle dissera

Fugitivo do SAM
Assaltava o cale

O menor ilabrlel Alves
Paiva, de .17 anos de idade,
.ireso ontem quando tentava
saltar a caixa registradora do pCafé Acadêmico, siluado no Lar- ^
go de Sào Fra-iclsco, .18. O Jo- §vem foi mandado para a Dele- %
gacia de .Menores qu o enea- %
mlnhàra novamente á «luilvérsl- pdade do crime, como ê conheci- ?!
do o Serviço de Assistência n Á
Meiiores, do Ministério da .lus- ^liça por ser um veidarielro s- *8
labeleclme.ilo de còrrupcfto dos »
menores. jg

Presos como contra- i-
biindistas %

Coram presos Uregório lieilan- jí;
dl rs Ozyja Hajmonlcz, no quar- ê
to 3S6 do Hotel Mem dn Sá; r.n- ^de se eneontravam hospedado*» ^K Policia afirma qne ns ilíijs ^rldadfins Israelitas eonfessaran ^
qne ii crniide quantidade de ma- &
quinas roto^rAfleas, no valor de '-;;.
l"i mil eru/eiriiM cuila, alciil do -Á
enorme quantidade de flnfssl- :%
mas rendas francesas, eram pro- i|
eeilenles du irrimcii o liiivliim £deseniloircadii em Santos sem \in- #
lííir os direito* alfandegários. é*

Esmagado pelo trem *f

Us têxteis da Fábrica Ccii-
zeird, falando ontem n IM-
PKÈNSA rOPUL.AK, muni-
ícstiu-am-se contra a propus-
ia patronal de ii)% do. au-
mento, condicionada ainda -A
retirada do recurso impetra-
do pelo sindicato coiitru a
sentença do 42% do TST, tjuu
(ieii caus.S a ir.emorável gie-
\e ria corporação,

IRÃO À ASSEMBLÉIA

Alais do 50 operados des-
to empresa do Consórcio
América Fabril, espuzerani-
nos suas opiniões sobre- a as-
seinbléià de amanhã. O enlii-
siíismo é grande e todos es-
perani que ela seja o pontu'le partida para a volta do

.Sindicato dos Têxteis a seus
gloriosos dias.

A propaganda da a--.sein-
bléia na Fábrica Cruzeiro foi
iniciada ontem. O Delegado
Sindical .Sebastião Cardoso,
àjux-a do almoço, distribuía
etítio. seus liompaniieiros cen-

•tunas do prospeçtos indicando
a hora da assembléia u sua
Urrietii do Dia. Enquanto isso,
(i secretário do .Sindicato, Fe-
lix Cardoso da Silva, fix-ope-
rário da Cruzeiro, dali de-
mitido por sua combativa
atuação, fazia palestras com
seus ex-companheiros de fá-
brjca, nos banco*' existentes
no püleo da Companhia.

Uni tocolão, expressando 11
opinião de seus conipnnhcivos
que ouviam a exposição do

Felix Cardoso, declarou-nos:
— Sem dúvida iremos ã

assembléia de amanha. Pro-
cisamos de um !)Om aumento.

AS JOVENS TAMBÉM
IjUEREM AUMENTO

Fomos ate o refeitório da
Cruzeiro, onde almoçavu uma
centena, de jovens operárias
da .Sala do Pano. Não '¦ bem
um refeitório, alias, c pot*isso os operários chamam-no
de costábulo». Consiste en*.
algumas mesas e bancos.
rustlcãmerite dispostos, e na-
da mais. Além de rústico,
esto .refeitório é insuficiente.
.Não comporta mais de .100
pessoas, quando na Cruzeiro
trabalham mais de 2 mil

rjleltura, ^¦ 
%

O /uuelídiArlo ilu Pi*
J0S0 Slmpllelo Kondon, brasl
loiro, branco, de 79 anos de Ida-
de, rcsldeiito à Rua Mònaeo; :i.l, p
quanrlu Lcntava utravessar a li- -^
nha férrea, próximo íl eslacno á
do Bangu, foi colhido e morto ú
por um trem de prefixo is-no *|
i-iido que trafegava cnm destino í;
a estacfto do D. Pedro II. O ra- jí
dáyòr foi recolhido ao Institu- y,to Médico Lesai. -g

*í^íSMl\Ntó«&:iii^K\x-,;s^ Jovens oneraria:: da. hrii*Arn

li

«o refeilóm da fábrh

operários. A.s jovens opera-
rias que ali faziam mias re-
feições, depois de posarem
satisfeitas para nossa obje-
Uva, manifestaram, tambén*.
seu desejo de um Jumento flfi
salário razoável o imediato.
Elas g-anhatn, na maioria,
uma diária de 'M cruzeis-.*.:".,
insuficiente aic para um ai-
moço regular.

EM OUTRAS FABKICAS

A propaganda ri;i assem-
bléia do Sindicato dos Tex-
leis está sendo concentrada
»as g-r-auiles fábricas de t--
cidos de algodão i\'a MiíVills-
Bonfim, .Moinho Inglês, Cor-
cavado o outras, foram f'c '
tos comandos dc propaga»-
da pa.- diretores do sinci-
cato, ()ue mostram assim sua
disposição de eiimpcir o pro-
prama cem que ?e aprfiaen-
taram às urna;- reagrupando
novamente a corporação te:<-
Hl em torno á>- seu sindica:o
para tornar vitoriosa.*' a?
campanhas reivindicatórins

Scbnstiiío das l!( is, prnsi-
dento d„ Sindicato, faland0 à
IMPRENSA POPULAR se-
bre a assembléia rio amanhã
e a atuação da dit-otnria nue
presido, afirmou:

— Não quorcnio-s ía-rfr nt-
da por iiossn conta, sen-, con-
snltar os companheiro* d*?
f;ibiic«rt. Por isso. « nova «*t-
retona ae «sforça a° mfei-
mo para tornar nosso jiüdt-
cato realmente uma casi &m
trabalhadores «m fibrieai **


